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P a r a os devidos efeitos se pu-
blica que, por escritura de 28 de 
Agosto de 1920, lavráda pelo no 
"rio desta cidade de Coimbra, 
Alberto de Sérpa Cruz, no seu 
livro de nótas n.° 152 B, a fôlhas 
40, foi constituída uma sociedade 
comercial por cótas, de responsa-
bilidade limitada, entre os senho-
res: Antonio Pestana da Costa, 
Manuel Conceição Mendes, e Do 
mingos Rodrigues, nos têrmos 
da lei de 11 de Abril de 1901 e 

têrmos dos artigos seguin-
•s: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A Sociedade adota a firma de 

Costa, Conceição & Rodrigues, 
imitada, tem a sua séde nesta 

cidade na rua Adelino Veiga n.05 

' 6 e 28 e uma filial na cidade da 
Figueira da Foz, números 222 e 
"24 na rua da Republica; 

ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto é o comércio 

de couros curtidos e por curtir e 
.qualquer outra que os socios de 

rtnum acordo determinarem; 

ARTIGO TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

determinado e, para todos os 
efeitos, o seu começo conta-se do 
dia 1 de Setembro proximo: 

ARTIGO QUARTO 
O capital social é de 50:000$ 

em dinheiro e mercadorias já in-
tegralmente realisado e corres-
inde ás quotas dos socios e são 

seguintes: Manuel Conceição 
Mendes, vinte e cinco contos; 
"ntonio Pestana da Costa e Do 
ingos Rodrigues doze contos e 
inhentos escudos cada um. Nas 

Quotas de capital dos dois primei-
os socios está incluído o atívo e 
i passivo a que se refere o arti-

13.° da presente escritura; 

PARAORAFO ÚNICO 
A cessão de quotas a estra-

hos sô pode fazer-se com con 
sentimento da sociedade, ficando 
os socios com direito de opção. 

ARTIGO QUINTO 
Por falecimento ou interdição 
qualquer dos socios ficam os 

us herdeiros ou representantes 
m direito de requererem um 
"anço e, no caso de não lhes 

convir continuar na sociedade re 
:rao o capital que lhes perten 
•crescido dos lucros ou dimi 
o do? pr?j'.!'?os ápurados, 

PARAGRAFO ÚNICO 
O pagamento do capital e lu-

cros será feito no praso de seis 
mêíes, a contar da data do balan 
ço. 

ARTIGO SEXTO 
No caso de dissolução todos 

os moveis e utensílios descritos 
no inventado feito pelo socio Ma-
nuel Conceição Mendes, em 31 
de Maio findo existentes na filial 
da Figueira da Foz e por este ce 
didos á sociedade, pertencerão 
exclusivamente a este socio ou a 
seus herdeiros ou representantes 
sem direito a indmenisação algu-
ma para a sociedade, ficando esta 
obrigada á boa conservação dos 
mesmos moveis e utensílios e a 
pagar àquele socio a quantia de 
360$00 por ano e durante o pe-
ríodo de 5 anos, ficando bem en-
tendido que este aluguer subsis-
tirá alem deste praso se a socie 
dade continuar subsistindo e ca-
ducará logo que a sociedade se 
dissolva, mesmo antes daquele 
praso. 

ARTIGO SÉTIMO 
Em caso de dissolução a Casa 

de Coimbra, pode trespassar-se a 
quem mais garantias oferecer fi-
cando qualquer dos socios com 
o direito de opção. 

ARTIGO OITAVO 
A gerencia da sociedade com 

dispensa de cáução fica a cargo 
dos socios Manuel Conceição 
Mendes e Domingos Rodrigues, 
podendo, contudo, todos os so-
cios usar da firma social; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
E' porem vedado a todos os 

socios digo a qualquer dos socios, 
usar da firma social em letras de 
valor, fianças, abonações ou em 
actos e contratos que não digam 
respeito a negocios da sociedade, 
sob pêna de respondêrem por 
pêrdas e danos que d'aí advi-
nham; 

PARAGRAFO SEGUNDO 
Os socios Manuel Conceição 

Mendes e Domingos Rodrigues, 
ficam com o direito a retirar da 
caixa social a quantia mensal de 
200/500, cada um que será levada 
á conta de despêsas gerais da so 
ciedade. 

ARTIGO NONO 
O ano social será o ano civil 

e os balanços fechar-se-hão em 
31 de Dezembro de cada ano. 

ARTIGO DECIMO 
Os lucros líquidos ou prejuí-

zos apurados em cada balanço 
serão divididos pelos socios em 
priporção das suas quotas. 
ARTIGO DECIMO PRIMEIRO 

Se a sociedade precisar de 
contrair algum emprestimo recor-
rerá em primeiro logar a qual-
quer dos socios e, neste caso 
qualquer importancía abonada ven-
cerá juro na razão de õ°/0 ao 
ano. 
ARTIGO DECIMO SEGUNDO 

Em tudo o que fôr omisso 
regularão as disposições legais 
aplicáveis e para todas as questões 
invergentes deste contrato entre 
os socios, seus herdeiros ou re-
presentantes, fica estipulado o fóro 
da comarca de Coimbra. 

ARTIGO DECIMO TERCEIRO 
Pela presente escritura dão 

os socios, Antonio Pestana da 
Costa e Manuel Conceição Men-
des, por dissolvida a sociedade 
que entre si constituíram por es-
critura de 19 de Julho ultimo la-
vrada nas notas do notário da 
Figueira da Foz, bacharel Adeli-
no Ferreira Ú9 Mesquífj, c que 

girava sob a firma Costa & Men-
des, Limitada, passando todo o 
ativo e passivo para a nova socie-
dade por esta escritura consti-
tuída. 

Coimbra, 28 de Agosto de 
1920. 

Alberto de Serpa Cruz 
Notário 

Z S I v i ç a r & s . Dão-se a quem 
entregar nesta redação, um 

fio d'ouro, com uma pequena cruz com 
pérolas, uma figa de azeviche com castão 
d'ouro e um comicho côr de rosa que 
se perdeu na feira de S. Bartolomeu, na 
noite de sabado passado. 

Bom emprego de ca-
pital. Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cid?.de. Para tratar com o*sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 65-1° 

divisões, o r 

Casa com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,ra-'00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1.° 

operativa dos ca-
çadores de Coim-

bra. Compram-se açõss d'esta c-oo-
perativa. Nesta redação se informa. 

Casa precisa-se com 6 a 8 divi-
sões em qualquer ponto da ci-

dade, excepção da Baixa. 
Resposta á Fotografia Ingleza. 

Casa Precisa-se saudavel, em 
bora sitio com 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. - S . T . 
uma casa com 8 

menos, dão-se al-
viçaras. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado. Para secção de 
produtos químicas admite-se. 

Praça 8 de Maio, 45-1.". Empregado com pratica dc 
armazém de Malhas e miude-

sas, precisam, Cunhas, Nascimento & 
Lima, Limitada, Avenida do Oazometro, 
n.° 28. 

Fmpregado com longa pra-
tica de papelaria e miudezas, 

ainda colocado, oferece-se para Coimbra 
ou província. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção às iniciais, A. V. 
Fmpregados com conheci-

mento ae livraria e papelaria. 
Precisam-se na Coimbra Editora Limita-
da, antiga Livraria França & Armênio.— 
Coimbra. 

[ y i o b i l l a em mogno. Vende-st 
* • 1 cama, 2 mesinhas de cabe-

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, rua 

da Moeda, 94. 
|ora de ferro, Em estado 

de nova com cincoenta alca-
truzes de zinco vende-se. 

Nesta redacção se diz. Piano vertical, vende-se um, ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadadeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, ló—Figueira da Foz 

— Telefone, 260. Quartos, c m casa uc t.uui-
lia respeitável e tm local per-

to do eléctrico precísam-se 2 quartos 
mobilados e comida um para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação. 
uartos e pensão. Em 

casa de familia respeitável alu-
gam-se quartos mobilados e recebem-st 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Rua 
da Moeda, 82-2.°. 

Ilende-ss uma propriedade 
• situada nas fontainhas, Cruz 

dos Morouços, com bóa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de fru-
to, vinha, agua nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em carta fe-
chada, informações, Rua da Sofia n.° 30. 

S anque cie ferro ti>iu ta 
paudade de 2 000 litros para 

cima, compra-se na Quinta das Canas 
(Lapa dos Esteios) Coimbia. 

T e r r e n o s N o Peneuo u a Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua do 
Tomar, 6. 

N" 
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Trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia 

em bom local. 
Nesta redacção se diz. 
Trespassa-se o mais anu-
* go estabelecimento de mercea-

ria e vinhos em Santo Antonio dos Oli-
vais, por motivo de seu dono Ur que 
retirar para fora do país. 

Nrst? se sji». 

Çomunieado 
No dia quinze de Agosto de-

via ter-se realisado a assembleia 
geral da Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, para discussão 
do relatorio e das contas da ge 
rencia. 

Parece nos que não será des-
cabido apresentar aos srs. acio-
nistas alguns factos para melhor 
se poderem orientar nss resolu-
ções que devem ser tomadas para 
bem dos destinos da Companhia. 
E' presidente da Direcção o sr. 
Coronel Ferreira Lopes, mais co 
nhecido pelo Largueza e que de 
tal modo tem tomado a peito os 
seus interesses e os da Compa 
nhia que dificilmente poderá se 
parar a sua personalidade da co 
lectividsde a cujos destinos com 
tanto zelo e abnegação tem presi 
dido ha longos 12 anos. E tanto 
assim que em logar da denomi 
nação legal da Companhia Cen 
tra! Vinícola de Portugal, bem se 
poderia usar da expressão mais 
verdadeira de Companhia Vinico 
la Ferreira Lopes e Familia, Limi-
tada. Acionistas, Directores, Con-
selho Fiscal: tudo se pode resu-
mir numa só entidade, Ferreira 
Lopes e Companhia. Varias pes-
soas distintas, mas uma só ver-
dadeira, E senão vejamos. A sé 
de da Companhia era em Coim-
bra, mas por inspiração de s. ex.a 

foi transferida para Lisboa. Altos 
interesses e vantagens resultaram 
de tão sabia determinação. 

O sr. Ferreira Lopes tinha um 
cunhado é era indispensavei para 
o desenvolvimento e interesse da 
Companhia que fossem aprovei-
tadas as altas qualidades do ilus-
tre parente de s. ex.a. Mas por 
outro lado o ordenado de Dire-
ctor em Coimbra eram apenas 
mil quatrocentos e sessenta e seis 
reis por dia, ou quinhentos escu-
dos por ano, menos do que o sa 
lario dum reles trabalhador de 
enchada. Um perfeito desdouro 
não só para a Companhia, como 
para um parente de s. ex.8. 

Como remediar a dificuldade? 
O sr. Ferreira Lopes, com o 

seu habitual desinteresse e com a 
sua vista d'aguia, facilmente a re-
solveu. Muda-se a séde de Coim 
bra para Lisboa. O vencimento 
de Director que em Coimbra era 
de quinhentos escudos, passa a 
2.880$00 e a percentagem nos 
lucros que era de 1 % passa para 
3°/o. Um ovo por um real! 

E' certo que ao cunhado de 
s. ex.a não lhe agradaria a resi-
dencia em Lisboa, onde a vida é 
cara, onde as greves se sucedem 
a cada momento c a constante 
ameaça de revolução perturba a 
tranquilidade e o bem estar dos 
cidadãos pacíficos e ordeiros. 

Mas de novo interveiu o sr. 
Ferreira Lopes, que corta o nô 
gordio. O novo Director fixará 
a sua residencia em Pombal, on 
de na paz e tranquilidade bucóli-
ca dos campos pombalinos, po-
derá digerir pacificamente os lar 
gos proventos do seu espinhoso 
cargo. 

Que a sède da Companhia em 
Coimbra era origem dum grande 
prejuiso para a Companhia, é es 
se um principio exiomatico esta-
belecido pelo sr. Ferreira Lopes 
e que se alguém pozesse em du-
vida ele poderia comprovar com 
larga profusão de estatísticas e al-
garismos. Freguesia não havia 
quasi nenhuma; e assim, em quan-
to os ínfimos taberneiros vendiam 
cinco e seis pipas por semana, a 
Companhia não vendia nua n o ! 
ÍH*S!T»Q ptpiçc {empo 1 j 

E" certo que de tempos a tem-
pos o sr. Ferreira, por seu alve-
drio, subia o preço dos vinhos 
muito acima do preço corrente, o 
que era no seu entender o melhor 
meio de atrair os compradores e 
de justificar a mudança da séde, 
visto que espíritos obscuros en 
tendiam preferível recorrer a quem 
lhe vendesse o genero por um 
preço mais convidativo. E não 
deve também passar desaperce-
bido aos srs. acionistas que o sr. 
Lopes ha doze anos está perden-
do avultadíssimos interesses e sa 
Criticando a sua saúde, bem estar 
e fortuna, ao desenvolvimento da 
Companhia. 

E' sua ex,a quem o diz aos 
quatro ventos c repete a cada ins-
tante, sendo aíé conhrcido de 
muitos dos senhores acionistas o 
seu estribilho — haja quem me 
substitua que estou aqui a perder 
os meus interesses. Sua ex.a re 
cebe apenas a bagatela de quatro 
contos trezentos e vinte mil reis 
a!èm da percentagem dos lucros 
e dos dividendos, como primeiro 
acionista que é da Companhia. 
Uma miséria! Sua ex.a se se de-
dicasse á nobre carreira das armas, 
não devia vencer menos de vinte 
ou trinta contos e se enveredasse 
pelo caminho de mestre d'armas, 
no que é eximio, não ganharia 
menos de cincoenta a sessenta 
contos. E' um sacrificado -. • 

Já que temos em vista exaltar 
os méritos do sr. Lopes, não de 
vemos esquecer uma das quaii 
dades mais simpáticos e mais ca-
racterísticas de s ex.a e é o seu 
intenso amor de familia. Já nos 
referimos á nomeação dum seu 
cunhado para Lisboa, dando ori-
gem á mudança da sède da Com 
panhia. Mas ha mais: em Coim 
bra tem como comissários um 
cunhado e uma mana. Em Lis-
boa, além do jà celebrado cunha-
do, tem ainda um sobrinho no 
difícil desempenho de receber o 
ordenado a que a sua categoria 
de parente lhe dá direito. Mais 
ainda: o sr. Ferreira Lopes em-
pregou no Bombarral um cunha 
do vindo ha pouco de Africa, ma 
rido da mana Nazareth, comissa 
ria da Companhia Víniccla em 
Coimbra. . . E' um Largueza pa 
ra a famiiia de estalo. Se esta 
Companhia nãc existisse, a fami 
lia Largueza andava a apitar. 

. O sr. Lopes também tem auto-
movel ás ordens, com gazolina e 
chauffeur pagos pela Companhia, 
ficando a cargo desta as repara 
ções do dito. Tudo para proveito 
e lucro da Companhia e com ma 
nifesto prejuiso dos interesses do 
sr. Ferreira Lopes. 

Mas não fica ainda por aqui. 
Por exemplo, em 1916 o preço 
do vinho era de sete e oito tos-
tões o almude, depois começou a 
subir e quando chegou ao preço 
de 1$200 a 1$600 foi então que 
o sr. Lopes entendeu que era 
ocasião de comprar. Em 1914 a 
Companhia, ou antes o sr. Lopes, 
comprou vinhos do melhor tipo 
e da região do Dão a 950 reis ou 
95 centavos o almude de vinte e 
sete litros (27) e na mesma oca 
sião comprou egualmente a Ani 
bal de Lemos Guardado (cunhado 
de s. ex.a e actualmente Director 
da Companhia) o almude de 24 
litros ao preço de mil e cem reis 
(i$100), notando se que este vi-
nho era da região de Pombal, 
manifestamente inferior á do Dão, 
uma das mais reputadas do Pais. 
São factos estes que facilmente 
podem ser comprovados e fáceis 
de verificar em face dos livro" c?s 
eseriptufàçao da G>mp t 

O, aciu«iUti> ú .vun C-iar « 

pular de contentes; receberam já 
três anos seguidos dividendo. Co-
mo é que uma companhia pode 
dar dividendo se para negociar 
tem de recorrer ao credito? 

Em 1917 pediu a Companhia 
cem contos á casa Araujo, do 
Porto, pois apesar disso deu di-
videndo! Isto são habilidades de 
s. ex.a para contentar os acionis-
tas, embora se prejudique nos 
seus interesses. •. Hoje mesmo 
ainda a Companhia deve oito 
contos no Banco Ultramarino. Es-
te dinheiro rendia ao Araujo 6% 
e metade noa lucros. Foi um ne-
gocio da China para a casa do 
Porto. E' vêr os livrinhos da 
Companhia, lá dizem tudo. 

Por aqui se vê até que ponto 
tem chegado o zelo, talento, acti-
vidade e abnegação, pondo sem-
pre de parte todos os interesses... 
de s ex,a. 

Disto já se não encontra. . . 
Agora os Senhores Acionistas 

decidirão, no seu alto critério, se 
a Companhia Central Vinícola de 
Portugal deve continuar a ser um 
feudo do sr. Ferreira Lopes e fa-
milia ou se, melhor orientada, 
deve não só procurar desenvol-
ver os legítimos interesses dos 
acionistas, como também contri-
buir para desenvolver um do* ra-
mos mais importantes da econo-
mia nacional, correspondendo as-
sim aos fins patrioticos para que 
foi instituída. 

Um acionista. 

PROPRIEDADES 
Alberto Cabral de Vilhena, de 

S. Silvestre, vende as terras se-
guintes sitas no Campo: 

Aguilhadas: 
3 na Cal, freguesia de Tentu» 

gal, 
5 em Vila Lobos. 
4 em Vila Lobos, freguesia ds 

Pereira. 
3 no Rodeio. 
3 na Junçosa. 
7 nos Redemoinhes, 
7 nos Cabeceiros ou Topos. 
Estas ultimas na freguesia da 

Carapinheira. 

Dinamue Bancada 
V ' e n d e - s e um Dinamo da marca 

Siemens Sckuckert-Wercke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em es* 
tado de novo, 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

mmmmm 
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Resposta docu-
mentada ao livro 

D O I D A Q A O ! 
O assunto é um caso de loucura 
afect iva e lúcida que constitui 

0 martírio duma famlilo 
O livro —Infe l i zmente l o u c a ! 
— 200 paginas de G ! „ T U E Í U . . ; H'O 
— acha-se 

áveM'? nas- livraKas, Pr?c TSftO 
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f ? m t f t 
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Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Deposito fie generos M merceoria 
l ^ a a d a S o f i a , 6 6 e 6 8 

COIMBIÇF& 
T e l s q r a m a s S E A R C M 

C o m p a n h i a d e 6 e g c i F Q 5 

Cogltol; Bin ifiDMo 8 pteMtíoi mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
« ( C a s a H a v a n e z a ) 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 s i tuadas rcum 

dos melhores pontos da cidade. 
P a r a t r a ta r , na rua Adelino 

Veiga, 13, no a rmazém de linhos 
e f e r r agens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

ANUNCIO 
Dirêccão das Obras PuHllcas 

do Distrito te ColmUra 
2 . a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
E s t r a d a d e S e r v i ç o d e S e r -

p i n s p e l a P o v o a e C a s a i 
d e E r m i o a F o z d ' A r o u -

c e (E . N. n.° 52) 
Faz-se publico que no dia 21 

de Setembro de 1920 ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho da Louzã, se procederá 
á arrematação de uma empreitada 
de terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias a executar en-
tre o ponto 5,m00 atraz do perfil 
169 e o ponto 4,m98 adiante do 
perfil 234. 

Base de l i c i t ação , escudos 
6.512S00. 

Deposito provisorio, escudos 
162$80. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na referida Secretaria e 
ua Direcção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 28 de Agosto 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 

J. de Sousa Tudella. 

C o n d e i x a 
Abel Ramos Sansão participa 

aos credores da sr,a Margarida Ta-
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nestá vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que nâo 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 
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Lar ingi tes * e Catamos 
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Contam já 3o anos 
de enorms sucesso 

terapêutico. 
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FIDELIDADE 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 16 do proximo 
mês de Setembro peias 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação os lotes de 
terreno números 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8 e 9, confinantes com-a Rua n.° 
12 do Bairro Montarroio. 

A base de licitação é de i$50 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre 
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Municipioi 
onde se encontra também à pian 
ta com as medições de cada um 
dos lotes de terreno,' 'podendo to-
dos os documentos ser examina-
dos pelos interessados, das 11 ás 
17 horas de todos os dias úteis. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Agosto de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

Bon! êfflpfeío ¥cYpffaí 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe 

dro, construtor civil, rua Oriental 
jk Montarroio, 50 a 56, 

o» DA !M 1839 
Séde em Ll»boa 

torrwpoodeots 8m íolmbf»! 

Basilio &viird'Arinde, swcesíc: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIM BRA 

cpifGi UifcOOOSlO | 
Fundo de reserva 53íLi37$.39D Eg 
Idem de garantiu, depusi- §= 
lado na taisa Geral de fB 
Deposiins 98.88-3^755 y 
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'ndemnísaçCes, por prejuízos, pagas g 

até 31 de dezembro de 19Í1 H 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 | 
lista Companhia, a mais anti- §§ 

ga e mais poderosa de Portugal, | | 
Uma seguros contra o risco de g 
fc -go, sobre prédios, mobílias, es- s 
tabelpcimrntos o riscos mariti = 
mos. 

Desnatadeiras 
teclei ras 

^ c a b a d € 
r e m e s s o 
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D E 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele, se o pubiico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim i!u-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erton. 

C A I X A , 4$ã0 — Va CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda ern Coim-
bta, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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.'. Séde em LESBQA — Rua do Gomercio, 56 
CAPITAL SOCIAL 1:200.000$00 
CAPITAL EMITIDO 500 000$00 
F U N D O S DE RESERVA EM 29-3-920 418 CQQ$00 
1NDEMNISAÇÕES P A G A S A T É 31-12-919. . . . . . . . 2:729.021 $29,1 

Esta r l M Í I Q / ^ companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabaleoi-
metstos e géneros armazenados, seguros marítimos, postais e qtiedra de vidros. 

: Sétimo ano gratuito s 
C o r r e s p o n d e n t e ern C O I M B R A : 

José Joaqu im da Silva Pereira 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 14-1.° 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000'"2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabc, tem duás fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

para revendedores 
BRASILEIRO 

MARCA ALPACA 

? /\ £ Jf \ í-M rt i 17 i u i y u t j j a i , a í 
C O I M B R A 

i ̂  u 

Venda de terreno 
Vendem se 2 . 8 8 5 , 2 8 de ter 

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Prédio com padaria 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taris) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
p-idaria e anexos, tem 4 bons an 
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi 
tanda a cargo do sr. tír. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

i ) 

1 , 3 
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Contra a Sífilis: 

m 

&IJ1Í" IsJ 
( R o g i s t a c i o e m 1 4 p a i z e s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as'placa9, che-
gis, feridas e os pesadelos e tont-.iras de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige rlieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramainente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substiiue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60õ e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
inuma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de. tratamento), 2$00; 6 tubos, ll$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. • 

Pedir o livro de instruções em lodos os depositos. Deposito 
geral para Portuga e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 áe Maio, 31 a 34. 

Sede provisoria do escritorio 
e armazém 

i^VENIOrí Sá DR B A N D E I R A , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

imporfsçfío, Exportação 
:e missões e tomiMes 

=u 

Havano e das ilhas só para 
revender 

Acaba è eiiepr yranãe quantidade 
PACOTES DE 5 0 0 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m€!hs)a'6s m a r c a s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Largo 
gad Bombarda, 38-45 

T R l r n s F 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão se 
quaesquer esclarecimcntos todos 
os dias na mesma casa. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEM IA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Á Gloria Poimpesa 
C O M P A N H I A D E SEGUROS 
São convidados todos os acio 

nistas que ainda não entraram 
com a 1," prestação ou com todas 
s fazê-lo no mais curto praso, na 
Filial da Companhia, rua Ferreira 
Borges, 122 2.°, Coimbra, 

E D I T A L 
Alberto Alvaro Dias Pereira 

Reitor e Professor do Liceu 
Central de «José Falcão > 
em Coimbra: 

Faz saber q u e o p raso para 
matr iculas d o s a lunos in te rnos 
nes te Liceu Centra l , é de 10 a 
15 de Se tembro , n o s t e rmos 
do ar t igo 28.° do D e c r e t o n.° 
6 6 7 5 , de 12 de J u n h o de 1920 , 
e n c o n t r a n d o - s e af ixado no átrio 
cio m e s m o Liceu e respect ivo 
edital c o m as c o n d i ç õ e s de 
matr icula . 

Liceu Cent ra l de «José 
Falcão» 2 5 d e A g o s t o d e 1920 . 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pe-

reira 

Maquinas SINGE 
Vendem se bobine central, e 

estado de novas. 
Hj sempre para vender mu 

tos modelos de maquinas pa 
coser. 

Compra e vende maquinas 
costura, bicicletas, motos e gr 
mofones. 

Concertos em maquinas 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros ac 
sorios. 

Manuel de Carnal 
Raa das Padeiras, 68 a 70 

C O \ i*1 B R R 

Ve n d e m - s e . Uma câa 
neíra-floreira com espelho 

Cristal da Roémia de 4,m42 X0.50, 
meza de centro com uma pedra marn. 
de l,m 10X0,86; um esquentador de 
nho, sete metroí de mangueira ~ 
rega e um cofre de Oj"150 X 0,1" 45. 

Nesta redação se informa, 
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Pub l i ca - se é.s t e r ça s , qu in t a s e s a b a d o s 

iuapcla Republicana de 6o imbm 
A força da guarda republicana em Coimbra deve ele-

jír-se ao numero de 750 praças, 150 das quais terão o seu 
artel no Pátio da Inquisição, e as restantes nos antigos edi-
E)S do Colégio Moderno, na Cumeada, que é, incontestavel-
ite, o melhor quartel da guarda, republicana, depois do do 
to. 

Alem de Lisboa e Porto nenhuma outra terra do 
tem tão grande efectivo da guarda republicana, como 

iimbra. Mostra isto a necessidade de haver nesta cidade 
|a banda de musica da mesma guarda. 

Uma das razões que justificam esta pretensão, é o mau 
feto que causa ver uma grande força militar sem musica e ape-
as precedida dum terno de cornetas. Outras razões de diversa 
idem se impõem para que a guarda republicana em Coimbra 
Bia uma banda de musica. E' que essa grande força militar 

, destinada a fazer as guardas de honra, e como esta cidade, 
i sua situação central do país, é ponto forçado de passagem de 
i individualidades na estação do caminho de ferro, mal parece 
essa guarda se apresente sem musica, tanto mais que é um 

bem provado que não se pode contar com a banda de 
Sica de infantaria 23, quase sempre ião reduzida que não 

ide «presentar-se em publico. 
Agora conta ela uns 13 músicos! 
Existindo em Coimbra uma população superior a 

académicos, justo é que aqui haja uma boa banda de 
Sica, que possa servir de meio educativo. Os estudantes 
0 os homens do futuro, aqueles que obtéem melhor prepa-

para vir a ocupar os primeiros logares na politica, no 
iéssorado, na magistratura, na literatura, etc, e mal fica a 
ilquer deles não possuir conhecimentos musicais, ao menos 
iiridos pela boa musica que aqui se possa ouvir. 

Não se compreende que terras muito menos importan-
de que Coimbra possuam excelentes bandas de musica, 

tipre completas, e esta cidade tenha a sua única banda re-
nental tão reduzida que não pode apresentar-se a tocar em 

d , 
Em Elvas permanece a banda de musica de infantaria 

f, que pertence a Coimbra e que daqui levaram ha anos, 
ase sem relutancia da gente desta cidade e com a promessa 
sr. general Correia Barreto, então ministro da guerra, de 
ã banda de infantaria 23 se conservaria sempre completa, 
lessa que nunca foi cumprida. 

Pois fique-se sabendo que a banda de infantaria 35 é 
oje uma das melhores bandas de musica do exercito e que o 

chefe é também considerado um dos mais hábeis mestres 
musica, chegando a ser considerado uma competencia su-
rior. 

Ha mêses solicitou êle automação para ir a sua ban-
a Lisboa dar um concerto em honra do chefe do estado, 

[asando sensação esse concerto peia primorosa execução do 
dificíl e bem escolhido reportorio. Pois dessa banda, que 
0 seu regimento em Coimbra, gosam-se dela os elvenses 

1 muitos anos! 
A guarda republicana em Lisboa tem 3 bandas de mu-

i, uma com 100 executantes e as outras com 40 cada uma. 
ia destas vai ser dissolvida. Seria portanto ocasião magni-
, para com alguns dos seus elementos e outros que se pos-

adquirir, organisar a banda da guarda republicana em 
bimbra. 

Sabemos que o chefe de estado maior sr. Liberato Pinto 
licorda com a banda de musica desta guarda, em Coimbra; mas 
íeciso instar pela sua organisação e quanto antes para se não 
íder esta excelente ocasião. Ha razões para reciar que 

banda se não chegue a organisar por motivos que nos 
jbstemos hoje de expôr. 

A Camara Municipal, em primeiro logar, e a Associa-
Comercial e a Sociedade de Defêsa e Propaganda çie 
ibra, devem interessar-se quanto possam para que a guar-

frepublicana desta cidade tenha uma banda de musica. 
~ Levem essas tres colectividades, que representam as 

vivas da cidade e tém por dever a defêsa dos interesses 
ais, as suas representações não só ao sr. ministro do inte-

br, mas ao sr. general comandante da mesma guarda. 
O sr. major Mota, digno comandante da guarda republi» 

lem Coimbra, tem-se empenhado muito por esta pretensão, 
nao é de s. ex.a que ela depende, embora muito a tenha 

aliado com a sua boa vontade, tantas vezes demonstrada. 
Entregamos o caso á3#tres referidas colectividades de 

libra. 
O assunto é importante, e iembramo-lo muito a tempo. 
Coimbra, a terceira cidade do país, pela sua população, 

írtancia comercial e industrial, pela sua Universidade, pe-
iseus monumentos, pelo seu progresso material que a tem 
dernisado; terra de turismo visitada todos os dias por nu-

as pessoas; sede duma divisão militar, e com um efecti-
uperior a 3:000 homens do exercito e da guarda republi-

tem uma única banda de musica militar que não toca 
ablico por não ter músicos I 

|sto é deprimente para a rtqssa teffg. 

TRAÇOS & NOTAS 
Nota da A nota da semana foi, sem 
' dúvida alguma, a grève de 
Semana protesto contra o assalto 

feito ao jornal A Batalha 
na semana passada. Não cabe no tom 
ligeiro destes Traços passar peia fieira 
da crítica geral as origens nem os intui-
tos da grève. O protesto fez-se. O de-
sagravo tomou-sí . Resta agora que o 
operariado mostre regeitar o concurso 
dêsse bando de extremistas, da sabotoge 
e da anarquia, que alguém chíincu já, e 
com justa razão, os Lenines dc dentro, 
para seguir, serenamente, justamente, o 
caminho das suas legítimas revind:caçõe$. 
Ninguém duvida que è chegada a hora 
duma nova fase de evolução, que è afina! 
a vida da humanidade, mas que donde 
em onde, como agora, se acentua e que 
mudará talvez a face das sociedades. Mas 
se ninguém duvida disto também nin-
guém duvida que só pela apreciação se-
rena e reflectida do direito das classes, 
nunca pelo fogo e sangue dos po!ít ;cos 
de Moscou é que ela conseguiiá fazer-se. 

Hoje mais do que nunca è preciso 
distinguir entre uns e outros; e precisa-
mente por que não se tem feito esta dis-
tinção è que algumas vezes lêtn surgido 
lamentáveis conjuncturas que è mistér 
pôr de parte, para evitar - . . mais confu-
sões. 

O general O general Weygand, che-
fe do estado maior de 

Weygand Foch, è uma das figuras 
da guerra que a auréola 

do chefe ofusca, como que englobando-
as no esplendor da sua própria glória. 
A êste general que foi â Polónia levar o 
segiêdo da estratégia francesa, e, mais' 
que isto, o espírito de confiança que 
sempre animou a França durante, os uiàS 
calamitosos da luta e que íoi agora a al-
ma da vitória polaca, acaba a população 
de Varsóvia de prestar as snas homena-
gens de despedida por ocasião da volta 
daquele à França. A parte mais como-
vente da manifestação, relata Le Temps, 
começa quando o general desce ao largo 
do seu palacio. Para percorrer a vasta 
extensão de terreno onde a multidão se 
apinhava o general teve de atravessar por 
entre duas alas de mulheres-soldados. 
Por trás destas tremulavam bandeiras 
bordadas e pintadas que se inclinavam â 
passagem do general. De todos os lados 
caíam flores e de todas as bocas saíam 
vivas á França, a Wtygand e gritos como 
êste: Fique! Não parta! Não nos aban-
done! 

Depois de ter percorrido t ô i o o lar-
go, voitou ao escadório do palácio; e aí, 
durante três quartos de hora, ao canto 
da Marselhesa, as mulheres, as crianças, 
passara beijando as mãos do heróico mi-
litar, outras ajoelhando na sua frente. As 
bandeiras desfiiam. Fechadas as grades 
do palácio para reter aquela onda de 
mais de cem mil manifestantes, estes íor-
çaram-nas e voltam junto do palácio a 
testemunhar a Saa eterna gratidão ao 
grande soldado francês. 

A municipalidade de Varsóvia, por 
unanimidade, nomeou Weygand cidadão 
honorífico da cidade, 

O deserto Onde há poncos mezes 
•' ainda troava o canhão e 

da França crepitava a fusilariá, pai-
' ra agora a solidão da 

morte —cemitérios com suas cruzes, em 
que cada uma delas aponta um herói ou 
abençôa um mártir, casas abandonadas, 
ceàras desfeitas, florestas descarnadas, 
tôdo um vasto estendal de lágrimas e de 
lutos. 

A obras doa homens! . . • 
Só corridos os dias da mortandade e 

do extermínio, è que é possivel avaliar, 
em tô Ja a sua pungente realidade, o abis-
mo que os homens cavaram —tam fundo 
que a humanidade inteira se debate nele 
num pesadelo que ensombra tôda a luz 
daHistoria. 

A insânia dos h o m e n s ! . . . 
Estregos sôbre estragos, ruínas sôbre 

ruínas, desertos sobre desertos, por onde 
passou o slmoun do ódio e da morte, eis 
o que ela fez, eis o que ela realizou, para 
escarmento eterno das civilizações futu-
ras. 

C'est la guerrel disseram os france-
ses insensíveis a seus proprios males. 

E a êste brado de alma, responde a 
Humanidade: 

Como será a Paz? 

A renúncia do sr. o projecto de 1 * amstia apre-
dr. Jacinto Nunes sentado peio 

sr. dr. Jacinto 
Nunes, e k data da sua apresentação con-
siderado urgente por todo o Senado, á 
excepção de um voto, foi como era de 
esperar, varrido para o lixo do indife-
rentismo governamental. Em virtude de 
isto mesmo aquele ilustre senador renun-
cia ao lugar que disfructava na Câmara 
do Senado, decerto com a mágua de au-
tentico rèpublicano que tem sido e que 
vê sacrificadas à politiquice deprimente 
do. nosso país, a paz e a concórdia que 
iodos parecera desejar mas por que tam 
poucos se téra sacrificado.' 

O sr. dr. Jacinto Nunes foi um destes 
e por isso mesmo é boje um dos desilu-
didos. 

C P. 

IUJ Í L U L U I I H I U T U J I K I 

Afirmam alguns jornais da ca-
pital serem mais de 400 os em 
pregados telegrafo postais que ul 
timamente teem pedido licença ili 
mitada. 

Ha tempo que lavra grande 
descontentamento na classe por 
causa das ajudas de custo não co-
brirem as despezas que atualmen-
te se fízem com a aeslocaçâo de 
localidade, e isto deu origem a 
que muitos empregados se tenham 
recusado a fazer serviço nas am-
bulancias postais. 

Também o serviço extraordi-
nário é mal retribuído; basta di-
zer qua os aspirantes recebem 
apenas 1 tostão por cada hora 
desse, serviço! 

Deu isto causa a qua muitos 
empregados se tenham recusado 
em Lisboa a desempenhar servi 
ço fora das horas regulamentares. 

Não admira por isso que tan-
tas sejam as reclamações pelo 
mau serviço postal e telegráfico, 
o que torna urgente medidas pron-
tas e justas. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ds mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de CÕimbía: 

Transporte 1.176$00 
Florêncio dos Santos Ribeiro 5100 
David Leandro 2£50 
Luís Manuel da Casta Dias.. • 5$0U 
Reis & Simões 5£00 
Manuel Batista d 'Almeida . . . . 21 0J 
José Mendes Pedrosa 2:350 
Manuel Gaspar 5sSC0 
Alexandre Pais da Silva 5S00 
Antonio Nunes Cruz de Sousa 2â50 

1.210̂ 50 

Exposição 
Estão expostos na Escola In-

dustrial de Brotero até ao fim do 
corrente mês de Setembro, desde 
as 10 ás 16 horas, dos dias úteis, 
diversos trabalhos executados pe-
los alunos durante o ano lectivo 
findo. 

Alguns dos trabalhos de ser-
ralharia e de talha serão vendidos 
pelo maior preço oferecido. 

No proximo numero nos re 
feriremos desenvolvidamente a 
esta interessante exposição, 

— 9 «»•• 

Em Penacova 

Tomou posse de 3.° oficial da 
Procuradoria da Republica, junto 
da Relação de Coimbra, o nosso 
amigo sr. dr. Antonio Alves da 
Capela e Silva. 

Emigração 
No mês de Agosto findo fo-

ram passados no Governo Civil 
de Coimbra 300 passaportes para 
a America, mais 141 do que em 
igual mês do ano anterior. 

Espectáculo em bsneficio 
Producto do espectáculo, rea-

lisado pela troupe Alfazema, em 
beneficio dos pobres da freguesia 
de Santa Clara: 

Receita 110^70 
D e s p e z a . . . . . . . . 41-512 

S a l d o . . . . 69$58 
O saldo, Õ9$58, foi entregue 

pelo director do circo, sr. João 
dos Santos Alfazema, ao sr. Ma-
nuel Rodrigues Caetano, concei 
tuado comerciante do bairro de 
Santa Clara. 

G e n t e p r e t a 
Dizem de New-York que nu-

ma reunião a que assistiram 15.000 
negros se decidiu, por aclamação, 
patrocinar a ideia de regressarem 
á Africa todos os pretos que se 
encontram espalhados pelo mun 
do, que são em numero de mui-
tos milhões, e que iriam consti-
tuir uma republica africana. 

Foi nomeado um representan-
te para advogar em Washington 
a reclamação formulada por 15 
milhões de negros. 

Festa a N. S. da Guia 
Realisa-se era Penacova, nos dias 5, 

6 e 7 de Setembro a festa a N. S. da Guia, 
cujo programa é o seguinte: 

Dia 5 —A'i 6 horas, alvorada pela Fi-
larmónica Penaccvense e saiva de 21 ti-
ros. 

A's 11 missa a grande instrumental 
na capela de N. S. da Guia, sendo a or-
questra constituída por alguns dos mais 
distintos professores de musica de Coim-
bra, exposição do SS. e sermão pelo emi-
nente orador sagrado conego Carlos Es-
teves de Azevedo. 

A's 18 horas, imponente procissão em 
que se incorporam as Irmandades do SS., 
Santo Antonio e N. S. da Guia, com as 
suas insígnias, e inúmeros anjos, sendo 
abrilhantada pela Filarmónica Penaco-
vense. 

Vo fim da missa e da procissão ven-
da de fogàÇaS. 

A' noite —Grandioso festival no Lar-
go Alberto Leitão, em que se exibirá o 
Rancho da Liberdade Penacover.se, mii-
sica, iluminações, quermesse, tombola, 
etc. Deslumbrante fogo de artificio, pre-
so e á moda do Minho, confecionado 
pelo afamado pirotécnico de Coimbra, 
José Antonio d'01iveira. 

O fogo será deitado no Penedo Cas-
tro, de onde deve produzir no Largo 
Alberto Leitão um efeito surpreendente. 

Dia 6 — A's 6 horas, alvorada e fo-
guetes. 

A's 11, missa rezada com acompa-
nhamento de musica e sermão. 

A's 17, no Lsrgo Alberto Leitão, cor-
ridas pedestres, de sacos, de cantaros, 
de burros, luta de tracção, mastro de 
cocagne, etc. 

| No fim das corridas será vendido o 
! resto das fogaças. 

A' noite — Grandioso festival como 
na noite anterior; nnmeros novos pelo 
Rancho da Liberdade Penacovense, "mu-
sica, quermesse, tombola, danças popu-
lares e fogo á moda do Minho. 

Dia 7 — A's 6, alvorada e foguetes. 
Grande feira de gado e de todos os 

generos usuais, no Largo Alberto Leitão. 
A' tarde e á noite, festival no Largo 

Alberto Leitão. 
Estamos certos que, aproveitando a 

oportunidade, muitas serão as pessoas 
desta cidade que irão àquela linda vila 
goS3r os brilhantes festejos, ao mesmo 
tempo que se deliciarão com tão encan-
tador e afamado passeio. 

S v e n S d a f t a v a r r o 
Ha falta de policiamento na 

Avenida Navarro. 
E' frequente ver ali pessoas 

deitadas sobre os bancos e outras 
comendo, sujando os bancos com 
substancias gordurosas que dei-
xam nodoas no fato. 

Pedimos providencias. 

UM flLVÍTRE 
A proposito da noticia que 

sobre este titulo publicamos no 
nosso penúltimo numero, pede-
nos a junta da freguesia de Al-
medina, para esclarecer varias pes-
soas, que aquela junta trataria de 
adquirir o assucar apreendido á 
Sociedade de Mercearias, no caso, 
é claro, de ser confirmada no Su-
premo Tribunal, a sentença que 
a condenou. 

O b r a s d o C a i s 
Até hoje não veio dotação pa-

ra as obras do Cais, que conti-
nuam paralisadas. 

E' uma grande falta, porque 
é um ano perdido numa obra im-
portante, como é a da defesa da 
cidade baixa das inundações do 
Mondego, 

Faltam outras dotações e io-
das as que teem vindo são infe-
riores âs dos outros anos, 

Paradoxos. — A vaidade é a quin-
tessência do espirito e a gloria ma-
xima da vida. Os que a atigem, tor-
nam-se superiores e invulveraveis. 
Por isso a Arte é o elogio a a Vai-
dade e o Artista é o escravo da Arte 
realisada na concepção suprema da 
mesma vaidade. 

• • • 
Deus, é a maior palavra da alma 

no raciocínio espiritual da vida. 
Niezstche, com o seu super-homem, 
dá-nos o maior símbolo da sua 
creação. Qual será mais elevado: 
Deus ou Niezstche ? 

• • • 
O cerebro é o soliíario da alma. 

Quando lhe. falta agua, as flores 
que contem morrem, ressequidas. 
Dai, a nossa Vida ser um ramo de 
flores sempre em perigo de secar e 
amarelecer. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, segunda-feira: 
Fernando da Silva Eusébio 
Augusto Ribeiro_Arrobas . 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira da Foz, os srs. dr. 

Azevedo Leiião, dr. Porfírio Novais, Au-
gusto Grilo de Carvalho e Alberto Pita. 

— Para a Serra, o sr. Augusto dos 
Santos e Silva. 

— Das Caldas da Rainha para Pom-
bal, a sr." D. Maria José Amado d'Al-
bergaria. 

— Da Figueira, os srs. Carlos Luiz 
Craveiro e Antonio Augusto de Morais. 

— Das Caldas da Rainha, o sr, dr, 
José Tavares. 

Pe la Un ive r s idade 
O praso para os requerimen-

tos dos exames na Faculdade de 
Medicina na próxima época de 
Outubro, é de 10 a 25 do cor-
rente, 

Esta epoes de exames é para 
os alunos reprovados e para os 
que tendo requerido exames em 
julho não compareceram. 

0 anonimato 
Do comissariado de policia 

pedem nos que convidemos por 
este meio a ir ali prestar declara-
ções um individuo que á policia 
tem dirigido cartas e postais ano» 
nimos acerca dum crime de aborto, 
sem o que aquela autoridade não 
poderá proceder. 

f e S r a d e l * l o n i ' f l l t o 
A feira de Mont'Alto, em Ar-

ganil, reaiisa-se nos dias 6, 7 e 8 
do corrente. De Coimbra vão 
muitos feirantes àquele mercado. 

O policiamento da feira será 
feito pela guarda repulicana dos 
postos de Taboa e Oliveira do 
Hospital, 

Companhia de "Cavaiinhos,, 
Terminou os seus espectácu-

los no Rocio de Santa Clara o cir-
co em que trabalhou a compa-
nhia dirigida por Alfazema. 

No Circo Asensio, na Insua 
dos Bentos, continuam os espe-
ctáculos, 

Consta que esta companhia ar-
mará o seu circo noutro ponto 
para permanecer em Coimbra tio 
inverno com novos artistas, 

CanaSisagão d 'agua 
O cano que passa por debaixo 

da ponte e conduz a agua para o 
bairro de Santa Clara, encontra-se 
roto em diversos pontos, perden-
do-se quase toda a agua, que de-
ve fazer falta naquele bairro1 E' 
conviniente proceder á reparação 
de que careçe: 



ftgradccimcnto 
O abaixo assinado, na im-

possibilidade de o fazer por 
óra pessoalmente, vem por es-
te meio agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo seu estado, durante o tem-
po que esteve no Hospital 
desta cidade, onde teve que 
se sujeitar a uma melindrosa 
operação, e bem assim aos 
distintos operador, Dr. Ange-
lo da Fonseca e assistente, Dr. 
Horácio Menano, reservando-
se para o fazer pessoalmente, 
quando as suas forças lho per-
mitirem e oferece o seu limi-
tado préstimo na sua casa e 
quinta de S. Lourenço (Taboa), 
para onde em breve retira. 

Coimbra, 3 de Setembro 
de 1920. 

Augusto da Maia e Ga-
ma Henriques. 

Comunicação dos socios do tâon-
te-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Não tendo havido reparo ou 
inipugnação pelo Ministério do 
Trabalho dentro do praso marca-
do de 30 dias, ás propostas da 
Direcção, as quaes foram também 
aprovadas pela assembleia geral 
do mesmo Monte-Pio no dia 25 
de Julho ultimo, ácerca do De-
creto n.° 6.658, de 2 de Junho 
deste ano, comunica se a todos 
os socios, que começa em vigor 
o pagamento da cóta mensal de 
$70 centavos, no corrente mês. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Presidente.' da Direcção, 
Adriano da Silva Ferreira 

sTõrupo de SM? aMm 
O Consêlho Eventual do 

5.° G r u p o de Metralhadoras 
faz publico que no dia 15, pe-
las 13 horas, se procederá á 
venda em hasta publica de uma 
muar julgada incapaz para o 
serviço do exercito. 

O Provisor, — 

unweuu Araujo 
Alferes. 

G A Z E T A D E C O I M B R A d s 4 d e S e t e m b r o d e 1 9 2 0 

A n u n c i o 
Pelo presente anuncia José 

Mannel Videira, casado, proprie 
tario, residente nesta cidade de 
Coimba, na Couraça de Lisboa, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça a necessaria autorisação 
para que de futuro seu filho me 
nor José Manuel Galvão Videira 
possa usar o nome de José Gal-
vão Videira. 

Em observancia do disposto 
no n.° 3 do art.0 175 do Codigo 
do Registo Civil, e achando-se a 
publicação deste anuncio devida-
mente autorisada, são convidados 
quaisquer interessados nessa mu 
dança de nome, para se dirigirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado ao referido Ministério dedu 
zindo a opossição que tiverem no 
praso máximo de trinta dias. 

Coimbra, 3 de Setembro de 
1920. 

(a) José Manuel Videira 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R U R O I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Está aberta a matricula nesta 
Escola desde 1 a 20 do corrente, 
para os cursos de aprendizagem, 
diurno e de aperfeiçoamentu, no 
cturno. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Secretário, 
J. dos Santos Júnior. 

Aos srs. caçadores 
Poívora de csça F, FF, FFF, 

em latas de meio quilo, vende a 
EMPREZA AFRICANA DE POL-
VORA (antiga Companhia Africa-
na da Poívora). 

Fabrica em Vale de Milhaço. 
Escritorio, rua de S. Paulo, 

29 1.°, Lisboa. 

Conferencia M i l e o 
Rua Sargento Mór, 23-l.°-E 

Domingo, 5 de Setembro, às 
21 horas. Orador, reverendo Joa-
quim Santos Figueiredo, da Igre-
ja Lusitana Evangélica. 

Entrada franca. 

3.° Grapo de Artilha-
ria n.° 2 

O Conselho Eventual deste 
Grupo faz publico que no dia 20 
pelas 13 horas, se procederá á a r -
rematação de venda ern hasta pu-
blica do estrume produzido pslos 
solipedes deste Grupo e adidos 
durante o ano economico de 1920 
1921. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no Conselho Eventual das 12 ás 
16 horas em todos os dias uteis. 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Setembro de 1920. 

O Secretario, 
Furtuoso Veiga da Silva Gomes 

Alferes s. a, m. 

GÁTO 
Perdeu-se á entrada de Céla5; 

um gáto «angora» p e ! c j 
nome de . Qratifica se a 
qujLtr ^ restitua. Dirigir se á Quin 
tâ da Rainha. 

Nes ta redsf ímcçãb r eceb-
se anúncios pa ra s e r e m pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA c 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

As Pílulas Pink tém curado pes-
soas que pareciam incuráveis. 

Foram sem efeito os medicamentos 
que lhes aconselharararn ? Pois então na-
da de hesitações: ê tomar hoje mesmo 
as Pilulas Pink, e. desta vez nao terão a 
minima deceçâo a lamentar.. . Estas pi 
lulas purificam e enriquecem o sangue 
dão forças, estimulam o apetite, tonifi-
cam o estomapo, regularisam e facilitam 
n as digestão». São eficazes, e por esse 
('afilo, tornarn-se um remedio barato. São 
o medicamento que maior regularidade 
oferflce em seus resultados. Tém efectua-
do e continuam a efectuar por esse mun-
do todo, rapidíssimas curas de casos que 
pareciam incuráveis, e por muitas vezes 
t<*m dado margem a admiração, acom 
panhada de verdadeiro e positivo assom 
nro. Curam a anemia, a neurastenia, i 
fraqueza geral, a extanuaçõo nervosa. 

P í l u l a s P i n k . 
Aa Pílulas Pink estão á venda em to 

das as farraacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5 § 300 réis as 6 caixas. Depo 
fito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, ena ^ugnsta, 39 a 4f\ Lisboa, 

Quinto fie ímMi a 
Quinta tíe Banhei Secos 

Vendem se estas duss quintas, 
separadas ou conjuntamente. Re 
cebem-se propostas em carta fe-
chada, sem compromisso de acei-
tar a proposta mais alta, 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
Coimbra. 

G Á S 
Precisa se uma cora seis ou 

mais divisões, mobilada, para ne-
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra: * 

Dinamoe Bancada 
Vende-se um Dirimo da marca 

Siemens Sckuckert Wertke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do,Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 
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E M C O I M B R A r j 
Devendo como de ^ 
costume proceder p 
ao seu 

m 

a anço 
no proximo mez, : 
de S e t e m b r o e 
tendo desejo de li 
D E S A N U V I A R Á 
os seus sortidos o M 
mais possivel pa~ |i 
ra que mais fácil-1 
mente o possa fa~ H 
zer 
M i , ! B 3 

n 

Como dos mais 
anos fazer grflilfc 
íMÍMlfOI cm to-
dos os artigos en-

tre eles alguns 
com diferenças 
consideráveis 

porquanto já pen-
de m o s s e m p r e 
muito mais bara-
to do que qual-
quer outra casa. 

.MMMU!̂  4t «eSBPwwm— 
: I M P O R T A N T E : 

N ã o vendemos -mtj ,-os 
,{?âfá lõhiar a vender, pois 
os preços são cie tal na-
tureza que só são dedi-
cados aos nossos clien-
tes de retalho 

A s s i m c o m o 
não vendemos grandes 
quantidades para poder-
mos servir o mais possi-

vel de freguezes 
«JB»i • 

Alem de todos os arti-
gos que sofreram gran-
des abatimentos para não 
entrarem no É j a É i i i s ç o , 
mencionamos com espe-
cial atenção os 

Arinos ue ReíriiZeiro, 
Lãs, biiÊVíoias, íiiscaíios, 
bhílas, Panos cruz, Gaiya-
tào, líoupana, boiífeovoas, 
blusas, àá ias , V &iusvS 
c r e a d a <s ^enhisa, Aven-
tais, Fa t . s para homem e 

rap iz , hoíipas, Vsdrus, 
etc., etc», ele. 

H 
V 
l-ri > • 
It-J 
Kí 

PROPRIEDADES 
Alberto Cabral ds Vilhena, de 

S. Silvestre, vende as terras se 
guintes sitas no Campo; 

Aguilhadas: 
5 na Cai, freguesia ds Tentú-

gal. 
5 em Vila Lobos. 
4 em Vila Lobos, freguesia áe 

Pereira. 
3 no Rodeio 
3 na Junçosa. 
7 nos Redemoinhos. 
7 nos Cabeceiros ou Topos, 
Estas ultimas na freguesia da 

Carapinheira. 

Bónus Especial ff 
Apesar dos G R A N D E S § | 
A B A T I M E N T O S que | 
fazemos em tudo, e a ti- : 1 
tulo de ainda mais barato ! 
vender-mos paia que en- [ j 
tre o menos possível no 1 
Balanço b O i i u c l ) c . i « i í $ • 
fazer a íoaos os clien- li 
tes que apresentarem a r 4 
sua cadeíiiáta com que | 
racebém o assucar um [ | 

desconto especial de | 
C i n c o p o r ceai fo : 

em todas as cornpraa.se- j 
jam elas de que naturesa j 
fôr, até 15 de Setembro, j 

NÂJ ESQUECER QUE ES-
ia casa t-m preço fi-
xo, e iu o esia tam 
mareado >.ara tudoa 
lêrem, a nestas esn-
tíiçyes o oBSOÍSHÍO riao 
: é cie duvidas : 

Café Chiado é o mais 
puro e aromatico, k, 1 $ 2 0 

M u I s m i m M Sbiailo 

Havano e das Ilhas só para 
revender Ma lo c lie 

En! PACOTES DF. 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
e i a s m e l h o r e s r e a a r í j a s 

Pedidos a A. NEVES 
BR RATA, Largo Ai-
guel Bombarda, 58-43 

I S P A S S Í " S 1 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adeg.s e outros 
comodos. Recebem se dtsde já 
propostas para esse fim e dão se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias na mesma casa. 

!íSS!o m 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taria) urna muito acreditada ptda 
ria que funciona initerruptament? 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
p,-daria e anexos, tem 4 bons an-
dares cie habit ição. 

As propostas deverão ser en 
víadas aos' herdeiros d»' João Mi 
randa s cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno cotri 

10.000"1-, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
6. José ao Cítihabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
sr paragps. 

Para tratar. Londres, rua 
Peneira Borges, 82."- -

loradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRâVEiRG & F0NSEGA 

Condeixa 
Abel Rimos Smsão participa 

;.os credores da sr.a Margarida Ta-
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o .seu esthbcieci-
mento nestu vila; e como o se-
rshorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabtlísa por cousa algu-
ma que diga respeito á me^ma 
ser hora. 

rji. i 
O 

ssrn leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os íiljios e que so queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes tra/. imedia-
tameute uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia era qua se 
empregue, to mesmo tempo que 
.H.N nutre con-id r.ivelm. ute, creau 
do os filhos fortes e sadios será os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

A,"im o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, neste facto está justifi-
cado o en»rm<- cousurno deste co-
nhecidíssimo preparado, não só eu» 
Portugal como era muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
venficar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia ./. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienka es/a indicação de garan-
tia. 

A V i i a J o s e vende-se em to-
das as boas farmacias & drogarias 
e em !-!.-'!> L\, h I Fat macia J. No-
bre. Rocio, 110; em COIMBRA, na 
dregiría Pereira Marqnes, Praça 8 
d, Maio. 31 a 34. 

/ X l v l Ç a r e 
' • entregar 

iviçc-i 
* • entrtfj 

a s , Dão-se a quem 
entregar nesta redação uni fio 

de ouro que se perdeu ante-oníem na 
baixa. 

rcão. Vende-se um que com-
porta 5 600 litros. Para tra-

tar com José Maria cios Reis Camelo — 
Arçã. 

ras. Dão-se a quem 
entregar nesta redação, um 

fio d'ouro, com uina pequena cruz com 
pérolas, urna figa de azeviche com castão 
a'ouro e um comicho côr de rosa que 
se perdeu na feira de S. Bartolomeu, na 
noite dc s.ibado passado. 

O o m e m p r e g a d e o a -
p i t a i . Vendem-se duas mo-

radas de casas com. quintais, no centro 
di cidi-de. Para tratar corn o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viston-
de da Luz, 65-1.° 

O asa com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e urn jardim 

com 100,m-'00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51. 1.° 

O o o p e r a t i v a d o s c a -
ç a d o r e s cies C o i m -

b r a , Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nista redação se- informa. Ca s a precisa-se com 6 a 8 divi-

sões em qualquer ponto da ci-
dade, excepção da Baixa. 
_ Resposta á Fotografia Ingleza. .{ 

a s a Precisa-se saudavel, ern 
bom sitio com 7 a 9 divisões, 

serido possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

a 

| \ e s e j a - s e uma casa coui a 
divisões, o menos, dão-se al-

viçaras. 
Nesta redacção se di?. 

Er mprugado com pratica de 
armazém cie Malhas e miude-

sas, precisam, Cunhas, Nascimento & 
l.-ma, Limitada, Avenida do Gazorneíro, 

F m p r e g a d o com longa pra-
tica Oi. papelaria e miudezas, 

ainda colocado, ofert ee-se pata Coimbra 
ou província. Dá boas referencias. 

Casta a e.-,ia redacção as iniciais, A. V. 
m p r s g a d o s com conheci-

mento Ue livtaria e papelaria. 
Precisanvse na Coimbra Editora Limita-
da, antiga Livraria Frai.ça & Armênio.— 
Çcirnb.a. 

m p r e g a d o . Aníbal ue Li-
r.ia & Irmão, Limitada, admi-

tem um empregado, ou empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da língua francesa. 

ir 

£ r 

I " i u a r d a - l o u ç a , Veuue-se 
um guarda louça— Casa Sa-

caduta — Celas. 

Fmpregado disponível, 
•— 19 1/2 horas em deante, 

recc-se para fazer escritas ou qual 
outro serviço de escritorio. Carta á"i 
dação ás iniciais A. A. 

enha serrada e serradura,* 
de-se na Ladeira do Carmo 

3 — Carvalho Lucas, Limitada. 
lygobilia em mogno. Vende 
* • 1 cama, 2 mesinhas de C" 

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, 

da Moeda, 94. 
Nora de ferro. Em esti.. 
1 * de nova com cincoenta al" 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

P ' ano vertical, vende-se um,ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadaáeiro estado dc novo. 
Rua das Lamas, 16 —Figueira daFoz 

— Telefone, 260. 

P 8 ara exploração. Ter-
reno pai3 construção, medíiv 

dõ 23 metros de largura e grandes fun-
dos, na rua do Padrão, prox;mo da Esta-
ção Velha. Confina do nascente com 
estrada e viação electrica, do poente cora 
a via ferrea. Arrenda-se ou faz-se qual-
quer contracto com o seu dono Antoni 
Simões Vilela, Mealhada, Casal Comb~ 

u a r t o s . Em casa de famh 
ha respeitável e em local pe> 

to do electrico precisam-se 2 quarto» 
mobilados e comida utn para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação. 
uartos & pensão. E 

casa de familia respeitável alu-
gam-se quartos mobilados e recebem-se 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Rua 
da Moeda 82 2.» 

Ve n d e - s e urna propriedade 
situada nas fcntainhas, Cruz 

dos Morouços, com bóa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de fru-
to, vinha, ^gua nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em carta F 
ch^d;j, itifnrmoçõcs, Rua da Sofia n.° 30. 

<S a n e j u e de ferro com ca-
3 pacidade de 2 000 litros pari 

cima, compra se na Quinta das Canal 
(Lapa dr s Esteios) Coimbra. 

T e r r e n o s No Penedo da Sau 
• dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Brnno, rua d 
Tomar, 6. 

T r e s p a s s e , Trespassa-se u~ 
8 estabelecimento de mercea 

em bom local. 
Nesta redacção se diz. 

Q ' 

Q " 

T r e s p a s s a - s e o mais an:: 
• go estabelecimento de merce; 

ria e vinhos cm Santo Antonio dos (X 
vais, por motivo de seu dono ter q 
retirar para fora do país. 

Nesta redacção se diz. 
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de enorms sucedo 
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Itig ê , nalttral de Londres, qu 
estt ve dez anos residente em kW. 
tnanha, ensina estas li^guas prati-
camente por método factl. 

Prospecto e lição p ra expe-
riência grátis, Rua do Sub Ripas, 
1 1 

fl/NDtOA «M 1833 
T Séde em l>l»bon 
torrMpoDâenVs «m Colmbn! 

Basilio ̂ isr d'Aadraie( successor 
Roa do Corpo do Daus, 38 

COIMBRA 

Ccpltíl 1.344:000100 
Fundo dc reserva ií38.13/$399 
Idem ile garantia, de[iosi-
lado na Caixa Geral de 
Depositos 98.8830755 

lotai 631.021^100 
'ndemnisaçôes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
figo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

c h e g a r u m a nova >J1 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a - c j 
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a C l 

J o h n (D. ^ u e n n e ? % Q.° 
C £ S S 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
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'0 CULTO DA RESPONSABILIDADE 
Socia lmente o rgan izado , s u p o r t a n d o a seus o m b r o s o 

' pêso colossal de d ô z e sécu los de história e de t radição, o p o v o 
^português tem sôb re si, por consequênc ia , u m a Responsabili-

iade q u e n ã o p o d e n e m deve alienar. Ser responsável é ser 
"obrigado —e a ob r igação trás cons igo , na tu ra lmente , o c u m -
primento do mot ivo a q u e n o s o b r i g á m o s . Ao lado da obr i -
gação material , isto é, ao lado da ob r igação imprescendível 
de trabalhar, de lutar, para ar rancar a pátria vi l ipendiada 
ás garras a d u n c a s das famél icas harpias , há a inda a obr i -
gação moral , n o r m a e di r igente daquela , q u e pesa igua lmente 

;sôbre cada um d o s ind iv íduos da g r a n d e familia po r tuguesa , 
5 seja qual fôr o seu valor na hierarquia soei J, seja qual fôr a 
sua posição, se jam qua i s fo rem os seus princípios, as suas opi -

\ niões e as suas crenças . 
E ' infel izmente u m a ve rdade irrefutável, que o país atra-

vessa o m o m e n t o mais crítico do sua vida histórica — v e r d a d e 
vezes repet ida e de q u e t o d o s d e v e m estar convenc idos . 

[Já não hà i lusões — assim c o m o n ã o hà esperanças . E, preci-
osamente, q u a n d o , po r assim dizer, s o m o s c h e g a d o s à beira do 
[abismo por o n d e ro l a remos den t ro em p o u c o se a P rov idên -
|cia de D e u s e o juizo d o s h o m e n s n o s não a c o d e m , é q u e se 

sentir, mais p r o f u n d a m e n t e , a deso r i en tação d o s espíritos, 
erdidos, c o n f u n d i d o s , no m e s m o culto de irresponsabilidade 

»-que è o n o s s o mais a t roz pesade lo e a nossa mais a f ron tosa 
k lomínia. Alienar a v o n t a d e própr ia em sacrifício de egois-
uos estéreis e deg radan tes , é sacrificar a v o n t a d e nacional , 
ornando-a incapaz de re tomar por si, no conce r to d o s m u n -

dos, a ro ta d o s seus mais altos des t inos . Só q u a n d o n o s con-
vencermos q u e não hà n a d a q u e valha a responsabi l idade m o -

[ral dos n o s s o s actos, è q u e isto pode rá caminhar direi to e sem 
fatrictos de qua lque r espécie . Pa ra q u e e s c o n d e r m o s aos ou -
tros aqui lo q u e se n o s afigura a ve rdade de nossa consciência , 

[disfarçando-a s o b a capa leve e traiçoeira d u m indiferent ismo 
[cómodo? A v e r d a d e é s e m p r e a ve rdade , pese ela a q u e m 
flpesar , d ô a ela a q u e m doer , sof ra com ela q u e m sofrer . 

N e s t e p â n t a n o de favor i t i smos e c o m p a d r i o s escanda lo-
[sos em q u e t an tos se ro jam e e s c o n d e m , p roc lamar bem alto 
a Verdade, e só a V e r d a d e , é um título de q u e t o d o s dever iam 
òrguihar-se m a s q u e é a inda, infelizmente, por isso m e s m o que 
ela é u m a af i rmação de Fôrça e de Von tade , apanág io de al-
guns espír i tos de eleição. 

P o r q u e n ã o t r aba lha remos à luz clara do sol q u e n o s 
[alumia, em vez de t r aba lha rmos de sapa, c o m o a t oupe i r a? 
Tantos males, tan tas misérias, t an tos er ros e tan tos cr imes de 

h}ue não se conhece a o r igem e q u e sam afinal a d e m o n s t r a ç ã o 
concludente da nossa falta de acção e de f irmeza. M a s a v o n -
&de nacional d o r m e a inda o s o n o r e m a n ç o s o d o s justos . Só 
jando ela se resolver a gri tar à caterva q u e lhe ulula aos p é s : 
•«Eu q u e r o ! » è q u e p o d e r e m o s afirmar para a nossa Pátria 

Fu turo mais d e s a n u v i a d o e p róspe ro , for ta lec ido no Va lo r 
etóico de seus filhos e d o i r a d o no reflexo bri lhante d u m Pas -

jado de e sp lendores e de glór ias que , infel izmente, e s q u è c e m o s 
1 desprezámos para abraçar a triste rea l idade de um Presen te 
jí&rregado d e sombras , p e s a d o de lutos e a s s o m b r a d o d e lá-
grimas, sem a luz reconfor tan te da Fé e sem o c lamor alto da 
s p e r a n ç a — f o n t e s de tôda a Sa lvação e sem as quais a Pátr ia 
ío poderá e rguer - se e , n e m sequer , viver. 
• COSTA PIMPÃO. 

;cos da Sociedade 
asta d'Arte 
• Foi ontem para Penacova, para to-
ar parte na festa artística que se deve 
tllsar boje ali, em casa da sr." D. Rai-
tnda Martins de Carvalho, distinta 
' nista, o nosso presado amigo e ilus-
! Artista, sr. dr. Coutinho dVllveira. 
ílversarlos 
Fazem anos, hoje: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 
A'manhã: 
Dr. João Sacadora Bote Corte-Real 
Mário Vieira Machado. 
tidas e chegadas 

• Para a Figueira da Foz, os srs. dr. 
'nos Lopes, Alvaro da Costa Morais, 

'to Marques dc Carvalho e a sr." 
[Mlraldina Lagrifa Soro. 

Para a Praia do Furadouro, a sr." 
\Uarla José Soares d'Albergaria. 
" - Da Mealhada para Luzo, o sr.Jo-
anas. 
•Da Povoa do Varzim para Pom-
nclâes, a sr." D. Sofia Ribeiro de 

tias. 
[-Regressou a Coimbra, o sr. dr. 
"I Paredes. 

Reunião operar ia 
Na próxima quinta feira, ás 

(.horas e meia, a classe da cons-
to civil realiza uma reunião 
Jnião dos Sindicatos Operários, 

tratar de diversos assuntos 
êles o da carestia da vida, 

otestar contra os assaltos á 
MÇIQ e Batalha. 

S e n h o r d a S e r r a 
Como em tempos noticiámos, 

esta antiga romaria foi este ano 
imensamente concorrida. Para que 
se avalie da sua importancia e do 
fervor com que é invocado o Se 
nhor da Serra, damos em seguida 
a nota das oblatas colhidas: 
Dinheiro' em notas 
Em prata 

. . . . 5.232^00 
102H20 

5.334^20 
Alem destes donativos foram 

ainda recebidas 8 libras, bastantes 
objectos de ouro, muito azeite, 
cera. trigo, etc. 

O numero de sermões prome-
tidos ao Senhor da Serra, uma 
grande parte por militares que 
estiveram em Africa e na França, 
eleva-se a mais de 500, tendo se 
prégado durante os oito dias da 
remaria 437. 

Administrador do concelho 
Tomou posse de administra-

dor do concelho de Coimbra, o 
sr. dr. Apolinário José Leal. 

Carte i r is ta 
Foi prêso o surdo-mudo, José 

Marques Pedro, de 25 anos, de 
Lisboa, que roubou uma carteira 
ao sr. José Maria Poças, r.a SUa 
hospedaria da rua da Sota. 

TRAÇOS & NOTAS [O CAWIWHO DE FERRO 

P a d r e s A propósito d 
carta de um amigo 

P e n s i o n i s t a s do Século para êste 
jornal, chorando a 

sorte dos padres pensionistas, sujeitos â 
magra subvenção do EstaSo, bordou A 
Lucta num dos seus últimos números 
um leve mas bem cabido comentário 
que todos deveriam ler e sôbre que to-
dos deveriam meditar. De facto, se al-
guma coi=>a o homem possui que por 
nenhum título deva alienar é, decer-
to, a sua honra e a sua integridade. 
Num padre, que além do homem è tam-
bém aquilo que a sua dignidade aponta, 
esta alienação toma as proporções dum 
crime e do mais infame atentado contra 
a Omnipotência de Deus de que eles se 
fizeram intérpretes na terra. Um padre 
só pode ser um padre: e um padre ver-
dadeiro nunca sacrificou a promessa van 
dos homens à promessa msis alta de 
Deus. E se por qualquer motivo o pa-
dre desce desta dignidade que a sua su-
premacia moral lhe conferiu, então o 
padre deixa de ser padre para se tornar 
ainda menos que um homem — objecto 
desprezível que não pode mesmo mere-
cer a consideração de ninguém. Desta 
fornia não tem nenhum direito a receber 
mais do que recebe, quantia decerto 
muito superior ao que vale o farrapo 
miserável da sua consciência. 

P l a n o s A. queda de Varsóvia de-
via rtalizar-se para os ex-

d e s f e i t o s tremistas alemães a 20 de 
Agosto e, neste sentido, 

tinham já preparado um movimento re-
volucionário que devia rebentar ao mes-
mo tempo na Turingia e no Rubr. Dês-
te movimento resultaria a criação da 
guarda vermelha, a constituição do tri-
bunal revolucionário, o assalto aos fun-
dos públicos, a alimentação gratuita do 
operariado e a luta contra a França de 
comum acordo com os bolchevistas. 
Contra tôaas as espectativas, a queda de 
Varsóvia não se deu, antes resultou na-
quela admirável ofensiva que pôs em 
foco as figuras heróicas de Pilsudski e 
Weygàad. Assim, uma simples mudan-
ça nos horisontes políticos das nações, 
desfaz planos, evita revoluções e, o que 
é mais, sustenta a Paz de Versailles que 
ainda hà muito pouca corria iminente 
risco de ser reduzido a um simples far-
rapo de papel. 

O m a r t í r i o 
d e u m a actr iz 

Por simples amor 
da arte, uma das 
glórias da cinema-
tografia americana, 

conseguiu, por meio de uma simples in-
cisão, fjzer exprimir a seu rosto tôda a 
gradação das emoções, mas incapaz de 
conseguir, jamais — um Sorriso. Aque-
le rosto, doravante frio e impassível,"não 
pode desfranzir os lábios, á multidão 
dos seus admiradores, na magia dum 
sorriso — aquilo que meihor traduz tô-
da a humanidade e tôda a divindade fe-
minina. Não poder rir! Condenar um 
rosto à impassibilidade fria e severa só 
para conquistar, pelo martírio pessoal, 
o aplauso unânime do mundo civilizado! 
Pois fê-lo uma artista americana, ainda 
que mal se acredite. Por felicidade de 
todos aqueles que amam um sorriso de 
mulher, o exemplo não vai ser seguido. 
Antes do martírio próprio, as mulheres 
preferem o martírio alheio. E vós vêdes 
quantos homens — mas quantos 1 — dei-
xariam tudo por um sorriso — sorriso 
que elas, em tôda a sua maldade, negam 
sempre, porque está nele o segiêdo da 
sua Fôrça e, mais ainda, o resguardo da 
sua Fraquesa. 

O E g i p t o Das negociações havidas 
entre lord Milner e o lea-

der dos nacionalistas egípcios, resultou 
o reconhecimento da independência egí-
pcia pela Gran-Bretanba, ficando esta 
gosando duma situação de privilégio no 
vale do Nilo e, em caso de guerra, de 
tôdas as facilidades de acesso ao territó-
rio egipeio. Assim, tôda a diplomacia 
britânica cai ante a constância dos factos 
e hoje, mais do que nunca, a Irlanda de-
ve estar convencida que não tardará tam-
bém para ela a hora da sua independên-
cia, ganha á custa de muito sangue, de 
muito sacrifício e de muitos heroísmos. 

C. P. 

Pláu se r v i ço 
O serviço de condução das 

carnes do Matadouro para o mer-
cado, deixa muito a desejar por 
falta das devidas condições higié-
nicas. 

A carroça em que se faz este 
serviço, não oferece condições de 
limpeza e o conveniente resguar-
do das carnes. 

Alguém nos veiu procurar para 
nos dizer ter visto ha dias chegar 
a carroça das carnes ao mercado 
e um homem descalço e com os 
pés sujos saltar para dentro dela 
e pendo-se em cima da carne, as-
sim auxiliou o seu transporte para 
os talhos! 

Isto nSo pôde ser. È vergo» 
nhojo, indecente e até perigoso, 

SoimBra-lrsanlí-Goasa 
Uma assembleia na S e r r a 
Na assembleia regional que, 

ha poucos dias, se realisou na 
Serra da Estrela, por iniciativa da 
Sociedade de Propaganda daque-
la região montanhosa, entre ou 
tros assuntos de palpitante ínte 
resse também para Coimbra, fa 
lou se com entusiasmo na urgente 
necessidade da construção do ca 
minho de ferro Coimbra-Arganil 
Gouveia, como factor essencial 
da valorisação do triangulo Coim 
bra-Serra da Estrela- Bussaco, sob 
o ponto de vista não só turístico, 
mas também comercial, industrial 
e agrícola. 

Uma pessoa das nossas rela-
ções, que ocasionalmente assistiu 
á assembleia, informou-nos que 
alguns oradores referiram se mui-
to amavelmente, com aplausos 
gerais, ao nosso ilustre colabora 
dor e amigo, sr. dr. Manuel Bra 
ga, pela valiosa acção que s. ex." 
tem desenvolvido em prol da 
construção do referido caminho 
de ferro consequentemente, dos 
progressos das duas regiões. A 
entrevista que s. ex.a concedeu 
ao nosso coi?ga Â Patria, de Lis 
boa, foi ali citada com louvor, 
pela elevação e clareza com que 
nela traçou o alcance e importan-
cia do referido caminho de ferro 
para os concelhos interessados 
dos distritos da Guarda e de 
Coimbra. 

Entre outras pessoas conheci-
das, encontravam se ra Serra os 
srs. drs. Domingos Lara, e Joa-
quim de Campos, advogado em 
Condeixa, e esposa, etc., etc. 

Segundo nos consta, em Ou-
tubro realisar se-ha nesta cidade 
uma reunião para tratar de tão 
importante melhoramento, na qual 
devem tomar parte os represen-
tantes dos concelhos interessados. 

Também nos informam que o 
Hotel Viriato, que pouco mais de 
um ano tem atraído a Gouveia e 
à Serra uma grande quantidade 
de forasteiros de todos os pontos 
do paiz, contribuindo notavelmen-
te para o desenvolvimento do tu-
rismo naquela região, pelo relati-
vo conforto e comodidade que 
oferece aos seus hospedes. Já to 
dos notam que é pequeno paja a 
procura, o que demonstra a de-
cisiva influencia do bom hotel no 
desenvolvimento do turismo. 

Mário Machado 
Passa ámanhã o seu aniversario 

natalício este nosso querido ami 
go e distinto colaborador, que nas 
colunas do nosso jornal tem scin-
tilado com o seu estilo cheio de 
intesesse e "beleza, em artigos que 
afirmam o talento brilhante do 
distinto jornalista. 

Felicitando-o, pois, pelo seu 
aniversario, aproveitamos a opor-
tunidade para o felicitar também 
pelo seu ultimo acto na Faculda 
de de Direito, onde obteve apro 
vação. 

iwirt» » Tl — 

Nova Sociedade 
Nas notas do notário sr. dr. 

Jaime da Encarnação, foi exarada 
uma escritura de sociedade em 
nome coietivo de Santos & C.a, 
a qual teve o seu começo em 1 
de Julho findo e é constituída para 
o excrcicio do comercio por ata-
cado de fazendas brancas. 

O conhecimento que o socio 
José Antunes d'Oliveira Santos 
tem do comercio desta especiali 
dade, e da clientela da província, 
pois foi durante muitos anos via 
jante da acreditada firma Elisio da 
Silva, Sucessores, do Porto, don-
de saiu para se dedicar aos inte-
resses da casa agora creada, e á 
honorabilidade proverbial do so 
cio Antonio Henrique dos Santos, 
como antigo comerciante e pro-
prietário na Loussn, são garantia 
segura da seriedade que ha de 
sempre presidir ás transações rea-
lisadas na nova casa, 

0 g u a d a s Ç a l d a s 
Deposito no LcaboPGtGPio 

" Ç O i m Q ^ f í , , 

DE ANALISES CLÍNICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

scola indastrial ds Bratero 
F x p o s i ç ã o d o s traba-

l h o s f e i t o s p e l o s 
a l u n o s . 

Pela primeira vez se realisou 
nesta Escola uma exposição de 
trabalhos dos alunos, a qual cons-
titui uma documentação interes-
sante e valiosa para a historia da 
mesma Escola, 

Além das ferramentas e peças 
para maquinas expostas na pri-
meira sala, que revelam um pro 
ficiente acabamento, ha vários ob 
jectos em talha, verdadeiras mara-
vilhas de decoração, em que a 
madeira nos aparece, cheia de be-
leza, transformada em arcas mi 
niaturais, victrines, contadores, ha 
vendo uma interessante meza tau 
xiad3, que é cheia de. interesse. 

Ao "desenho elementar, per 
feito, característico, segue-se o de 
maquinas e o desenho ornamen-
tal, cuja sala, ampla, alegre, apre 
senta admiraveis desenhos, onde 
ha verdadeiras revelações. 

Ao esforço do incançavel e 
distinto escultor sr. João Macha-
do, que tem posto a sua alma de 
Artista e o seu valor de Mestre 
ao serviço elevado e nobre do en-
grandecimento da Escóis, deve 
juntar-se também a coadjuvação 
valiosa do sr. José Paulo, os quais 
contribuíram para o feliz êxito 
da exposição, que é uma prova 
feliz e característica do valor dos 
novos artistas, saídos da Escola. 

Uma exposição neste genero 
é sempre util e interessante, pois 
r.ão só é a revelação dos artistas, 
como também é, para esses mes 
mos artistas, um incentivo de va 
lor. Estes, encher-se hão do or 
gulho justo que devem ter ao ver 
expostos os seu3 trabalhos, c os 
outros, os mais novos, terão o en 
tusiasmo de atingir o mesmo e, 
assim, trabalharão também para o 
mesmo objectivo, 

Satisfeitos por terem levado a 
efeito a interessante exposição, nós 
felicitamos sinceramente o Dire-
ctor da Escola e Professores, não 
esquecendo, mais uma vez, de 
prestar as nossas homenagens, ao 
Mestre sr. João Machado e sr. Jo-
sé Paulo e aos distintos alunos 
que expuseram, os quais devem 
sentir gloria e orgulho, aureolado 
de um grande entusiasmo, que os 
levará a continuar a tradição ar-
tística da Escola Industrial de Bro-
tero. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

CONSULTORIO MEDICO-CIRÚRGICO 

Portagam, 27. 
Telefone 20. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Desde 10 a 25 do corrente mez 

serão recebidos na secretaria da 
Universidade, os requerimentos 
para a inscrição no 2.° ano da Es 
cola Normal Superior, e bem as-
sim para os exames de estado a 
efectuarem se em Outubro. 

— Os alunos da Faculdade de 
Direito que pretendam fazer exa-
mes de Estado em Outubro de-
vem requere«igs até 30 do cor ' 
rente-

Serviço do correio 
Do sr. Domingos Silva, que 

está servindo de chefe interino da 
estação telegrafo postal desta ci-
dade, recebemos informação sobre 
o pedido que fizemos ha dias 
quanto á entrega das correspon-
dências vindas pelo rápido de Lis-
boa deverem ser entregues na 
2.a distribuição e não na 3.a. 

Alega o sr. Domingos Silva, 
a quem agradecemos s sua infor-
mação, haver inconveniente ern 
demorar a 2.' entrega, porque 
iria faltar o tempo para a 3.a, e 
por isso as referidas correspon-
dências não podem deixar de ser 
distribuídas depois das 11 horas. 

Na referida informação diz-se 
que os distribuidores dão todos 
os dias começo aos seus trabalhos 
internos pelas 7 horas, para so-
mente os ultimarem cerca das 21 
horas. 

Isto vem confirmar o trabalho 
violento que teem a seu cargo os 
distribuidores encarregados das 
3 entregas das correspondências 
pelos domicílios e nas quais não 
gastam menos de 11 horas, algu-
mas horas mais de que a lei es-
tabelece, notando que se trata dum 
serviço não só violento como é 
o de subir escadas mas de res-
ponsabilidade. 

O que tudo isto prova é ser 
insuficiente o numero de distri-
buidores para o serviço das dis-
tribuições postais, porque se hou-
vesse numero bastante não só ali-
viaria os distribuidores mas servi-
riam muito melhor o publico. 

O serviço postal e telegráfico 
em Coimbra tem aumentado ex-
traordinariamente, não havendo 
pessoal bastante para o desempe-
nhar. 

I n d u s t r i a a r t í s t i c a 
A industria de objectos artísti-

cos em barro cosido tem, nesta 
cidade, tomado um progressivo 
desenvolvimento que, dia a dia 
mais a psrfeiçoar se, honra os ar-
tistas que a eia se teem dedicado. 

Visitamos ha dias a casa do 
sr. Julio Pereira, depositário des-
ses objectos que tem sido um 
incansavel no seu desenvolvimen-
to, auxiliando umas vezes os ar-
tistas, fazendo outras a propagan-
da desses trabalhos. 

Tivemos ocasião de apreciar 
duas artísticas estatuetas, mode-
ladas habilmente pelo distinto ar-
tista sr. Antonio Victorino, que 
soube impregna ias de uma doci-
lidade encantadora, dando lhes a t 
beleza subjectiva do seu tempera-
mento. , 

Satisfeitos, pois, que da nossa 
cidade tenha saído, em Portugai, o 
bom nome dessa industria, nós 
felicitamos todos os artistas que 
teem sabido honrar a sua terra 
com o seu valor, que são Alvaro 
Elizeu, Antonio Gomes, Artur 
Santos e Antonio das Neves Eli-
zeu, como felicitamos também ò 
sr. Julio Pereira, que tem contri-
buido para o seu desenvolvimento. 

Governador civil 
Deve tomar ámanhã posse de 

governador civil deste distrito, o 
tenente-coronel, sr, Oliveira Ga* 
mest 



GAZETA DE COEMBftA de 7 de Setembro de 1920 

Ag sr. comissário 
De um nosso dedicado leitor, 

recebemos a seguinte carta: 
Sr. Director: —Conhecedor dos es-

forços que o jornal de que v. é mui di-
gno redactor, tem sempre feito em prol 
de tudo quanto seja embelezar ou digni-
ficar esta terra, venho pedir a v. se digne 
dar guarida nas suas hospitaleiras colu-
nas á simples exposição que passo a fa-
zer, chamando para ela a criteriosa aten-
ção do sr. comissário de policia. 

Nas visinhanças do cruzamento das 
ruas do Borralho e José Falcão, reunem-
se, todos os dias, sob a vista complacen-
te dum guarda civico, que por ali f j z não 
sabemos bem o quê, uns trinta garotos 
sujos, íôtos, ranhosos, miseráveis, repu-
gnantes, que ali estadeiam uma vida gros-
seiramente animal, enxovalhando quem 
passa, satisfazendo as suas necessidades 
da maneira mais afrontosa para o pudor 
de toda a creatura educada, dizendo e 
cantando idiotices obscenas, imitando 
com gáudio dalgumas profissionais do 
vicio, aquelas cenas que os pais, em casa, 
não têm o cuidado de lhes ocultar, arras-
tando, emfim e para vergonha de uma 
terra que se diz civilisada, a mais indeco-
rosa, a mais repugnante das vidas, re-
quintando as grosseiras materialidade? 
caninas. 

A' noite, essa animalidade enche os 
pulmões e desata no mais horroroso ber-
reiro, supliciando estupidamente o espi-
rito das pessoas decentes que por ali vi-
vem. 

O' senhor redactor! não seria fácil 
eliminar do livro negro dos folguedos de 
máu gosto desta linda terra, este numero 
tão imoral, tão grosseiro, tão inestetico? 
Não bastaria uma ordem do sr. comis-
sário de policia, conscienciosamente cum-
prida pelos seus agentes ? 

V., sr. redactor, que tão atentamente 
sabe fazer se escutar pelas autoridades 
desta terra, dispense também cinco mi-
nutos de atenção a este problema de sa-
neamento local, porque assim, prestará 
um belo serviço a esta desprezadissima 
cidade. 

Muito grato pela publicação destas 
linhas se confessa um constante leitor. 

Carta 
. . . Sr. director da Gazeta de 

Coimbra. — No parque de Santa 
Cruz, por ocasião dos festejos da 
Rainha Santa, realisou se ali uma 
kermesse promovida por um gru 
po de senhoras da rua de Mon 
tes-Claros desta cidade, kermesse, 
cujo producto revertia, segundo 
se dizia, no acto em que se anga-
riavam as prendas, a favor dos 
pobres desta cidade. Foi ela 
imensamente concorrida, tendo-
se sorteádo todas as prendas pro-
duzindo um bom lucro, que até 
hoje, não me foi dado ver o des-
tino que teve. Foi entregue á 
assistência? á Misericórdia ou a 
algum Asilo? Nem no jornal de 
v. nem em qualquer outro, me 
foi possivel ver qual a receita e 
a despesa, para se saber quanto 
havia ou quanto há para distribuir 
e dois mezse depois, creio ser 
tempo de sobra para essas contas 
virem a publico uma vez que o 
signatario desta para a pobreza 
concorreu e até hoje nada viu. 
Releve me a impertinência mas 
urge que sem perda de tempo o 
publico saiba qual a receita liqui 
da da kermesse do Parque de 
Santa Cruz, e o destino que teve. 
— Aí. Aí. Ramos. 

Oficiais de barbeiro 
Na Associação dos Artistas 

houve ontem uma reunião de in 
dustriais e oficiais de barbeiro 
para apreciar a atitude dum indus-
trial, que, ao contrario dos seus 
colegas não aumentou o salario 
aos seus oficiais, cujo aumento 
foi de 100%. 

A' noite houve uma reunião 
dos oficiais que nomeou uma 
comissão para se avistar com o 
referido industrial e solicitar lhe 
o referido aumento. 

T E N T A T I V A D E ROUBO 
Na madrugada de segunda fei-

ra, trez gatunos, um de 17 e os 
restantes de 18 anos, assaltaram o 
grande armazém de fazendas do 
sr. Julio de Carvalho, na rua da 
Madaléna, onde penetraram pelo 
telhado. 

Porém, tendo acendido uma 
vela, os gatunoa denunciaram-se, 
sendo ali encontrado pela policia 
e guarda republicana, escondido 

* no sotão, Miguel Gonçalves, de 
Santo Ildefonso, Porto. 

Os seus dois companheiros, 
José da Silva Ferreira Monteiro, 
de Paços de Ferreira, e Henrique 
de Matos, do Porto, conseguiram 
fugir, sendo presos mais tarde no 
Choupal. 

Os gatunos já tinham acondi-
cionado o roubo que constava de 
19 peças de fantasia, 98 cache-nez 
e 2 cobertores de lã, sendo en 
contrados um cesto e uma corda 
que pertenciam aos larapios. 

A policia do Porto tinha pe-
dido á de Coimbra a captura de 
estes precoces gatunos que ali 
praticaram um roubo importante 
i-or mm ds arrofnbaweíito/ 
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^ Grandes Armazéns 
DO 

Em vista da grande venda 
que tem havido ern todas as 
fasendas por causa dos Enor-
mes abatimentos que íisemos 
por motivo do Balanço, 
Já na próxima sexta-feira 

será vend ido G R A N D E QUftNTI-
D ^ D E DE ÍÇETftLHOS q u e f ica-
ram das peças por preços extraor-
d inár ios c que chegam perfe i ta-
mente para BSusas, S a c a s , Vesti-
dos , Aventais , etc. , etc. 

M M M M pano cm e Dranco 

Riscados, Chitas, Lãs, Ghevio-
tes, Sedas, Fantezias, Rendas, 
Bordados, Guarnições 

e 

MM isilltiurgi fio b o t õ o i t o í o i os 
Eaiilos porá mm fie senhora e 

por preços rmas! de tf 

EDITAL 
Aceitam se propostas em carta 

fechado, com indicação do preço 
oferecido, para o arrendamento, 
por um ano, da Quinta de S. José 
de Bemcanta, pertencente á Santa 
Casa da Misericórdia de Coim 
bra. 

As propostas deverão dar en 
trada na secretaria, até ao dia 15 
do corrente, ás ló horas, cobran-
do os proponentes o respectivo 
recibo. 

As condições da arrematação 
estão patentes na secretaria da 
Santa Casa em todos os dias úteis 
desde as 11 horas até ás lô. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 4 de 
Setembro de 192o. 

O Pró Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

T i n g i ! IMmj i ! 
Com «TINTEX» e «RIT» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

CfiKMO & c.a 

17-Rua do Corpo Santo—1.° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1.' 

A casa penhorista d 'Alipio Au 
gusto dos Santos * Sucessor» 
Rua do Visconde da Luz, n.° 60 

Previne â tados os senhores 
mutuários que no dia 1 d'outu-
bro e seguintes, vai fazer L e i i ã o 
de todos os penhores com mais 
de Trez mezes de débito de juros, 
podendo até áqueiu data pôrem 
os juros em dia. 

Esta casa continua a fazer em-
préstimos sobre tudo que repre-
sente valor. 

Coimbra, 1 de outubro de 
1920. 

Ensina-se a tocar sem musica. 
Nesta Redação se diz. 

CA S Ã " 
Pessoa que ha bastantes snos 

reside num prédio desta cidade, 
que tem 25 divisões, deseja, por 
diminuição de familia, e por ha 
ver cessado o motivo principal 
porque arrendou esse prédio, pas 
sar a residir num prédio mais pe 
queno, em local saudavel, poden 
do taivez facilitar se a permuta a 
quem convier, eom a anuência 
dos senhorios, informa se nesta 
Pedacção, 

SAB0ÀR1A 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica. Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal. 

Anunc io 
Pelo presente anuncia José 

Mannel Videira, casado, proprie-
tatio, residente nesta cidade de 
Coimba, na Couraça de Lisboa, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça s necessaria autorisação 
para que de futuro seu filho me-
nor José Manuel Galvão Videira 
possa usar o nome de José Gal-
vão Videira. 

Em observancia do disposto 
no n.° 3 do art.° 175 do Codigo 
do Rtgisto Civil, e achando-se a 
publicação deste anuncio devida-
mente autorisada, são convidados 
quaisquer interessados nessa mu 
dança de nome, para se dirigirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado ao referido Ministério dedu 
zirido a oposição que tiverem no 
praso máximo de trinta dias. 

Coimbra, 3 de Setembro de 
1920. 

(a) José Manuel Videira 

Aos srs. caçadores 
Polvora de cáça F, FF, FFF, 

em latas de meio quilo, vende a 
EMPRtZA AFRICANA DE POL-
VORA (antiga Companhia Africa-
na de Polvora). 

Fabrica ern Vale de Miihaço. 
Escritorio, rua de S. Paulo, 

29 1.°, Lisboa. 

PROPRIEDADES 
Aiberto Cabral de Vilhena, de 

S. Silvestre, vende as terras se-
guintes sitas no Campo ; 

Aguilhadas: 
5 na Cal, freguesia de Tentú-

gal. 
5 em Vila Lobos. 
4 em Vila Lobos, freguesia de 

Pereira. 
3 no Rodeio. 
3 na Junçosa. 
7 nos Redemoinhos, 
7 nos Cabeceiros ou Topos. 
Estas ultimas na freguesia da 

Carapinheira. 

Dínamo e Baseada 
Vende-se um Dínamo da marca 

Siemms Sikuckert-Wenke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

(IlopQe5 8$ Ipmõo, L.d 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lim.' 
Deposito de generos de mercearia 

I^aa da Sofia, 66 e 68 
COmBRFÍ 

Telegramas SE AR O 

OJLO m a l 
Companhia de Segupos 

}} 

Capital: f im 
Seguros marit imos: terrestres:tumultos 

gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveig 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

abaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba le Giig§ar grarte quantidade 
E î PACOTES DE 500 GR. • 

Cigarros e charutos 
d a s m e l h o r e s m a r c a i s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 38-43 

t ^ f iVí 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recefiem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaesquer- esclarecimentos todos 
os dias na mesma casa. 

Premo com mMm 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente, 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

1( 
Quinta de tmmi e 

Quinta de Banhos Um 
Vendem se estas duas quintas, 

separadas ou conjuntamente. Re-
cebem-se propostas em carta fe-
chada, sem compromisso de acei-
tar a proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
Coimbra, 

Precisa-se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre 
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

T T R R E N O 
Vende se um terreno com 

ÍO.OOO™2, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

G Á T O 
Perdeu-se á entrada de Célas 

um gáto «angora» que dá pelo 
nom"s de Alegre. Gratifica se a 
quem o restitua. Dirigir-se á Quin 
b ds Rainha, 

s irnnnnMinTímT nTJTTTnTTTTTTTlITMrrj 

C O Q U E L U C H E 1 
n 

B CURAM-SE 
| c o m os a f a m a d o s 

f REBUÇADOS MMGMSÔS 
Contam já 3o anos de enorme 

s u c e s s o t e r a p e u t i c o . 

Á VENDA EM TODAS 
AS FARMACIAS 

HlUil.lililliMiJilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

e--j % 

cJ u A 
a 
o 
O 
o T3 

n „ g * 
o C 

* * ri 

s g1 

® 2 

a 

"O u 
B la 
& 

W cS 

u o 
o •M u ® 

ca as 
•is 
a a 1 13 
to .2 rt u 
> c4 
- a 

SB <-
- á! 
"3 ^ 
o 

l/J 
o 
o. o 
a 

N e s t a r e d a c ç ã o r e c e b a m -
s e a n ú n c i o s p a r s s e r e m pu-
b l i c a d o s n o SÉCULO, D I Á R I O 
DE NOTICIAS, P A T R I A e 
P R I M E I R O D E J A N E I R O . 

Condeixa 
Abel R'>mos Sansão participa 

aos credores da sr.a Aforgarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
m? que diga respeito á mesma 
senhora. 

Comunicação dos socios do Mon-
te-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Não tendo havido reparo ou 
inipugnação pelo Ministério do 
Trabalho dentro do praso marca-
do de 30 dias, ás propostas da 
Direcção, as quaes foram também 
aprovadas pela assembleia geral 
do mesmo Monte-Pio no dia 25 
de Julho ultimo, ácerca do De-
creto n.° 6.Ò58, de 2 de Junho 
deste ano, comunica se a todos 
os socios, que começa em vigor 
o pagamento da cota mensal de 
$70 centavos, no corrente mês. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Presidente da Direcção, 
Adriano da Silva Ferreira. 

Vende-se um que com-
porta 5.600 litros. Fara tra-

tar com José Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

7% Iviçarsts. Uau-se a qiuiil 
« • entregar nesta redação um fio 

de ouro que se perdeu ante-ontem na 
baix3. 
~ Z S I v i ç s a r a s . Dão-se a quem 

« • entregar nesta redação, u m 
fio d'ouro, com uma pequena cruz com 
pérolas, uma figa de azeviche com castão 
d'ouro e um comicho côr de rosa que 
se perdeu na feira de S. Bartolomeu, na 
noite de sabado passado^ 

om emprego de ca-
pital. Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cidíde. Para tratar com o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 65-1.° 

iihar vende-se um com todos 
os pertentes—Livraria Cunha. 

Rua Ferreira Borges, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

B< 

B 

Bacalhau noiuega muno fi-
no a 1.200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) li. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

c com 17 uivisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,nl-'00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
5!- !•! _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

/"ooperatlva dos ca-
^ çadoree de Coim-

bra. Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nesta ndaçâo se informa. 

Casa pietisa-.se com 6 a S aivi-
sões em qualquer ponto da ci-

dade, excepção da Ba^xa. 
Resposta â Fotografia Ingleza. 

Ca s a Precisa-se saudavel, e m 
bom sitio com 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Lenha serraiia e seriauura, ven-
de-se na Ladeira do Carmo n.° 

3 — Carvalho Lucas, Limitada 

D< e s e j a - s e uma casa comi 
divisões, o menos, dão-se al« 

viçaras. 
Nesta redacção se diz. 

Empregado com prat icai 
armazém de Malhas e mia 

sas, precisam, Cunhas, Nascimento 
Lima, Limitada, Avenida do Gazome 
n.° 28. 

Empregado com longa 
tica de papelaria e miude-

ainda colocado, oferece-se para Coim 
ou provincia. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção às iniciais,A.V. 

Empregados com conheci-
mento de livraria e papelaria. 

Precisam-se na Coimbra Editora Limito" 
da, antiga Livraria França & Armênio.-* 
Coimbra. 

Empregado. Amba! de Li« 
ma & Trmão, Limitada, admi-

tem um empregado, ou empregada par» 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da língua francesa. 

Quarda-louça, Venile-se 
um guarda louça — Casa Sa« 

cadura — Celas. 

Empregado disponível, dai 
19 l / 2 n o r a s em deante, ofe-

rece-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço de escritorio. Carta á re-' 
dação ás iniciais A. A. 

otolSIa em mogno. Vende-se 
1 cama, 2 mesinhas de cabê  

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, nw 

da Moeda, 94. 

Mora de ferro. Lm estado" 
de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Piano vertical, vende-se um, ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadadeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, ló—Figueira da Foi-

-Te le fone , 260. 

Para exploração. Tei 

reno para construção, medi" 
do 23 metros de largura e grande9 fun-
dos, na rua do Padrão, proximo da Esta-
ção Velha. Confina do nascente cofl 
estrada e viação electrica, do poente co 
a via ferrea. Arrenda-se ou faz-se qual-
quer contracto com o seu dono Antoni 
Simões Vilela. Mealhada, Casal Comba. 

uartos. Lm casa de fdmi-
^ lia respeitável e em local per-

to" do electrico precisam-se 2 quarto( 
mobilados e comida um para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação, 
uartos e pensão. Í:m 

casa de familia respeitável alu* 
gam-se quartos mobilados e recebem-n 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Ru» 
da Moeda, 82 2.°, 

M " 

Q 

Q 

Senhora, 
O cebe duas r 

/ Q u a r t o para menina estudante, 
Ví arrenda-se no Calhabé, 168, 

Tem ekctiico á porta. 
viuva, católica, re-

cebe duas meninas ou dois me-
ninos não tendo estes idade superior l 
14 anos. Para tratar —R. da Trindade,6, 

i anque de ferro com ca-
" pacidade de 2 000 litros pari 

cima, compra-se na Quinta das Canal 
(Lapa dos Esteios) Coimbra. 

Terrenos No Penedo da Saui ' 
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua i 
Tc mar, 6. 

Trespasse. Trespassa-se um 
• estabelecimento de merceari* 

em bom loca!. 
Ne«ta redacção se diz. 
T r e s p a s s a - s e o mais anti-
• go estabelecimento de mercea-

ria e vinhos em Santo Antonio dos Oli-
vais, por motivo de seu dono ter que 
retirar para fora do país. 

Nesta redacção se diz. 
uma propriedade ende-se 

situada nas fontaínhãs, Crul 
dos Morouços, com bôa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de frU« 
to, vinha, :>gna nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em carta for 
chada, informações, Rua da Sofia n , °" 
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Pub! ica-se és t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

A importação livre 
A' h o r a q u e e sc revemos n a d a s a b e m o s a inda sob re a 

publ icação no Diário do Governo de um dec re to q u e permite 
a impor t ação livre de a lguns g é n e r o s de primeira necess idade , 
os quais , l ivres do t abe lamento q u e até ho je tem con t r ibu ído 
para a crise da falta desses m e s m o s géne ros , aparecer iam as-
sim no m e r c a d o . 

Ha mui to que esse dec re to devia ter s ido publ icado , 
pois q u e em toda a parte, e m o r m e n t e n o s g r a n d e s centros , m e s -
mo c o m dinheiro, o s g é n e r o s teem desapa rec ido por comple to , 
lu tando-se dia a dia com u m a dif iculdade mart ir isante, q u e 
tem s ido a dificiencia no sus tento . 

Tabe lar é u m a m e d i d a q u e t o d o s conhecem c o m o in-
eficaz, m a s q u e t o d o s o s h o m e n s do pode r teem u z a d o de 
principio, s e n d o s e m p r e o seu fim con t rap roducen te . D e s d e 
q u e n o s d e b a t e m o s c o m a crise d a s subsistência, ela t em sa ído 
c o m o panaceia ridícula, q u e a t e m p o devia ter acabado . 

E, assim, n ó s t e m o s assist ido t o d o s os dias á dificul-
d a d e de consegu i r g é n e r o s q u e a restr ição de p reços n ã o dei-
xa q u e a p a r e ç a m á venda . 

Fei ta a impor tação livre e t o r n a d o livre t a m b é m o c o -
mercio, os g é n e r o s surg i rão decer to , c o m o é de esperar , to-
m a n d o a v ida o seu aspec to mais ou m e n o s equi l ib rado no 
respei tante a subsis tências , q u e tem s ido para n ó s t o d o s um 
g r a n d e mal. 

A falta de g é n e r o s no mercado , q u e infel izmente t o d o s 
teem a c o m p a n h a d o , se ha mais t e m p o tivesse u m a for te me-
dida de alcance, c o m o a p ro jec tada agora , na tu ra lmente q u e 
n ã o se teria a c e n t u a d o de u m a f o r m a tão angus t iosa . 

S a b e m o s t o d o s q u e o comerc io não tem t ido u m a es -
tabi l idade firme, pa r t indo daí a g r a n d e d i spar idade de p reços 
no q u e se c o m p r a . E esta e m a r a n h a d a teia q u e n o s tem en-
volvido, d e s d e o e levado p reço do g é n e r o até á falta do mes -
mo géne ro , é q u e n o s tem levado ao caót ico es tado em q u e 
n o s e n c o n t r a m o s . 

T u d o tem fal tado. Ha g e n e r o s a q u e u m a razão qual -
quer pod ia explicar a sua falta, m a s ou t ra s ha t a m b é m , a maior 
parte, q u e irrisorio seria supôr - se essa falta. S e n d o a p r o d u ç ã o 
regular , c o n q u a n t o m o d e r a d a relat ivamente, n ã o se c o m p r e e n -
dia o seu desapa rec imen to . É claro q u e t u d o isso resul tava de 
h ã o ser permit ida a impor t ação e de o lavrador ou armazenis ta 
não que re r suje i tar -se aos p reços i m p o s t o s pelas tabelas, Sendo 
a seguir , o comerc ian te envolv ido nessa at i tude, q u e se refletia 
depois , mais ag ravada a inda, n o s consumido re s . 

E é assim expl icada a g r a n d e falta, q u e n e m po r bla-
gue pod iá t omar - se a serio. M a s o q u e é cer to e ax iomat ico é 
q u e t o d a s as m e d i d a s t enden te s a modif icar a s i tuação, t o d o s 
os s u p o s t o s rateios, a af ixação de tabelas, a ap reensão de ge -
ne ros açambarcados , t u d o isso q u e se fez nada de util resul tou. 

Q u a n d o o dec re to fôr publ icado, q u a n d o a impor t ação 
livre c o m e ç a r a fazer-se , ha a segui r u m a or ien tação q u e a 
t odos se i m p õ e ; e essa, q u e está d e n t r o da consciência de u n s 
e out ros , q u e tem o seu pr incipio a s s e n t e : - é o papel q u e 
cada um tem, lavradores , comerc ian tes , p r o d u t o r e s e c o n s u -
midores d e n t r o da lei q u e beneficia, e fóra de t o d o o e g o í s m o 
que pre judica . 

Ass im, e s t amos certos, depo i s des ta med ida e or ienta-
ção, q u e o p r o b l e m a de subs is tências tornar -se-ha , se não de 
todo resolvido, no en t an to a t e n u a d o um p o u c o na sua difícil 
es trutura. 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, d manhã: 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. Antonio Marques Ribeiro, 

l.° oficial de finanças, foi pedida em ca-
samento, para seu entiado, sr. Milton 
Bartolo, socio da acreditada Fotografia 
Inglesa, a sr." D. Maria José Simões de 
Oliveira, gentil filha da sr." D. Atice 
Machado de Oliveira e do sr. dr. José 
Antonio Simões de Oliveira, fá falecido, 
da Figueira da Foz. 
Casamentos 

Reatisou-se ontem o consorcio da 
sr.' D. Maria Madalèna Reis, com o sr. 
João Aníbal Antunes Maia, importante 
industrial e proprietário. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Antonio dos Reis e D. Sára da 
Conceição Reis, e do noivo sua mãe a 
ir.' D. Maria da Conceição Maia Antu-
nes e seu tio o sr. dr. Anibal Mala. Foi 
celebrante o sr. conego Dias Andrade, 
que findo o acto proferiu uma brilhante 
alocução. 

Ao casamento assistiram, atém dos 
pais dos noivos, as sr." D. Julia Antu-
nes Maia, D. Maria Â dei o Ide Salvador 
e Santos, D. Felicidade Salvador e San-
tos, D. Libera ta d'Abreu Sousa, D. Iréne 
Areosa de Meto Menezes e os srs. dr. 
Joaquim Gaspar de Matos, dr. Antonio 
fala, dr. Carvalho Lucas, José Maia 
.ftofó/jej, Antonio Rui de Carvalho( Fer-

nando da Silva, Antonio Nunes Vicente, 
José Carvalho e o reitor da Sé Catedral. 

Os noivos receberam a benção papal. 
Na corbeille viam-se muitas prendas 

quasi todas de subido valor. 
Os noivos, a quem desejamos uma 

prolongada e feliz lua de mel, seguiram 
para Cintra e Estoril. 
Partidas e chegadas 

Partiu para a Figueira da Foz, onde 
permanece até ao fim do corrente mez, 
o sr. dr. José Paredes. 

— Para Foz d'Arouce, o sr. Lotário 
Lopes Qanllho. 

•• — c a — • ^ f r i l l i a , ! » I— 
Indepentiencia do Brazil 

Celebrando ante ontem o ani-
versario da Independencia do Bra-
zil, o vice consulado e varias ca-
sas de cidadãos brazileiros tiveram 
hasteada a bandeira daquela na-
ção. 

L o r d = > m a y o p d c C o r l ^ 
Lord-mayor de Cork, que se 

acha na prisão de Brixtou fazen-
do a greve da fome, em holo-
causto á causa da Irlanda, deve 
fazer hoje 27 dias de jejum rigo-
roso. 

E não morre de fome o ma-
ganão ! 

Se a causa pega de moda, ai 
dos novos ricos 1 

TRAÇOS & NOTAS 
A e d u c a ç ã o A educação moral dum 

povo uão está só nas 
d e U m povo festas dos centenários, 

na comemoração de 
datas, com o alegre acompanhamento 
de fogueíório e de vivório, de balões e 
luminárias. Se nos é Hcito supor, pare-
ce-nos atè que a referida educação está 
precisamente na razão inversa do entu-
siasmo com que se festejam esses dias, 
pois é natural que se procure esquècer 
na es'úrdia luminosa, a odiosa miséria 
dos tristes tempos de hoje. A educação 
moral dum povo está também no res-
peito que mostra por tudo quanfo em-
beleza e adorna uma cidade, pelos seus 
monumentos, pelos seus jardins, pelas 
suas árvores e pelos seus bancos, res-
peito êste em que é mistér interessar a 
nossa mocidade de hoje, pois tudo aquilo 
è obra de muito dinheiro e de muito dis-
pêndio e ninguém tem o direito de es-
tragar. Desde a alameda Camões à Ave-
nida Navarro, è a mesma ob:a vandâlica, 
a mesma estúpida negsção de todo o 
respeilo e de todo o interesse. Não pre-
tendemos acusar ninguém. Basta-nos 
submeter à apreciação das entidades com-
petentes, que tam pouco zelosas se mos-
tram na observância das disposições pe-
nais, a seguinte observação: 

Se os homens de hojt", e mais não ti-
veram os terríveis precedentes da novís-
sima geração, dam mostras de um espí-
rito de desrespeito muito pouco de lou-
var, o que não diremos dêises homens 
de àmanhan, essas gentis crianças de 
hoje, esperança e futuro da nossa terra, 
que ameaçadas por quem as apanhou 
em flagrante delicto de destruição, ainda 
em cima respondem com uma encanta-
dora obscenidade, reincidindo no mal? 

E' bom que reflectamos nisto enquan-
to è tempo, sob pena de um dia não po-
dermos negar o epíteto de selvagens com 
que porventura nos mimoseiem. 

O c a r d e a l Morreu em Antony, no 
— departamento do Sena, 
A m e t t e com setenta anos de idade 

o-.circka.l-laitíta.^Ltãa— 
Adolfo Amette) uma das mais notáveis 
figuras da Igreja francesa, na guerra que 
ainda há pouco findou. Foi, durante os 
dias calamitosos da luta, dedicado a to-
das as causas nacionais, animando aquele 
espírito de união que foi a alma da vitó-
ria francesa, intervindo junto da Santa-
Sé mal disposta com a França, levando 
ao espirito dos seus diocesanos a ne-
cessidade dos empréstimos, presidindo 
ás cerimónias celebradas pelos soldados 
mortos no campo da batalha. Por últi-
mo, no momento em que Varsóvia esta-
va prestes a cair nas mãos dos bolche-
vistas, escreveu nma carta aos seus dio-
cesanos, em termos de bem compreen-
dida rel'gião e acendrado patriotismo, 
em que pedia que orassem pela salvação 
da Polónia, por essa nação cavalheires-
ca que, através das mais cruciantes pro-
vas, foi sempre fiel à Igreja e amigo da 
Franca. 

Ab insigne prelado e inolvidável pa-
triota a França acaba de expressar a mais 
comovente e sentida ho.nenagem da sua 
gratidão. 

R u s s o s o u 
b o l c h e v i s t a s ? 

lnsurge-se um jor-
nal russo que se 
publica em Paris, 

. c o n j r a a s e 3jp r e s . 
sões com que geralmente designamos a 
guerra r.o oriente europeu: russos con-
tra polacos, polacos contra russos, os 
polacos venceram os russos e os russos 
venceram os polacos. Hà aqui, segundo 
a opinião do mesmo periódico, uma in-
coerência atentória da maneira de ver 
dos russos, que nunca quiseram negar a 
independência polaca. Bem de ver, é 
Moscou que faz a guerra, não ê a Rús-
sia, pois não pode considerar-se como 
exprimindo a vontade nacional, a facção 
bolchevista, que dominou pelo terror, 
venceu pelo fogo e impój-se pelo san-
gue à pobre população russa. Mas ocor-
re preguntar: Foi a Rússia ou o bolche-
vismo quem esmagou a autocracia cza-
riana, desencadeando a tremenda tem-
pestade que tem assolado o território 
russo, ameaçando alastrar-se para o oci-
dente europeu? Foi a Rússia ou foi Mos-
cou quem fez passar ás nações aliadas 
em luta, os transes amaríssimos das gran-
des calamidades, quando os alemães, 
alijados duma boa parte da carga, se de-
sencadearam sôbre o território da Fran-
ça, com tôda a fúria do seu bismarquia-
no poder? Hoje, os que representam a 
Rússia, sofrem a amarga desilusão do 
seu êrro e anceiam por aniquilar a fórça 
que os subjuga e escraviza — o que não 
será talvez tam dificil como por algum 
tempo se supÕ3. 

C- p -

Bronze União 
Vai disputar se este Bronze 

(2.* volta), entre os grupos de 2.as 

categorias desta cidade, 
A inscrição e mais detalhes, 

encontram se patentes na séde do 
União Football Coimbra, no Lar-
go do Romal. 

O primeiro encontro deve rea-
lisar se, talvez, no proximo do-
mingo 3 de Outubros 

P r e t r r a s g ê C o l m a r a 

Esteve nesta cidade o sr. en-
genheiro Vasconcelos e Sá, repre-
sentante da Sociedade de Turismo 
do Norte, empreza que, presente-
mente, explora todos os hotéis do 
Bom Jesus do Monte, de Braga, 
e nesses estabelecimentos procura 
introduzir os mais modernos e 
apreciaveismelhoramentos. Avin-
da de s. ex.a a Coimbra parece 
relacionar se com algumas impor-
tantes iniciativas, que, uma vez 
levadas á pratica, muito contribui-
rão psra o progresso da cidade. 
Da empreza, entre outras entida-
des financeiras, faz parte o Banco 
do Minho, uma das mais solidas 
instituições bancarias do país. 

Também ha dias estiveram 
nesta cidade o arquitecto Ferrés 
^ n engenheiro Bssss, da Socie.-
dade dos Grandes Hotéis" de Por-
tugal, que examinaram um terre-
no particular, que lhes fôra indi-
cado como muito proprio para a 
construção do projectado grande 
hotel de turismo, que tanta falta 
faz em Coimbra, e que só não 
será, agora, um facto, se á inicia-
tiva da Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal, foram propo-
sitadamente levantadas dificulda-
des invencíveis, quanto á escolha 
do terreno e ás facilidades consi-
deradas indispensáveis á sua cons-
trução, cujo custo está calculado 
em oitocentos contos. 

Prevendo que essas dificulda-
des possam surgir, sabemos que, 
na Figueira da Foz, se movem 
grandes influencias, para que o 
sumptuoso hotel seja ali construi-
ndo, em vez de o ser em Coimbra, 
constando-nos que com esse fim 
já foram oferecidos á referida em-
preza o terreno necessário e todas 
as facilidades! 

O engenheiro Antonio Bossa 
parece que já foi àquela cidade 
da ultima vez que esteve em Coim 
bra, instado para isso por elemen-
tos de preponderância. 

Só nos faltava ver que o facto 
se conf i rmasse . , . 

Seria a triste signa de Coim-
bra mais uma vez a revelar se! 

Mas nada nos admirará que 
assim seis. 

o 

• - — 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos da Escola Superior 

de Farmacia que pretendam fazer 
exames em Outubro, devem re-
querer até 25 do corrente, 

Para os alanos ao abrigo da 
reforma de 26 de Maio de 1911, 
o conselho daquela Escola dividiu, 
para efeito de exames, o 1.° grupo 
em 3 sub grupos. 

a) Quimica geral, física farma-
cêutica, analise quimica qualitativa. 

b) Botanica geral, criptogami-
ca, zoologia farmacêutica, 

c) Analise quimica quantitativa, 
mineralogia, geologia e hidrologia. 

P r a ç a de touros 
Fomos informados de que veio 

a esta cidade o bandarilheiro Lu 
ciano Moreira para escolher local 
para uma grande praça de touros. 

O local está escolhido, sendo 
num dos melhores pontos da ci 
dade, onde esperam obter terreno 
em boas condições. 

Desejam construir urna praçs 
de touros, de madeira, para dár 
touradas até á inauguração da 
grande praça, que será de pedra 
e cal Para isso trata de escolher 
locai. 

A nossa opinião sobre o as 
sunto, é que uma praça de touros 
em Coimbra não deixa de ser um 
importante melhoramento local, 
por chamar muitos milhares de 
pessoas a esta cidade nos dias das 
touradas. Pelo lado economico 
defendemos a ideia, fazendo vo-
tos por que ela se leve á sua rea-
lisaçâo. 

Temos essa esperança pelas 
pessoas que tomaram a iniciativa. 
Oxalá que os conimbricenses lhes 
prestem o auxilio que se torna 
preciso, 

Ao Campos de Figueiredo 

Naquela noite, o luar explendeu co-
mo nunca, numa luz clara, côr do leite, 
linda e voluptuosa. Macia a aragem, 
dír-se-hia viver no ar silencioso e mor-
no acordes langorosos e demorados de 
uma harpa, que fosse acariciada por 
dedos esguios e frágeis de mulher. No 
ceu, a lua deslizava, lentamente, ròr de 
opala esmaecida. Era de evocações, de 
sensualidades e de amor, aquela noite 
de luar. 

Na terrasse dc sua casa, junto do 
moço poeta, loiro e efebico, que tinha 
nos olhos o encanto macio do velado, 
Maria Fernanda, elevava para o alto o 
cristal da sua voz: 

— Porque não me. falas como escre-
ves OS tem versos ? .4 nossa intimida-
de, as nossas atinas que comungam o 
mesmo ideal de Beleza :T^ Tudc 

— Não te compreendo, Maria Fer-
nanda. 

— Não queres compreender!... Eu 
queria que falasses para mim. Queria 
ouvir o ritmo da tua voz a alvorescer 
no elogio rútilo do meu espirito! Co-
nheces-me vaidosa. Sabes bem perscru-
tar a minha alma de mulher estranha... 
Porque não és sincero, Rui? 

— Se não fosse sincero, tu serias 
outra, crê. O que te hei de direr? Re-
cito-te os meus versos antes que os ou-
tros os conheçam. E's tu a primeira 
pessoa a quem ofereço os meu: livros!... 
O que ha de ser mai' ? 

— Ta o sabes < em. 'a tres ar.os 
que nos encontramos todos os dias. Ha 
trez anos que a tua vida é a minha vida, 
e que ie sigo, cheiu ue cuidado, cheia 
de receio. Quando te glorificam, eu 
corro de alegria, sinto-me também glo-
rificada; quando dizem mal de ti, eu 
sofro, cruelmente •. fá vês, Rui... 

— A tua dedicação! Obrigado. 
-Só?! 
-Só. 
— Torturas-me. Eu não mereço 

mais? 
— Talvez. 
— Dize-me, Rui. Quem amas tu? 
— Ninguém. 
— Uma mentira para não melindrar, 

não é? 
— Não minto. 
— E's incompreensível. Tanto tenho 

vivido contigo, mas nunca julguei que 
fosses assim! Os teus sonetos são pou-
co sinceros! 

— Não me injuries. 
—• Não te perturba a minha voz? Lê 

os meus olhos, fala-lhes, interroga-os 
bem •. • 

INDIFERENÇA 

— Ouço-te todos os dias I Os teus 
olhos nunca se modificam !•.. 

— Não compreendes que essas pala-
vras ferem a minha alma?... Cruel! 

— Tu sabes o que é a crueldade ? 
— Irónico! 
— Nunca te vi assim! 
— Não esperava de ti palavras tão 

duras! Tu, o evocador extranho \ 
F.leusis do mistério, o joalheiro scinti-
lante do Elogio da Mulher, o sonhador 
daqueles versos que não esqueço, e que 
contam a tende sublime do Rei de Thuíe, 
tu, Rui, esse Poe'ta máximo que a Fran-
ça traduziu nas suas antologias não és 
o mesmo que proferiste ainda agora to-
das essas palavras indignas .. 

— Sou sempre o mesmo, Maria Fer-
nanda. 
. ^Mas sê franco f Dize-mé, ^since-
ramente, o que é o amor. 

— Elevado de mais para t'o descre-
ver. 

— Achas que não compreendo ? 
— Perdão... Compreendes, mas faz-

te mal. 
— Se é por isso, descreve-o, peço-te. 

Quero que teus lábios digam como a tua 
alma de artista sente o amor. Quero. 
Nãr> me faz mal' 

— Não posso. 
— Ah! Mas has de amar alguém, 

e moriifleas-me! Não m'o queres dizer, 
aiivinho-o •.. 

— O meu amor para ti é égua! para 
as outras! Amo-as a todas, odas 

— Agora, fazes blague! 
— Não. 
— Porque ÍS,M&l;Bft& §u sinto 

a minha vida mais Interessante por fil 
existires nela! Queria que fosses para 
mim como te sonho sempre .. Queria... 

— E's creança! 
— Por te amar! Eu? 
-Sim! 
— Injusto! 
— Sabes o que te peço ? Prometes 

fazê-lo ? 
— Dize .. Farei tudo por ti, 
— Vai d tua sala, abre as janelas 

e toca Schubert. Eu fico aqui, só, a 
ouvir-te .. 

t .. 

Maria Fernanda levantou-se, triste. 
O piano ouviu-se dai a pouco. Era 
uma nota de Ironia levantada na noite. 
E Rui, efebo, mais loiro ainda sob o leite 
do luar, compoz naquela noite mais um 
soneto admiravel para o seu Poema do 
Eterno Feminino. 

Luis C o s t a . 

0 tribunal da Haia 
O tribunal arbitral da Haia já 

deu sentença na questão das con 
gregações, sendo o governo de 
Portuga! mantido na posse de to 
dos os bens moveis e imóveis, 
sem excepção, que tenham sido 
inventariados como pertencentes 
ás congregações e reivindicados 
por interpostas pessoas, 

Restitue apenas aos governos 
inglês e francês os importantes 
fundos, uns quinhentos contos, 

I que elas tinham trazido para o 
j país. 

Quanto ás dezenove reclama-
5ões espanholas, o tribunal, jul-
gando tanto na fórma como no 
fundo, regeitou-as todas, decla-
rando o nosso país legitimo pro-
prietário de todos os bens, sem 
qualquer indemnisação. — — 

A Camara Municipal de Poia-
res, pediu ao sr. ministro do co-
me; cio, a urgente reparação da 
Ponte dos Moinhos, que liga esta 
e outras localidades com a estra-
da nacional n.° 12, Coimbra. 

«ses» 
Publicação de contas 

Temos em nosso poder, a rim 
de lhes ser dada publicidade, as 
contas do assucar vindo para a 
Associação Comercial durante a 
gerencia do sr, Antonio da Costa 
Ruivo. 

A sua publicação será feita 
brevemente, 

Festas em Penacova 
Os festejos em Penacova á 

Senhora da Guia foram deslum-
brantes este ano. Concorreram 
ali muitos milhares de pessoas. 

Iluminações de muito efeito, 
um excelente rancho para danças 
populares, kermesse, fogo ^ar t i -
ficio, procissão, etc, etc. 

A procissão realisou se eom 
um brilho desusado e muita or-
dem. 

O fogo d'artificio e á moda do 
Minho agradou muitíssimo, tendo 
sido feito quase todo em Coim-
bra pelo hábil pirotécnico José 
Antonio d'01iveira ou José da 
Claudina, que afirmou grandes 
progressos na pirotecnia. 

Nunca em Penacova se tinham 
feito tão brilhantes festejos. 

Irra! 
A nova tabela dos barbeiros 

de Lisboa estabelece o preço de 
3 tostões por cada barba e 10 
tostões por corte do cabelo. 

Felizes dos carecas e dos que 
usam barba passa-piolho! 

Cm familia! 
Em Lanfins do Douro travou-

se desordem entre diversos mem» 
bros duma familia, morrendo 3 
pessoas e ficando 1 em perigo de 
vida! 

Dois dos mortos eram sobri< 
nhos do outro morto; 
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Carestia da vida ( O b i t u á r i o 
Sr. Arrobas. —- Com quanto o 

nosso mercado continue fartamen-
te abastecido de todos os generos, 
principalmente de fructos e horta-
liças, os preços são exageradamen-
te subidos, atendendo á abundan-
cia do mercado. 

E por quê? 
Devido a esse formigueiro de 

gananciosos açambarcadores, que 
sem respeito pelas posturas ca-
maradas, logo de manhã enxa-
mêam em volta dos generos ex-
postos á venda, que as lavradoras 
prontamente lhes vendem, no en-
godo de melhor preço, prejudi-
cando assim os consumidores da 
cidade, e forçando-os a comprar 
tudo mais ordinário e mais caro. 

Aqueles, num disfarce saloio, 
e como as borboletas de Bocage, 
vão pouco a pouco adquirindo os 
generos que lhes convém, espe-
cialmente cereaes, fructas e horta-
liças com que enchem suas car-
roças já ad rem estacionadas no 
largo fronteiro ao Correio Geral, 
e assim na mira de grandes lu 
eros, fazem seguir tudo para Lis-
boa, Figueira e Luso, etc. 

E não haverá nesta terra au 
toridades que fiscalisem o serviço 
do mercado e façam cumprir rigo-
-osamente os seus regulamentos, 
pondo cobro a tão constantes abu-
sos?! 

Para que serve a obrigatorie-
dade do cumprimento da Lei? 
Para cada um fazer o que lhe 
apraz, sem respeito á própria Lei? 

Isto assim não pôde ser 1 
Nada de contemplações, nem 

esfriamentos; mais rigor e mais 
actividade... 

— x ' *-mhem a talho de vCtn lo— 
foice chamar a atenção da policia, 
que no mercado prima pela au-
sência, para a linguagem grossei-
ra e deshonesta que usam muitas 
lavradoras e regateiras para com 
o publico, quando os preços ofe-
recidos não lhes convém, proce-
dendo assim impudics e livremen-
te, não respeitando sexos nem 
edades! 

Se a policia, com olhos de vêr, 
e ouvidos de ouvir, fiscalisssse 
mais cuidadosBmente o mercado, 
de certo faria entrar na ordem a 
quem, por falta de educação e ha-
bito de máus costumes, não sabe 
guardar conveniências, e muito 
menos o respeito devido á socie-
dade. 

ErÂ bebi ' éntêntíido e justo, 
qut quem assim procede sofresse 
o merecido casiigo, pelo crime de 
ofmsos ô moral publica. 

E! uu l a vcrgor.h"1 

Sendo Coimbra., como é, uma 
cidade ilustrada, educada e de 
bon» costumes, tem o direito de 
ser respeitada, não só pelos seus, 
como pelos estranhos e e adven-
tícios. 

Ai ficam ligeiramente esboça 
das as nossas justas reclamações, 
e para satisfação das mesmas ape 
Íamos para qnem de direito as 
possa atender. 

Assim o esperamos. 
Levy Correia 

H o r r o r o s a d e s g r a ç a 
Na freguesia de Monte Cor-

dova, do concelho de Santo Tir-
so, deu-se uma impressionante 
desgraça. 

Urilio Diniz, casado com Er-
melinda Barbosa, ambos moleiros 
e residentes naquela freguesia, 
saiu de manhã de casa com sua 
mulher, dirigindo se para as aze-
nhas do rio Ave, distantes 10 ki 
lometros da sua casa, onde fica 
ram moendo. 

Em casa, sós, haviam ficado a 
dormir os filhos deles: Maria, de 
11 anos; Antonio de 7; Rosa, de 
5 e Manuel, de 4. 

Ao que parece, uma candeia, 
que ficara acesa em cima de uma 
cadeira, caiu sobre a palha onde 
dormiam as inocentes crianças, 
pegando-lhe o fogo. 

Aos gritos dos pobres peque-
nos acudiu a visinhança, que im-
pediu que a casa ardesse, não 
tendo contudo podido evitar que 
os filhos do moleiro ficassem hor-
rivelmente queimados, vindo a 
morrer no hospital. 

C i r c o f f s e n s i o 
No Circo Asensio, que fun-

cionou na Insua dos Bentos du 
rante dois meses, realisou-se na 
terça feira o espectáculo de des-
pedida, tencionando a companhia, 
reorganisada com novos artistas, 
vir fazer a época de inverno em 
Coimbra. 

No espectáculo de ante ontem 
foi simulada a tourada, oferecen 
do o palhaço Rokin a 1.® sorte 
ao bandarilheiro Luciano Moreira, 

estava presente, 

Apoz um prolongado e dolo-
roso sofrimento, faleceu na terça-
feira, a sr.a D. Maria Ferreira de 
Matos, mãe estremosa do nosso 
presado amigo, sr. José Simões 
Ferreira de Matos, chefe dos ser-
viços de limpesà e higiéne desta 
cidade. 

A' familia da saudosa extinta 
apresentamos as nossas mais sen-
tidas condulencias. 

Para juizo 
Foram enviados para o poder 

judicial: João Gonçalves, do Ló-
reto, onde furtou 10 kilos de as-
sucar do estabelecimento de Fe-
rero Ferreira; Maria Candida, da 
Portela do Mondego, pelo furto 
de milho, e Paulo Barbosa, de 
Coimbra, por agressão. 

.Candongueiras do assucar 
Deram entrada na cadeia, as 

candongueiras do assucar, Maria 
Soares Lopes, Rosa de Oliveira e 
Ana Rodrigues da Silva, todas de 
Ovar, que foram presas pela guar 
da republicana. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa RefoiOs. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone J20. 

!«•>••o» 
VENDE SE uma pedra már-

more de Italia com um metro e 
85 de comprido p o r „ 4 & ^ r j o 
e uma v i t n n y f c '0 r

a l c ã 0 . 
vJí&2T i ransmontana, rua Can-

dido dos Reis, 26. 

M o b i l i a 
Vende-se uma mobilia de quar* 

to estilo Luís XV.— Cinco peças 
— Nesta redacção se diz. 

Inglês e francês 
ensino pratico em'tres cursos, 

cada curso duas vezes por sema-
na. 

Matricula ãberta desde 15 de 
Setembro a 1 de Outubro, ás 2.as, 
4.a' e õ.as feiras das 16 as 18 ho-
fâSt 

Na rua da Alegria, 12, se diz. 

Colégio 5. Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dias 
úteis das 12 ás 17, para efeito de 
matricuias. 

Comunicação aos socios do fflon-
te-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Não tendo havido reparo ou 
impugnação pelo Ministério do 
Trabalho deniro do praso marca-
do de 30 dias, ás propostas da 
Direcção, as quaes foram também 
aprovadas pela assembleia geral 
do mesmo Monte-Pio no dia 25 
de Julho ultimo, ácerca do De-
creto n.° 6.658, de 2 de Junho 
deste ano, comunica se a todos 
os socios, que começa em vigor 
o pagamento da cóta mensal de 
$70 centavos, no corrente mês. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Presidente da Direcção, 
Adriano da Silva Ferreira. 

T i n g i ! T i n g i ! 
Com «TINTEX» e «RIT> os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

C H R M O & C . a 

17-Rua do Corpo Santo-1.0 

L I S B O A 
Depositário em Coimbra: 

ALBERTO PITA 
Rua Visconde da Luz, 35-1.° 

T â b â c o 
Havano 3 das ilhas só para 

revender 

Âoabã ii chegar grande quantidade 
PACOTES D£ 500 GR, 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m e l h o r e s s s s a s * e a a 

Pedidos a A. NEVES 
BARRIA, Larçjo tti-
guel Bombarda, 38-43 

hm mm m 

UMA 

P A S T I L H A I M m 

É A PRESERVAÇÃO 
d a s Dores d e G a r g a n t a , Cons t i pações . R o u q u i d ô e » 

Cor izas , B r o n c h i t e s , e tc 
É o a l i v i o i n s ^ a r i t n e o 

da Opre s são e d o s A c e s s o s de A s t h m a , eto. 

É o bom remedio para combater 
t odas s s d o e n ç a s d o p e i t o 

RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS 
P E Ç A M E E X I J A M 

Em todas as Farmacias 
A S VER / D I R S P A S T I L H A S VALDA 

vendidas sorcrnte em caixai 
com o nomo 

¥ á L D A m 

S d ^ M M M i i í 
Grandes Armazéns 

DO 

rl X 3 f T 
à s J W 

Em vista da grande venda 
que tem havido em todas as 
fasendas por causa dos Enor-
mes abatimentos que fisemos 
por motivo do Balanço, 
Já na próxima sexta-feira 

s e r á v c o t d i d o OI<?IMDE Q U / S N T I -
D f t D E D E R E T « à L I I O S q u e f i c a -
r a m d a s p e ç a s p o r p r e ç o s e x t r a d r -
d s n a r i o s e q u e c h e g a m p e r f e i t a -
m e n t e p a r a B l u s a s , S a c a s , V e s t i -
d o s , A v e n t a i s , e t c . , e t c . 

M s s È t m t m e t ó n e u 
Riscados, Chitas, Lãs, Chevio-
t e s , Ssdas.Fantezias,Rendas, 
Bordados, Guarnições 

e 

Muitos mi lha res de botões de todos os 
feíi ios p a r a casacos de s e n h o r a e 
u a s u a o s m P O T quas! u graça 

™ T V Ww ' V f V • l 1 | 

0 g u a d a s Ç a l d a s $ a n t a s 

Deposito no habopatopio 
" Ç O i m Q r ç f l , , 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIL1SAD0S 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

Condeixa 
Abel Ramos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
0 "ÍÇfr^-ÍMB/ ^artisip^ que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Dínamo e Bancada 
Vende-se um Dínamo da marca 

Siemens Sckuckert Wercke, com 
110 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m 10, tudo isto em 'es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terrei-o 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

M a de 58 
A casa ptnhorista d 'Alipio Au-

gusto dos Santos «Sucessor> 
Rua do Visconde da Luz, n.° 60 

Previne a tados os senhores 
mutuários que no dia 1 d'outu-
bro e seguintes, vai fazer Le i lão 
de todos os penhores com mais 
de Trez mezes de débito de juros, 
podendo até áquelu data pôrem 
os juros em dia. 

Esta casa continua a fazer em-
préstimos sobre tudo que repre-
->ente valor. 

Coimbra, 1 de outubro de 
1920. 

Nesta redacção rscebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

Ensina-se a tocar sem musica. 
Nesta Redação se diz. 

s a b o a r í a 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica. Dá-se bom ordenado c 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este 

Aos srs. caçadores 
Polvora de caça F, FF, FFF, 

em latas de meio quilo, vende a 
EMPRbZA AFRICANA DE POL-
VORA (antiga Companhia Africa 
na ds Polvora). 

Fabrica em Vale de Miihsço. 
Escritorio, rua de S. Paulo, 

29 Lp " ' 

Anuncio 
Pelo presente anuncia José 

Mannel Videira, casado, proprie 
tario, residente nesta cidade de 
Coimba, na Couraça de Lisboa, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça a necessaria autorisação 
para que de futuro seu filho me-
nor José Manuel Galvão Videira 
possa usar o nome de José Gal-
vão Videira. 

Em observancia do disposto 
no n.° 3 do art.° 175 do Louigo 
do Registo Civil, e achanao-se a 
publicação deste anuncio devida-
mente autorisada, são convidados 
quí;s>qui r interessados nessa mu 
dança de nome, para se dirigirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado ao referido Ministério dedu 
zindo a oposição que tivereyi no 
praso máximo de túnta d«as. 

Coimbra, 3 de St tem bro de 
1920. 

(a) José Manuel Videira 

Bilhar vende-se um comtodo9 
os pertentes—Livraria Cunha. 

— Rua Ferreira Borges. 
" Oacalhau noruega muito fi-

no a 1.200 réis o kilo vende a 
casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

Ca s a com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,m200, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1.° 

/"ooperativa dos ca-
^ çadores de Coim-

bra, Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nesta redação se informa. 

Ca s a precisa-se com 6 a 8 divi-
sões em qualquer ponto da ci-

dade, excepção da Baixa. 
Resposta á Fotografia Ingleza. 

Casa Precisa-se saudavel, em 
bom sitio com 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Casas, vendd-se uma morada 
de casas, sitas na rua do Cabi-

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabido n.° 1. Para tratar 
com José Maria Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo de Deus, 152. —Coimbra. 

í"Jeseja-se uma casa com 8 
U divisões, o menos, dão-se al-

viçaras. 
Nesta redacção se diz. 
Fmpregado com pratica de 

armazém de Malhas e miude-
sas, precisam, Cunhas, Nascimento & 
Lima, Limitada, Avenida do Gazometro, 
n.° 28. ' 

Fmpregado com longa pra-
tica de papelaria e miudezas, 

ainda colocado, oferece-se para Coimbra 
ou província. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção às iniciais, A. V. 
Fmpregados com conheci-

mento de livraria e papelaria. 
Precisam se na Coimbra Editora Limita-
da, antiga Livraria França & Armênio.— 
Coimbra. 

Pmpreaado, Amba! de Li-
ma & Trrnão, Limitada, admi-

tem um empregado, ou empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da lingua francesa. 

Empregado uíSpomvel, das 
19 1/2 horas em deante, ofe-

rece-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço de escritorio. Carta á re-
dação âs iniciais A. A. 

uarda-louça, Vende-se 
'nn guarda louça —Casa Sa-

cadura—Celas. 
| enhaserrada e serradura, ven-

de-se na Ladeira do Carmo n.° 
3 — CHrvalho Lucas, Limitada. 

G 

I*T 
L«="nhSL serrada e serradu-

ra, Veude-se. Carvalho Lucas, 
Limitaria. L. do Carmn, 3. Coimbra. 

o b i l i a em mogno. Vende-se 
1 cama, 2 mesinhas de cabe-

ceira, 1 guarda louça. 
Mostra-se na União, Limitada, rua 

da M»eda, 94. 
rygeicjuiria de escrever 
1 • Compra.se, em segunda mão, 

em bom estado. Resposta a J. T., rua Sá 
da Bandyira, 61. '"/chão. 

r y g . a c ! u i n a Singer, de bo-
' • b.ne ccntral, compra-se a par-

ticular. Carta a es.a Redacção J. T. 

CASA 
Precisa se uma com seis ou 

mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000™"2, magnifico para constru 
çõ s, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82, 

A partir de 31 de Dezembro 
o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaisquer esclarecimentos todos 
os uias na mesma casa. 

de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade 
Para tratar, na rua Ac!el>no 

Veiga, 13, RO ^ n r n e m de Hnhos 
e ferragens ds 

ÇRAVEIRO & FONSECA 

ora de ferro. Em estado 
de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Pl a n o vertical, vende-se um, ce 
modelo grande, muito bom, 

em verdadaáeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, lõ—Figueira da Foz 
Telefone, 250. 

jTJara exploração. Ter-
• reno para construção, medin-

do 23 metros de largura e grandes fun-
dos, na rua cio Padrão, proximo da Esta-
ção Velha. Confina do nascente com 
estrada e viação electrica, do poente com 
a via ferrea. Arrenda-se ou faz-se qual-
quer contracto com o seu dono Antonio 
Simões Vilela, Mealhada, Casal Comba. 

Q uartos. Em casa de famí-
lia respeitável e em local per-

to do èlectrico precisam-se 2 quartos 
mobilados e comida um para casal e ou-
tro para uma menina. 

Enviar condições a esta redação. 

Q uartos e pensão. Em 
casa de familia respeitável alu-

gam-se quartos mobilado9 e recebem-se 
comensais. Na mesma se recebem crian-
ças dos primeiros anos do liceu. Rua 
da Moeda 82 2 

Q uarto paramtnina estudante, 
arrenoa-se no Calhabé, 168. 

Tem f |. ctrico á porta. 
uartos alugam-se com ou 

sem mobilia. Praça do Co-
mercioi 53. 

Q 

Senhora, viuva, católica, re-
cebe duas meninas ou dois me-

ninos não tendo estes idade superior a 
14 anos, Para tratar —R, da Trindade, 6. 

Tanque de ferro com ca* 
• pacidade de 2 000 litros para 

cima, compra-se na Quinta das Canas 
(Lzpa dos Esteios) Coimbra. 

" " " e r r e r i o s No Penedo da Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua do 
Tomar, 6. 

"Trespasse. Trespassa-se um 
• estabelecimento de merceari» 

em bom local. 
Nesta redacção se diz. 
Trespassa-se o mais anti-
• go estabelíximento de mercea-

ria e vinhos em Santo Antonio dos Oli-
vais, por motivo de seu dono ter que 
retirar para fora do país. 

Nes'a redarção se diz. 
s n d e - s e uma propriedade 

situada nas fontatnhas, Cruz 
dos Morouços, com bóa casa de habita-
ção, 5 aguilhadas de terra, arvores de fru« 
to, vinha,.?gua nascente e pinhal. 

Recebem-se propostas em caria fe« 
chadr., informações, Rua da Sofia n.° 30. 

V"""™ e n d e - s e um cufre em estado 
novo, com l,ra4Q. Rua Louren-

ço d'Azevedo, 19. Pode ser vistç 4»» li 
át teores. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A Nova Cruzada 
Para a geração d'hoje, para os novos da minha Patria, 

escrevo o meu artigo, onde vai um pouco da minha alma, da 
minha mocidade, cheio de alento e de vontade, por me sen-
tir fora de todos os preconceitos que a época actual inventou 
para desprestigio, e acima de todos os despeitos daqueles que 
me cercam e que num alvar sorriso de imbecilidade por vezes 
me deprimem. 

Levantei alto o meu espirito e neste cauchemar do 
momento, que sobre todos impende, eu consegui libertar-me 
das correntes que hoje arrastam, facciosamente, para qualquer 
campo ou atitude, es*ses novos meus irmãos de sangue. 

/— Reagir 
De todas as reações, na Arte e na Literatura, na Poli-

tica e Religião, ha uma que é a mais solida, a mais interessan-
te e que pode, equilibradamente, atingir um fim determinado 
e util. Essa, que tem em si um alto valor a considerar, é a 
que os novos d'hoje hão de fazer amanhã, a reação inteligen-
te dos espíritos obsecados agora, neste século de incertezas, 
pelas rotineiras doutrinas assentes ainda como dogmaticas, mas 

• que não passam, na sua maior parte, de falhas e empíricas. 
Uma nova cruzada ha de surgir, aureolada pelo sol, 

da nossa terra, ovante e cheia de força. Essa cruzada, em 
que eu espero enfileirar com a minha alma e o meu coração, 
ha de cantar também, com um símbolo novo cheio da nossa 
vida de aventuras, o seu poder e a sua vontade libertas. 

Este tempo incaracteristico, indefinido, ha de ser trans-
formado num século nobre e são, onde os espíritos hão de ter 
a sua vontade própria e o seu caminho aberto. 

Se não houver uma força, uma vontade, se não partir 
das almas alentadas e cheias de seiva o grito triynfante da vi-
toria, havemos de viver eternamente a mesma vida de incerte-
zas. 

II—O que ha a reformar 
A religião tem príncipios basilares e indestrutíveis que 

se impõem, mas tem egnalmente meios em contradição com 
os proprios príncipios; sendo assim, reagindo contra todos os 
políteismos e seitas religiosas, unificando uma religião só, a 
qual tenha o seu equilíbrio relativo á vida íntrinseca do povo, 
ela marcará um lugar definido na marcha da mesma vida. 

Segue-se a politica, que exerce, corno factor social, um 
papel importante e indispensável. Mas essa política, que não 
deve dividir-se em simples meios individuais e faciosos, ma-
sim numa orientação colectiva, que tenha as suas bases soli-
dificadas na íntelígencia e no caracter de uma élite dirigente, 
ha de erguer-se numa apoteose engrandecida pelo seu proprio 
elevamento. 

A literatura é a sintese psicologica do povo. Se ela 
nos der a sua-força, a sua vontade, se ela mostrar os conflictos 
da alma e as indecisões da vida, não numa decadente e inver-
tida analise subjectiva, mas numa forte e poderosa acção obje-
ctiva, essa literatura está assente. Por isso, alem da sua época, 
que é o momento em que é feita, tem de ir ao passado, como 
Fonte revigorante de força, para visionar depois o futuro, nu-
ma certeza filosófica de corolários estabelecidos. 

Imponderalisa-se agora a Arte, que tem o simbolo es-
piritual da vida superior de um povo. A Arte, na sua beleza, 
na sua elevação, dá-nos a historia. Na escultura, por exem-
plo, em cada linha, está um apontamento historico do passado. 
0 frontão do Parthenon, era uma pagina de historia da Athenas 
artística, como a nossa Batalha é um documento historico de 
Portugal guerreiro. Mas a Arte que deve ser Nacional, ter em 
Si a força grandiosa do tempo, tem de florescer num elan po-
deroso e cheio de verdade. 

III—A Cruzada dos Novos 
Reformar assim, reagir como atraz esquissamos, é atin-

gir õ objectivo da minha vontade. Essa reacção, que deve 
partir dos novos, de todos nós, essa reacção que deve ser a 

| consequência do equilíbrio inteligente e de uma força de von-
tade sã, será o único caminho para um futuro logico e assente. 

E ligando pelas mortos o nosso passado ao nosso tem-
'po, compreendendo a continuidade da vida numa mesma cor-
| rente, nós sairemos da terra, da terra mãe, para o espiritualis-
mo das ideias, que dará o campo da nossa acção nacional e a 

[razão de ser do nosso predomínio. 
E os moços como eu, hão de caminhar para esse fu-

jturo ressurgido, hão de juntar-se nessa comunhão de ideias, 
fazendo dessa orientação a nova Cruzada, que ha de ter o 
triunfo elevado do seu valor. 

L u i z C O S T A . 

Ler na o i t i ma pagina not ic ias, 
|ue a fa l ta dc espaço nos in ibe de 
mbiicar na pr ime ira . 

6eos da Sociedade 
P a r a d o x o s 

A mulher, ús vezes, é a mais ele-
vada espiritualisação da Arte. Se 
rião tivesse pés, com a sua cabeftt 
cheia de interesse e graciosidade, 
tornar-se-ía vaporosa e imaterial. • • • 

Casar, corresponde a viver feu-
dalisado. Por isso os casados são 
sempre escravos de um senhor cheio 
de caprichos: o amor. 

4 • • 
A alma é um compendio de filoso-

fia, mas como encena lodos os prin-
cipias elementares dos diversos sis-
temas, só pôde servir para ser ado-
ptada nas escolas. 

LOTUS. 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Adelino Simões de Carvalho. 
Na Segunda feira: 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa. 
Antónia Duarte Matos Areosa. 

P e d i d o d s c a s a m a n t o 
O sr. Adriano da Silva Ferreira, pe-

diu em casamento para seu filho e nos-
so presado amigo sr. Joaquim da Silva 
Ferreira, a sr." D. Carmelina Augusta 
Dias, professora no Paião. 
Partidas e chegadas 

Para Castelo Branco, partiu a sr." 
D. Carolina Caldeira Pedrosa. 

Para a Quinta do Batão, em Gois, 
partiu o sr. Francisco Barrete Chi-
chorro. 

Para a Praia do Furadouro, Ovar, 
0 sr. Joaquim Rasteiro Fontes. 

—~ Mim» i , — • nmrii • ••.. 

1 passe iio nova Governador Civil 
Hoje, ás 1C horas e meia, to-

mou posse o novo governador ci 
vil deste distrito, teneníe coronel 
sr. Oliveira Gomes, cujo acto foi 
bastante concorrido, vendo se re 
preseníados todos os partidos da 
Republica. 

A posse foi conferida pelo sr. 
Fernandes Martins, oficial do go-
verno civil que fez um elogio ca-
loroso do novo Chefe superior 
do distrito, referindo-se também 
em termos muito lisongíiros aos 
actos do sr. dr. Malva do Vale 
durante a sua permanência no Go 
verno Civil. 

Dirigiram saudações ao novo 
chere do distrito os srs. tír. José 
Rodrigues de Oliveira, em nome 
do Partido Republicano Liberal, 
cuja representação lhe foi pedida 
em telegrama pelo sr. dr. Lima 
Duque; dr. Alves dos Santos em 
nome do governo; Gualberto da 
Cunha e Melo; José de Almeida 
Roque de Figueiredo, pelo Par 
tido Republicano Popular; Cosia 
Ramos, em nome do Tempo, e ma 
jor da Guarda Republicana sr. Luiz 
José da Mota. 

O ilustre chefe do distrito agra-
deceu, afirmando que faria uma 
politica única e simplesmente re 
publícana, igual para todos. 

Foram enviados telegramas ao 
presidente do governo e ministro 
do interior. 

Brito Aranha 
NJ dia 8 do corrente passou 

mais um ano sobre o falecimento 
deste distinto jornalista, que nos 
últimos tempos da sua vida, cola-
borou ainda no nosso jornal, ao 
qual votava uma amizade e dedi-
cação, que nunca poderemos es 
quecer. 

Jornalista de recursos, eie deu 
ao jornalismo toda a sua inteligen 
cia e vontade, conseguindo triunfar. 

Na nossa mais saudosa home-
nagem, nós relembramos hoje a 
figura prestigiosa de Brito Aranha, 
evocando a sua memoria querida 
por todos nós. 

Bombeiros Voluntários 
A Direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda já entregou 
á benemerita Associação dos Bom 
beiros Voluntários o produto da 
subscrição aberta na Sua ; éJe pa-
ra a compra de material de incen 
dios. 

Consta-nos que, no proximo 
mez de Outubro, a referida Asso-
ciação se esforçará por elevar as 
importâncias recebidas com o 
mesmo fim, contando que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
a continuará a auxiliar valiosa-
mente. 

cção Geral cia Fazenda Fúblic 
Repar t i ção de f i n a n ç a s 

Em harmonia com o despacho de S. Ex.a o 
Sr. Ministro das Finanças, de 8 úq Setembro de 
920, anuicia-se que se recebem propostas pára 
colocação de capitais em bilhetes do Tesouro, 
não só nos lugares em que habitualmente se faz 
êsse serviço, como sejam a Direcção Geral c!a 
Fazenda Pública, em Lisboa, e as Qirecçõss do 
Finanças das sédos das distritos do comiieuta, 
mas também, e excepcionalmente, na s?de do 
Banco de Portugal, ita Caixa Filiai tio Porto e 
demais agencias do mesmo Banco, nos distritos 
e nos bancos e banqueiros no final designados, 
com as seguintes condições: 

1.a As propostas serão feitas em caria fe-
chada e apresentadas em qualquer dos locais 
citados até 20 do corrente; 

2.a Os biihetas da Tesouro a que sa refere 
o presente anuncio serão nominativos ou ao por-
tador, passados p seis e doze meses da data, 
por quantias não inferiores a 1.000$, isentos do 
imposto de sê!o nos recibos e endossos e do im 
posto de rendimento; 

3.a A taxa de juro dos bilhetes não poderá 
ser superior a 6 por cento para os de seis me-
ses de praso e 6 '/4 por cento para cs ds doze me-
ses, pagando-se os juros adiantadamente e peia 
totalidade; 

4. a As propostas cujo involuoro terá bem 
legível as palavras: «Propostas para tomar bi-

lhetes do Tesouro », devarão designar por exten-
so a impo-tancia dos bilhetes que o proponente 
se obriga a tomar, a taxa minima do juro até o 
limite fixado na condição 3.a e a quantidade da 
bilhetes nominativos e ao portador; 

5.a A abertura das propostrs efectuar-se-
ha publicamente na Direcção Geral tía F a z e n d a 
P u b l i c a , ás 14 horas do dia 25 tío corrente, a 
n o m e s m o dia e hora nas direcções de finanças, 
f a z e ? n ! o - s e a adjudicação com preferencia a 
quem m e n o r juro ofereGcr, e em igualdade de 
juro, para os tomadores de maior importancía e 
maior praso. 

6 a Serão passados aos proponentes reci-
bos pe'as importâncias respectivas entradas no 
Banco de Portugai e nas suas agencias, em con-
ta do Tesouro, representativas dos bilhetes to-
mados, liquidai? JO-SG e pagando-se os juros cor-
respondentes. 

7.a Os bilhetes emitidos pela Direcção Ge-
ral da Fazenda Publica oom as formalidades le-
gais serão entregues contra a apresentação da-
queles recibos nos mesmos locais onde forem 
passados. 

8.a Será abonada a comissão de l/2 por 
cento ao ano aos proponentes que se obriguem 
a tomar 100.000$ ou mais, e a de l / i por cento 
ao ano aos que não atinjam aquela cifra e exce-
dam a de 50.000$. 

Bancos e banque i ros-—Lisboa 
Banco Colonial Português. 
Banco Comercial de Lisboa. 
Banco de Crédito Nacional. 
Banco Economia Portuguesa. 
Banco Espírito Santo. 
Banco Industrial Português, 
Banco Internacional de Comércio. 
Banco de Lisboa & Açores. 
Banco Nacional Ultramarino. , 
Banco Português e Brazileiro. 
Companhia Geral de Crédito Predial Português. 
Crédit Franco-Portugais. 

London & Braziiian Bank Limited. 
London & River Plate Bank Limited. 
Montepio Geral. 
Dias, Costa & Costa. 
Fonsecas, Santos & Viana. 
Henry Burnay & C.a . 
José Henriques Totta & C.a . 
Nápoles & C.a . 
Nunes & Nunes, Limitada. 
Pinto & Sotto Mayor, 
Sociedade Torlades. 

Bancos e b a n q u e i r o s — P o r t o 
Banco Aliança. 
Banco Comercia! do Porto' 
London & Braziiian Bank Limited. 
Banco do Minho. 
Borges & Irmão. 

Carlos José da Silva & C.a . 
J . M. Fernandes Guimarães & C.a . 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.a . 
José Augusto Dias, Filho & C.a . 
Luiz Ferreira Alves & C." 

Direcção Geral da fazenda Pública, 6 dc Setembro de 1920. 

O D I R E C T O R G E R A L , 

srto Xav ier . 

Assucar 
Do sr. governador civil deste 

distrito, sr. dr. Malva do Vale, 
recebemos o seguinte oficio pe-
dindo nos a publicação das con-
tas relativa á distribuição de as-
sucar, as quais publicamos noutro 
logar; 

. . . Sr. Director da Gazeia de 
Coimbra. — Constando me que ai 
guem suscitou duvidas sobre a 
distribuição do açúcar consignado 
á Associação Comercial de Coim-
bra, pelo Ministério da Agricul 
tura, a pedido deste Governo Ci-
vil, para esclarecê los, durante a 
minha gerencia, peço a v. ex.a o 
favor de publicar no seu concei-
tuado jornal as contas que a ins-
tancias minhas lhe devem apre-
sentar, para esse fim, os cidadãos 
que presidiram àquela Associação 

durante o tempo em que fui che-
fe deste distrito. Saúde e Frater-
nidade. 

Governo Cívi! de Coimbra, 
10 de Setembro de 1920. 

O Governador Civil, ( a ) An-
tonio Maria Malva do Vale. 

Traços & Notas 
Por absoluta falta de espaço 

não publicamos hoje esta inte-
resssante secção, 

«aassaBSaiSS», ~ 

b i t u a r i o 
Faleceu hoje de manhã a sr.a 

D. Maria Rozalina Pacheco Cal-
deira, estremosa esposa do capi-
tão de infantaria 23, sr. Cesar Au-
gusto Pereira Caldeira. 

A' familia enluctada as nossas 
condolências* 

Tourada na Figueira 
R?alisa se amanhã, no Coliseu 

Figueirense, uma corrida em be-
neficio dos aplaudidos artistas Jo-
sé Casimiro e Teodoro Gonç-dves. 

Torna parte nesta corrida, alem 
dalguns dos nossos melhores ho-
mens no genero, o novilhçiro AI-
farerc. 

Deve resultar uma magnifica 
tourada devido o ter sido gado 
escolhido a preceito. 

Foi ontem enviada para o po* 
der judicial Maria da Nazaré, deS . 
Martinho do Bispo, que, estando 
ao serviço da sr.a D. Maria Emi-
lia Pimentel, lhe roubou 140$00, 
roupas e vários géneros que en-
tregava ao seu amante, o gatuno 
José Pinto de Mesquita, qu£ se 
encontra na cadeia desta cidade 
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Dois vagons dc assacar amarelo, 332 sacas. R' consignação 
da Associação Comercial em 16 de Novembro de 1919* çjciias do 
caminho de ferro n.os 37:538 e 37:559. 

Trez vagons de assacar branco, 399 sacas, A' consignação 
da Associação Comercial em 17 de Novembro de 1919. 

Aais am vagon de assacar amarelo, qae foi cedido ás jantas 
de fregaezia. 

O destino dos 5 primeiros vagons foi o seguinte: 

Assacar distribuído ao Comercio 
= i 

Nomes 

Gaito, Canas & C.a 

Idem 
Idem 

Reis & Simões 
Idem 

João d'Oiiveira Monteiro 
Idem 

Manuel Pereira Júnior 
Idem 

José Gomes 
Idem 

Manuel Fernandes d'0iiveira 
Idem 

Antonio Mateus 
Idem 
Idem 

Eduardo Gomes 
Idem 
Idem 

Francisco Joaquim da Costa 
Idem 

Manuel Fernandes Dias 
Idem 

José Monteiro da Costa 
Idem 

David Leandro & C.a 

Idem 
Antonio Ferreira Baudouin 

Idem 
Antonio d' Oliveira Machado 

Idem 
Julio Ferreira da Piedade 

Idem 
Joaquim Soares Pinto 

Idem 
Eduardo dos Santos Oliveira 

Idem 
Miguel Fernandes d'011ivei?a 

Idem 
Antonio Roxo Júnior 

Idem 
José Breda 

Idem 
José Lopes Seco & C.a 

Idem 
Idem 
Idem 

Antonio Francisco Vale, Sucessor 
Idem 

José Antonio de Figueiredo 
Idem 
Idem 

Gregorio da Silva Peixoto 
Idem 

José Simões 
idem 

Eugénio Antunes Ramos 
Idem 

Joaquim José de Sá 
Idem 

Pessoa & Silva, Limitada 
Idem 
idem 

Alvaro Esteves Castanheira 
Idem 

João Gomes Júnior 
Idem 

Manuel Carvalho 
Idem 

Balbina da Silva Filipe 
Idem 

Antonio Fernandes & Filho 
Idem 
Idem 

João Alves Barata 
Idem. 

Joaquim da Silva Ssntos 
Idem 

Ricsrdo Marques Silveira 
Idem 

Antonio Liaidley Guedes 
Idem 

Hermínio Bernardo Loureira 
Idem 

Francisco Rodrigues da Conceição & Filho 
Idem 

Rua do Cego 
Idem 
Idem 
Rua da Sofia 
Idem 
Arcos do Jardim 
Idem 
Rua Figueira da Fez 
I l c . n 
Ru?. Eduardo Coelho 
Idem 
Celas 
Idem 
Rua Eduardo Coelho 
Idem 
Idem 
Rua da Moeda 
idem 
Idem 
Prsça 8 de Maio 
Idem 
Rua dos Militares 
Idem 
Rua da Sofia 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua Dr. Pedro Róxa 
Idem 
Rua da Sofia 
Liem 
Estrada da Beira 
Idem 
R. Candido dos Reis 
Idem 
Santana 
Idem 
R. Candido dos Reis 
Idem 
Praça 8 de Maio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua do Corvo 
Idem 
R. Visconde da Luz 
Idem 
Idem 
Praça do Cemercio 
idem 
Idem 
idem 
Rua Sargento Mór 
Idem 
Estrada das Lsges 
Idem 
Largo M. Bombarda 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua da Sofia 
Idem 
Montarroio 
idem 
Cou. dos Apostolo 
Idem 
Rua do Corvo 
Idem 
Idem 
Rua Eduardo Coelho 
Idem 
Idem 
Idem 
Praça do Comercio 
U c m 
Idem 
Idem , 
Idem 
Idsm 
Rua Figueira da Foz 
Idem 

A tnwsporfqr 

Sacas 

£ i EH ca : «C 

2 
1 
1 
1 
1 
11 
l ! 

4.i 
4 ; 

21 
2 i 

1; 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
i i 

2 j 
2 ' 
2 : 
2 
2 
2 
2 
3 
4 
3 
4 
2 
1 

3 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

4 
6 

1 
1 
1 

1 
o 
2' 
1! 

1 
1 
1 
1 
2 
2 ! 
2 ; 
3 
1 

LI 
144 

411390 
365-340 

46550 
301$20 
330500 
121£80 
75;530 
75530 

•132-390 
28 $80 
28,'>80 

121 £>80 
75. >30 

132590 
132-590 
46550 

104,510 
75,530 
28 $80 

243,360 
243,->60 
1214.80 
121í?S0 
75,530 
75*530 

179040 
179-540 
179:>40 
179$40 
150,560 
104510 
75,530 
75530 
46150 

121580 
121580 
121«80 
121580 
121580 
121,580 
208520 
225590 
243560 
225090 
243)560 
150,560 
75,530 
28:580 

197,510 
197,510 
46550 

132,590 
132590 
132590 
150560 
104,510 
132,590 
28580 
28580 

272540 
365540 

28580 

57560 
75530 
75530 

104510 
28,580 
46550 

179540 
179540 
75530 

1325Q0 
132,590 
104-510 
104510 
104510 
104510 
121á80 
150560 
179540 
225590 

75530 
75,530 

823)80 

631520 

197510 

208520 

57,560 

197510 

312530 

208520 

487520 

243560 

150-560 

358580' 

358580 

254570 

150*560 
46550 

243560 

243560 

243,560 

434,510 

863,570 

104,510 

440,570 

265580 

283,550 

237,500 

57560 

666,560 

132,590 

179,540 

76530 

434510 

265,580 

208,520 

208520 

272,540 

405530 

150060 
3111.102040111.102040 

£5 S a c a s 
I i—i C3 importân-
X3 Nomes Moradas u tss OS 

cias O # sé 
Nomes ctt 

cã 
ca E «c 

cias 

Transporte « t 144 153 11.102040 

41 Albano Augusto Milagres Rua dos Estude: 1 46550 
Ide ia idem 

42 José da Cosia Neto lovim 1 28,530 
Idem Idem 1 28580 

43 Munocl Duarte Geral Santana % 1 1 75530 
Idem Idem 1 1 75530 

44 José Simões Calhabé 1 28580 
Idem Idem 1 28580 

45 Migue! José Fernandes Briga Rua Direita 1 28,580 
1 iem Idem 1 28580 

46 Julio da Cunha Pinto Largo das Ameias 3 2 197510 
Idem Idem 4 2 243,560 

47 Augusto Pais Martins dos Santos R. Bernardo d'Albuq. 2 í 121580 
Idem Idem . 1 1 75,530 

48 Angelo José Mjrques, Sucessor Estrada da Beira 1 1 75530 
l i e m Idem 1 28580 

49 Fr^isci :co Fonseca Ferreira Rua da Soía 2 2 150560 
Idem * Idem 2 3 179540 

50 Apolinário da Silva D. Gomes Rua do Borralho 1 28,380 
<* Idem Idem 1 46550 
51 Manoel Carvalho dos Santos Rua da Matemática 1 1 75530 

l i em Idem 1 2 104510 
52 Adriano Ferxeira da Cunha Praça 8 de Maio 1 1 75,530 

Idem Idem l 46550 
53 João Rodrigues Martins Rua Dr. João Jacinto » 1 28580 

Idem Idem 1 46550 
54 Conceição Dias Estrada da Beira 1 28580 

Idem Idem 
55 José Mstia Ferraz S<riía Clara 1 28580 

i4ern Idem 1 1 75,530 
56 Eduardo d'Abreu Coudel Estação Velha 1 28,380 

Idem Idem ^ 1 1 75530 
57 Manoel Lopes Diniz Júnior Rua do Corvo 1 28580 

I k m Idem 2 57060 
58 José Francisco Dias Olivais 1 28,580 

Idem Idem 1 28580 
59 Antonio José d'Abreu Rua Joaq. A. d'Aguiar 1 1 75530 

Idem Idem 1 1 75,530 
60 Bernardino Vasques Rua da Trindade 1 28,380 

I Iem Idem 1 28580 
61 Francisco Antonio Roseiro Rua da Sofia 1 28580 

I i. ir. I k m 1 46550 
62 Viuva de Manoel Simões Rua Eduardo Coelho 1 2 104510 

Idem Idem 1 2 104,510 
63 Miguel Rodrigues Rua do Corvo 2 57,560 

IrS- m Idem 2 57,560 
64 Joaquim tíe Sousa Montarroio 1 1 75,330 

1 m 1 h m 1 2 104510 
65 Viuva de João Maria Fernandes da Piedade Rua Sargento Mór 1 28580 

Id: tn Id. m ' 2 57560 
66 M,.nuui Joaquim de Cai valho Rna Oriental tfe Mont. 1 28580 

1 1:111 Idem 
67 Domingos Rodrigues da Silva 

Ucm 
Santa Clara 1 1 75030 Domingos Rodrigues da Silva 

Ucm Idem 
68 Francisco Ramos Pires •Calhabé 1 1 75030 

IdíHl Idem 1 2 104510 
69 Loureiro & Dias, Limitada Praça do Comercio 1 1 75530 

Iíiem Idem 2 57,360 
70 Antonio G. Cardoso & C.a l i e m 1 2 104010 70 

Idem I iem 2 2 150560 
71 Albino Ferreira Amado Santa Clara 1 3 132090 

Idem Idem ' 

72 José Nogueira Casa do Sal 1 2 104010 
Id^m Idem 1 2 104,510 

73 Albano Domingues Martins Santa Clara 1 2 104,310 
Idem Idem 1 2 104510 

74 Artur Ferreira da Cruz Praça da Republica 4 2 243060 
Idem Idem 5 2 290,510 

75 Leovergildo Roxo Estrada da Beira 1 1 75030 75 
Idem Idem 1 1 75030 

76 Joaquim Gonçalves Rama 
Idem 

Piaça 8 de Maio 2 1 121580 Joaquim Gonçalves Rama 
Idem Idem 1 46050 

77 Adelino Amado Filipe Rua Sargento Mór 3 6 312030 
Idem Idem 4 5 330000 

78 Julio Baptista d'Andrade Rua Sá de Miranda 1 1 75530 
Idem Idem 1 46550 

79 Antonio Dias Temido, Filho Rua Ferreira Borges 2 3 179,540 
Idem Idem 1 1 75030 
Idem Idem 2 2 150060 

80 Alípio A. dos Santos, Sucessor Rua Visconde da Luz 1 28080 
Idem Idem 1 28080 

81 Firmina Santos Santa Clara 1 28080 
Idem Idem 1 28080 

82 João Pereira d'Almeida Rua do Padrão 1 3 132090 
Idem Idem 1 2 104510 

83 Manoel Simões Areosa Olivais 1 28080 
Idem Idem 1 28080 

84 Cindido Ramos Pires Santana 1 28080 
Idem Idem 1 1 75030 

85 Antonio José Fernandes Rua dos Coutinhos 1 1 75030 
idem Idem 1 1 75030 

86 Domingos da Cruz Rebelo Santa Clara 1 28080 
Idem Idem 1 28580 

87 Antonio Marques Gregorio Rua do Padrão 1 2 104010 
Idem Idem 1 1 75,530 

88 Joaquim Carvalho da Silva Rua do Corvo 2 3 179040 
Idem Idem 1 4 161070 

89 Manoel Rodrigues Caetano Santa Clara 1 2 104010 
Idem Idem 2 2 150060 

90 Viuva de Manuel Custodio Feteira Ameias *" 1 28080 90 
Idem Idem 1 28080 

91 José Ferreira da Cruz Rua Eduardo Coelho 1 28080 91 
Idem Idem 1 28580 

92 Aires Mendes Freire Rua do Corvo 1 2 104010 92 
Idem Idem 1 2 104,51o 

93 Carlos A. d'Oiiveira Peça Bemcanta 1 1 75,330 93 
Idem Idem 1 1 ' 75030 

94 Henrique Curado Marco da Feira 2 1 121080 94 
Idem Idem 1 1 75,53o 

95 Costa Dias & Palhinhas, Limitada Rua da Sofia 2 o» j 179,540 
l i e m luem 2 3 17904o 

96 José Baptista d'And;'ade Largo de S. João 1 1 7503() 
Idem Idem 1 1 75030 

97 A m u o Bento & Filho Rua do Corvo "2 57060 
Idem Idem 

9S Maia & Filhos Sé Velha 2 , 1 121080 
Idem Idem 1 I 2 104010 

99 A .tonio d'A!meida Baio Largo da Sota 1 í 1 75530 
Idem Idam 1 1 75030 

100 Evaristo José Cerveira Rua do Padrão ; i 28080 
Idsm Idem 1 ! i 75030 

A transportar ' 24913Í7 j 20.708ll()J3Q.708Í1 
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105 

'106 
J 0 7 
1108 
109 

Transporte 

José Canas Junior 
Idem 

Vitorino Simões Areúsa 
Idem 

José dos S3ntos Machado 
Viuva de Julio D. da Costa Pessoa 

Idem 
Idem 

Antonio Dias 
Idem 

Antonio do Espirito Santo 
Plácido Vicente 
Antonio Ruivo da Costa 
Francisco Donato Lopes 
Fróis & Leitão 

Praça 8 d? Maio 
idem 
Olivais 
Idem 
Almepue 
Casa do Sal 
Idem 
Idem 
Santa Clara 
Idem 
To vim 
Rua Ferreira Borges 
Rua João de Deus 
Rua do Corvo 
Rua d'Alegria 

S a c a s 

249I317 

1 

1: 1 

I m p o r t â n -
cias 

20.708?? 10 

1 0 4 o 1 0 
7 5 6 3 0 
28680 
28->80 
2 8 3 8 0 
28680 
28680 

Total 

75630 
1 1 .75 -530 

1 2 8 5 8 0 
1 ! 46550 
1 i 4 6 6 5 0 

1 28580 
4 6 6 5 0 

256 329121 .379>20 

20.708:510 

! ,>)•, t u 

57660 
28680 

57 560 

1 5 0 ) 6 0 
28-)80 
46-550 
46.-550 
28:580 
4 6 6 5 0 

2 1.379*2'> 

d'or-
tíeni 

Assacar distribuído ás industrias e entidades oficiais 

1 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

i 9 

|10 
11 
!12 

Í 1 3 

1 4 

1 5 

'16 
1 7 

118 
1 9 

(20 
21 
22 
2 3 

2 4 

? 5 

26 
2 7 

28 
r 29 

3 0 

3 1 

3 2 

3 3 

3 4 

1 3 5 

3 6 

3 7 

3 8 

3 9 

4 0 

4 1 

4 2 

4 3 

4 4 

Uoinss fêaraiias 

Direcção da Associação Comerciai 
Ass. Soe. Mut. dos Art. ds Coimb. 
Universidade 
Henrique Mendes Ramos 
Antonio de Barros Taveira 
Associação Académica 
Empreza de Leitarias Limitada 
Coop. dos Empregados Públicos 
Almeida & Seabra 
M. Nazaret & Irmão Sucessor 
Donato & Comp. Sucessor 
Victor d.s Silva Feitor & Paiva 
Ignacio A. Chaves 
Soares, Matos & Comp. 
Joaquim Cardoso Marques 
Antonio Marques 
Antonio Maria d'Albuqucrque 
José de Sousa Feteira 
José A l v e s da Fonseca 
Ernesto de Miranda 
Malva do Vale 
José Garcia Esteves 
Artur de Andrade 
Com. do Bat. n.° 11 da G. N. R. 
Miguel José da Costa Braga 
Hospital da Universidade 
Santa Casa da Misericórdia 
Carvalho & Filhos 
Governador Civil 
Antonio dos Santos Fonseca 
Comissário Geral da Policia Cív. 
Dr. Oliveira Guimarães 
Joaquim Cardoso Marques 
Com. da 5.a Divisão do Exercito 
Manoel Baptista d'Almeida 
Eduardo Simões 
José da Silva Louro 
Maternidade de Coimbra 
Hospital da Universidade. 

Idem 
Coop. dos Oticiaes de Inf. n . ° 23 
Empresa de Leitarias Limitada 
Plácido Vicente 
Soares Matos & Comp. 

Avenida Sá da Bandeira 
Coimbra 
Idem 
Rua Ferreira Borges 
Estrada da Beira 
Rua Candido dos Reis 
Rua Visconde da Luz 
Praça do Comercio 
Avenida Navarro 
Rua Ferreira Borges 
Idem 
Praça do Comercio 
Rua Ferreira Borges 
Idem 
L. do P2ço do Conde 
Praça da Republica 
Paço do Conde 
Rua Pedro Cardoso 
Rua S. Salvador 
Praça do Comercio 
Praça da Republica 
Avenida Navarro 
Rua Ferreira Borges 

Rua Visconde da Luz 

Coimbra 
Largo M. Bombarda 
E. do Governo Civil 
Rua dos Gatos 

Avenida Dias da Silva 
Paço do Conde 
Rua Antero Quental 
Rua da Sota 
2." Esquadra 
l.a Esquadra 

Coimbra 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Rua Ferreira Borges 

S a c a s 
C=> 1 = e_2 { cu fcr 1 i— 
£ ! g 

Importân-

cias 

ímpnrtsn-
cia Ai 
sacas 

Total 

30 
! * 1 1 440600 45->00 1 4 8 5 6 0 0 

20 960600 960600 

10 i 480600 15600 495-500 

2 
! 
1 96600 3600 99600 

7 l 336-500 10-550 346650 
1 48600 1 .->50 49650 

1 48600 1650 49650 

6 288-500 9 500 297600 

8 2 444600 15.600 459500 

2 5 K . 16600 16600 

2 5 K . 16600 16600 

2 5 K 16600 16600 

2s. 96-500 3.5000 99500 

2 96600 36000 9 9 6 0 0 

1 4 8 6 0 0 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 
1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49-S50 
2 96600 96-500 
1 48600 1650 49650 
6 288600 9600 297600 
4 192600 6600 198600 
2 96600 3600 99600 
1 48600 1650 49650 

1 4 8 6 0 0 1650 49650 
1 48600 1650 49550 

1 4 8 6 0 0 1650 49550 

2 96600 3600 99600 

5 240600 7650 247650 

4 192600 6600 198600 

1 30600 1650 31650 

2 
1 

96600 3600 99600 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 4 9 6 5 0 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

1 48600 1650 49650 

5 240600 7650 247650 

1 48600 1650 49650 

3 144600 4 6 5 0 148650 

1 4 3 | 3 | 6 9 5 4 6 0 0 j l 8 4 6 5 0 7 138650 

j s j p U R O G E F Ç T X l a 

'256 Sacos de assucar branco 
329 « « amarelo 
143 « « «' branco 

3 « » « amareo 
123 < « * vasios 
27 Kilos » branco Sóbras 

70 | Subscriptores para as despesas feitas e a fazer 

4 6 6 5 0 11 9 0 4 ^ 0 0 
2 8 6 8 0 9 475620 
4 8 6 0 0 6 864600 
3 0 6 0 0 9 0 6 0 0 

1 6 5 0 184650 
666 17682 

28 535652 
272600 

28 807652 

399 Sacos com 29.925 kilos de assucar branco a $58 
332 « « 19.920 « « « amarelo a 644 
731 « vssios a 1650 

Transporte pago ao Caminho de Ferro. 5 vagons a 
65$00 

Camionagem e gratificação ao pessoal da carga e des 
carga 

Selos para recibos 
Viagens a Lisboa 
Sacos de papel, guita, etc, 
Juros so B. N. U. 
Seguro 
Impressos 

Lucro liquido — Escudos 
Deduzindo o dinheiro da subscrição 
Lucro só no assucar 

17.356-550 
8.764:580 
1.096-550 

325.600 

73-534 
16535 

1 0 8 * 8 5 
1268! 
7 2 6 4 2 
14608 

9 6 5 0 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

Sl.-áe 
requi-
s i ç ã o 

3 
5 
6 
S 

10 
11 
14 
15 
17 
18 
19 
27 
28 
31 
32 
33 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
50 
51 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
71 
72 
73 
76 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
89 
90 
91 
93 
94 
97 
98 

100 
102 
103 
104 
106 
109 
110 

João d'01iveira Monteiro 
José Gomes 
Manoel Fernandes d Olivriu 
1 d i i â r d o * m i n e s 
Manoel Fernandes Dias 
José Monteiro da Costa 
Antonio d'0!iveira Machado 
Julio Ferreira da Piedade 
Eduardo dos Santos Oliveira 
Miguel Fernandes d Oliveira 
Antonio Roxo Junior 
Eugénio Antunes Ramos 
Jozquim José de Sá 
João Gomes Junior 
Manoel de Carvalho 
Balbina da Silva Filipe 
Francisco Rodrigues da Conceição & Filho 
Albano Augusto Milagres 
José da Costa Neto 
Manuel Duarte Geral 
José Simões 
Miguel José Fernandes Braga 
Julio da Cunha Pinto 
A u g u s t o P a i s M a r t i n s d o s S a n l u s 
Angelo José Marques, Sucessor 
Apolinário da Silva Dias Gomes 
Manoel Carvalho dos Santos 
João Rodrigues Martins 
Conceição Dias 
José Maria Ferraz 
Eduardo d'Abreu Coudel 
José Francisco Dias 
Manoel Lopes Diniz Junior 
Antonio José d'Abreu 
Bernardino Vssques 
Francisco Antonio Ros tiro 
Miguel Rodrigues 
Joaquim de Sousa 
Viuva de João Maria Fernandes da Piedade 
Manoel Joaquim ds Carvalho 
Domingos Rodrigues da Silva 
Francisco Ramos Pires 
Albino Ferreira Amado 
Jo>é Nogueira 
Albano Domingues Mariins 
Joaquim Gonçalves Rima 
Julio Bapti&ta de Andrade 
Antonio Dias Temido, Filho 
Alípio Augusto dos Santos, Sucessor 
Firmina Santos 
João Pereira d'Almeida 
Manoel Simões Areosa 
Candido Ramos Pire; 
Antonio José Fernandes 
Domingos da Cruz Rebelo 
Antonio Marques Gregorio 
Manoel Rodrigues Caetano 
Viuva de. Manoel Cu todio Feteira 
José Ferreira da Cru?. 
Carlos A. d'0!iveira Peça 
Henrique Curado 
Amaro Bento & Filho 
Maia & Filhos 
Evaristo José Cerveira 
Vitorino Simões Areosa 
José dos Santos Machado 
Viuva de Julio D. da Costa Pessoa 
Antonio do Espirito Santo 
Francisco Donato Lopes 
Fróis & Leitão 

Impor-
tâncias 

4600 
4600 
4 6 0 0 
4 >00 
•1 >00 
4 6 0 0 
4600 
1600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4600 
4-500 
4-500 
4 6 0 0 
4 6 0 0 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4-500 
4 6 0 0 
46C0 
4600 
4600 
4 6 0 0 
4-500 
4600 
4600 
4500 
4-sOO 
4,-500 
4600 
4600 
4600 
4:500 
2600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4600 
4-500 
4 6 0 0 
1600 
4600 
4600 
4600 
4 6 0 0 
4600 
4600 

2726Õ0 

-f 

f i s ç o n t a s r e s p e i t a n t e s a $ o a g o n s e m e i o 

d e a s s a e a p , e u j a d í s t p i b u i ç ã o f o i f e i t a p e l o SP. 

QpáPio g e m i d o , s e p ã o t a m b é m p u b l i c a d a s bpe* 

m e n t e 

27 850615 
957637 
272600 
m í M 

Ou corn insuficiência pa ra ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer , tomam a V l t c . í o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel , lhes traz imedia-
t amente ' uma grande abundancia 
de leite forte e pur í s s imo, seja 
qual fôr a c i rcunstancia em que se 
empregue , ao mesmo tempo que 
as nu t re consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberem c amas mer -
cenár ias . 

Assim o a tes tam publ icamente 
os mais i lustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes' onde es tá regis tado. 

Rrcomenda-se todo o cuidaâc «m 
vmficar js<- todos os rotulas kcam 
indicação do sen preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e do Far-
inada J, Nobre mm seu deposito 
geral, rejeitando sempre &n$o sus-
peito qualquer outro preparado que 
não iénha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogar ias 
a ern LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Perei ra Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

•^smmísmmmsmmsssmmãm^mséãmssK iwuag i iu ia^ 

P A R A C U R A R - I 

A N E M I A , C H L O R O S E | 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I Q é 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

| L c a b o p a t o p i o " Ç Q i m g r ç f l , , 
m clinicas 

{urinas, san= 
gue, especto* 
ração, etc.) , 

Produtos esísriiisedos ] $ 
(empolas, sô= j 
ros, gazes e\ 
algodão.) :f* 

Av. Sá da Bandeira, 52. C3IHB&0. 
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EM P E N A C O V A 

Uma festa cTarte 
Como noticiamos, realizou se 

na passada terça feira, uma inte-
ressante festa em casa da sr.a D. 
Raimunda Martins de Carvalho, 
em Penacova, a qual constituiu um 
grande sucesso. 

O programa foi brilhantemen-
te executado pelos srs. dr. Nuno 
Monteiro, D. Raimunda de Car-
valho, D. Maria Pureza Leitão, 
Mário Simões Dias e dr. Couti 
nho de Oliveira. 

O salão onde se realisou a 
festa, apresentava um aspecto ori-
ginal e encantador, vendo-se por 
toda a parte, num deslumbramen-
to de beleza, flores a desabrocha-
rem na sua cor ametista. 

Abriu o piano o encantamen-
to da sua voz, e as notas eleva-
ram-se, subiram, numa docilidade 
de pétalas de flores que o vento 
desprendesse. Depois, evocador, 
nostálgico, o violino enterneceu 
a todbs. Era uma voz de esfinge 
e de segredos. Fada de desejos, 
dír se-ia que acordava nos senti-
dos a volúpia perturbante do 
sonho. 

Recitaram, a seguir. Os ver-
sos eram filigranas d'oiro, cinze-
ladas na harmonia celliniana da 
alma do poeta e dtseur. Alaram-
se agora canções. Entreabriram 
se uns lábios, elevando, para o 
Alto, notas de cristal. Ricas de 
timbre, eram uma galeria de ter-
nuras. Subiram á elegancia re 
quintada da Rohème; para virem 
cantar a aiegria do povo, a ale 
gria louca das romarias, o cheiro 
do rosmaninho e da alfazema, as 
noites de delírio e de loucura de 
S. João. 

Pela assistência, o ritmo da 
Arte fazia a elevação do espirito. 
E naquela interessante festa, onde 
estavam representadas ilustres fa 
milias, houve a originalidade, o 
interesse e a beleza. 

Digna de todas as homenagens 
e felicitações, a sr. D. Raimunda 
de Carvalho, que organizou a fes-
ta d'arte com o fim do respectivo 
produto reverter para a constru-
ção de um teatro na vila de Pe-
nacova, ficou satisfeita com o êxi-
to brilhante que teve a sua ideia 
nobre e linda. 

Progressos úe Coimbra 
Denomina-se -Sociedade dos 

Hotéis Portugueses de Turismo, 
e não Sociedade de Turismo do 
Norte, como por equivoco disse-
mos no nosso ultimo numero, a 
empreza ao serviço de quem está 
o sr. engenheiro Vasconcelos e 
Sá, que ha dias esteve nesta cida 
de, onde, segundo as nossas in-
formações, realisou algumas dé-
marches, de que vinha incumbido. 

Como dissemos, esta empreza 
realisou no Bom Jesus do Monte, 
de Braga, o trust de todos os ho 
teis, conseguindo pela sua supe-
rior administração que já este ano 
a sua clientela fseja superior á de 
todos os outros anos, o que tem 
decisivamente contribuído para 
atrair àquela famosa estancia uma 
concorrência enorme de turistas. 

Desejosa de alargar a esfera 
da sua acção, é de crer que a So-
ciedade dos Hotéis Portugueses 
de Turismo, tenha voltado os 
seus olhos para Coimbra, e aqui 
procure desenvolver a sua activi-
dade industrial, rivalisando com 
qualquer outra empreza similar. 

A cidade precisa dum grande 
hotel —e te lo ha em breve; — 
porem, parece que os seus lindis 
simos arrabaldes e a sua encanta 
dora região estão também sendo 
objecto das especiais atenções das 
grandes emprezas de turismo, e 
assim se explica as frequentes vi 
sitas dos seus engenheiros e ar-
quitectos. 

As emprezas de turismo são 
todas de recente formação no 
nosso país, dotando quasi todas 
de ha dois anos a esta parte; po 
rem, o certo é que todas estão 
desenvolvendo muita actividade, 
animados pelas grandes regalias 
e previlegios que o nosso gover 
no lhes concede. 

Dois indivíduos desta cidade 
foram numa das ultimas noites 
agredidos na rua Ferreira Borges, 
quando vinham do club da rua 
da Ilha e se recoihiam a casa. 

Havia grande escuridão na rua 
áquelá hora, havendo por isso di 
ficuldade em conhecer os agres 
sore^ 

Us dois indivíduos agredidos 
afirmam ignorar o motivo da 
agressão, que julgam ter sido fei 
ta por guardas da policia. 

Parece que se vai proceder, a 
«ro inquérito sobre este caso, 

Gatuna precoce 
Foi prêsa Ana da Silva, de 17 

anos, de Campanhã, Porto, creada 
de servir nesta cidade, autora dum 
furto no valor de 15u$00 

Tendo ido comprar vinho ao 
estabelecimento do sr. Joaquim 
Pires, em Montes Claros, e no-
tando que o dono do estabeleci 
mento se tinha ausentado, entrou 
por uma janela na casa ds sua 
residencia e da gaveta duma co-
moda roubou lhe a quantia de 
142,550 e uma bolsa de prata com 
varias moedas. 

Prêsa, confessou o crime, ten-
do antes dado bastante trabalho 
á policia, pois declarou ter uma 
cúmplice, o que era pura fanta-
sia. 

Gastou cerca de 140$00 em 
seu proveito, comprando varias 
peças de vestuário, um fio de 
ouro, sneis, etc, o que tudo lhe 
foi apreendido. 

Foi-lhe encontrada uma carta 
da mãe, que parece residir no 
Porto, em que a instigava á pra 
tica do crime. 

Dotações para obras 
Não foi feita ainda dotação 

para conclair as obras na antiga 
igreja d'Almedina para puder ser 
mudado para ali o Musêu de arte 
sacra. Não é por falta de esfor-
ços e promessas, pois muito se 
tem feito para levar ao seu termo 
essa obra, cuja conclusão se im 
põe como indispensável e urgente. 

Para as obras do Cais tam-
bém não veio dotação, apesar de 
se tratar dum melhoramento que 
tem por fim a defesa do bairro 
baixo das inundações do Mon-
dego. 

Também não veio dotação pa-
ra concluir as obras da igreja de 
S. Tiago, que se vêem arrastando 
morosamente desde 1009. 

A estrada psra o alto de San-
ta Ciara, devido á divergencia 
sobre o seu ponto de partida, que 
uns querem que s-ja pela Volta 
das Calçadas e outros pela Guar-
da Inglêsa, continua a ser urna 
coisa íendaria. 

Tendo se ha tempo chegado 
a tratar de expropriações, foram 
mandadas sustar para se fazerem 
mais estudos pela Guarda Inglêsa. 

E assim se continuará per 
omnia sceculo sceculorum! 

Entretanto vão se esfalfando 
as muares do grupo de artilharia, 
que tem o seu quartel no alt) de 
Santa Clara. 

i m o r a l i d a d e 
Nunca houve tsnía necessida 

de de se falar neste assunto como 
agora, em que a garotagem cam-
peia infrene por todas as ruas, 
sem o menor respeito pelos ou 
vidos e pela pessoa dos que pas-
sam, lançando uma terrível nota 
de descredito sobre a cidade de 
Coimbra que não pode tolerar 
tão pavorosa miséria, 

Não haverá famílias que cui-
dem de tão temíveis garotos? Não 
haverá autoridade que os man 
tenha em respeito e evite esse es-
pectáculo de todos os dias? 

Em nome da boa educação e 
do bom senso, é mister que se 
acabe com este estado de coisas 
tão deprimente para o nosso meio. 

Energia eleetrica 
A Companhia de Viação e 

Electricidade, concessionaria do 
fornecimento da energia hidro 
electrica, nesta cidade, está im-
primindo o maior desenvolvimen-
to aos seus trabalhos no rio Ze 
zere, onde vários engenheiros 
prestam activamente os serviços 
da sua especialidade, dirigindo o 
numeroso pessoal operário que 
ali trabalha. 

O sr. Ministro do Comercio 
vai, no fim do mez corrente, exa-
minar esses importantes trabalhos, 
que se estão realisando em Cer-
nache do Bomjsrdim, para apro-
veitamento das quedas de agua 
no açude do Cabril, no referido 
rio. 

«Ceramica Limitada» 
Vai muito adiantada a cons-

trucção do edifício para a fabrica 
de ceramica, ladrilhos e azulejos, 
proximo da estação velha, p.-rien 
cente á Sociedade por quotas 
«Ceramica Limitada». 

O capital vai ser elevado a 
450. contos, sendo 30 os socios. 

No fim do proximo ano deve 
estar concluída a construção do 
edifício, que fica situado em bom 
locai, tendo ali sido encontrados 
pedra, agua, barro, etc. 

Esta fabrica aperfeiçoará a in-
dustria da louça de Coimbra, que 
cada vez tem maior consumo, 
não .se podendo satisfazer tantas 
encomendas, 

Gamara Municipal 
Na sua ultima sessão, realiza-

da na quinta feira, a Comissão 
Executiva resolveu que voltasse 
de nGvo á praça a reparação da 
estrada do Loreto, resolvendo 
também que o mesmo se fizesse, 
mas com o aumento de 10 o/n, ás 
estradas do Promotor a S. Paulo 
de Frades, e o fornecimento da 
pedra para a reparação da ponte 
da Carvalhinha, em Vil de Matos. 

— Nomeou uma comissão de 
vereadores para verificar as obras 
que um proprietário está con 
síruindo em Sargento Mór. 

— Resolveu convidar todos os 
vereadores da Comissão Ex?cuti 
va para apresentar uma nota do 
respectivo pessoal e seus venci-
mentos,'para ser tomada em con 
sideração para o orçamento do 
ano proximo. 

Egualmente foi o mesmo con-
vitef eito aos vereadores do norte 
e sul do Mondego, para apresen-
tarem nota das necessidades do 
respectivo pelouro. 

— Tomou conhecimento do 
novo regulamento dos Bombeiros 
Municipais para ser presente na 
próxima sessão do senado muni-
cipal. 

VINHO 
Informa A Beira, semanario 

que se publica em Santa Com 
badão, existir naquela rt gião bas 
tante vinho e não haver necessi 
dade de introduzir ali vinho dou-
tros pontos. Só numa adega ha 
35:0i 0 almudes de vinho e nou-
tra 17:000. 

Por outras partes dSo infor-
mes idênticos, o que prova não 
haver necessidade de vender o 
vinho a 5, 6 e 7 tostões o litro! 

Mas acostumaram se e agora 
é difícil conseguir o seu baratea 
mento, 

< — 

D. filaria Ferreira de Matos 
MISSA 

Na terça feira pelas 9 horas 
celebra se missa na igreja de San-
ta Cruz, sufragaddo a alma de D. 
Maria Ferreira de Matos, estre 
metida mãe do nosso amigo sr. 
Joíé Simões Ferreira de Mjtos. 

QUARTO 
Pessoa séria deseja um quar 

to regularmente ou bem mobila-
do em casa de gente de respeita-
bilidade. 

Carta a esta redação a E. S. 

A junta da freguesia de Cer 
naohr, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. pissado; que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
miierio da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data —que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos — sob pena des 
ta junta tomar conta deles, 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

S l O â C O 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba k chegar grande quantidade 
m PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s m e l h o r e s marcas 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gael Bombarda, 38-43 

Inglês e francês 
En-;íno pratico em tres cursos, 

cada curso duas vezes por sema-
na. 

Matricula ãberta desde 15 de 
Setembro a 1 de Outubro, ás 2,a3, 
4.as e õ.as feiras das 16 as 18 ho 
ras. 

Na rua da Alegria, 12, se diz. 

Colégio 5, Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dias 
úteis das 12 ás 17, para efeito de 
matriculas. 

^ i n g i ! * p i n g i ! 
Com «TINTEX» e « RIT» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado cm 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

CftRMO & C.a 

17 Rua do Corpo Santo-1.° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1" 

Mobil ia 
Vende-se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV.— Cinco peças 
— Nesta .redacção se diz. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúncios p a r a s e rem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DS NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

SÁB0ÁR1A 
Precisa-se dum ptatiço para 

fabrica. Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal. 

i 1 h l H - ^ U H M v r 
* II P' \ I \ \ í - \ í-i 
i Ami Aôòà iU 

A partir de 31 de Dezembro 
o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias n,i mesma casa. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Precisa-se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma família durante um 
ano. Não se faz questão de pre 
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

T E R R E N O 
• Vende se um terreno com 

10.000m-, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar. Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Condeixa 
Abel R»mos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Dínamo e Baseada 
Vende-se um Dinamo da marca 

Siemens Sckuckert-Werck?, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua 
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de 1,'"10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. — COIM 
BRA. 

è A S Ã " 
Pessoa que ha bastantes anos 

reside, num prédio desta cidade, 
quí tem 25 divisões, dc seja, por 
diminuição de familia, e por ha-
ver cessado o motivo principal 
porque, arrendou esse prédio, pas 
sar s residir num prédio mais pe 
queno, em local saudavel, poden 
do talvez facilitar se a permuta a 
quem convier, com a anuência 
dos senhorios. Informa se nesta 
Redaeçâo, 

Ensina-se a tocar sem. musica. 
Nesta Redação se diz, 

Bi l h a r vende-se um oom todos 
os perteutes—Livraria Cunha. 

— Rna Ferreira Birges. 

Ba c a l h a u noiuega muito fi-
no a 1 200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) li. Sapateiros n.° 32 e 
31. Coimbra. 

Ca s a coni 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com 100,m*00, vende-se por 40.000$00 
escudos. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1.° Ca s a . Figueira da Foz no bair-

ro Novo, airends-se barata em 
Setembro e Outubro. Trata-se nesta 
cidade, R. Pedro Monteiro, 6. 

Ca s a Precisa-se saudavel, e m 
bom sitio corn 7 a 9 divisões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicarão á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Casas, vendii-st: uma moiada 
de casas, sitas na rua do Cabi-

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabiio n.° 1. Para tratai 
com josé Maria Casimiro cTAbreu, rua 
Corpo de Deus, 152.-— Coimbra. 

Deseja-se urna casa com S 
divisões, o menos, dão-se al-

viçaras. 
Nesta redacção se dÍ2. 
Fmpregado. O f e r e c e - s e 

com bastante pratica de pape-
laria e miudezas, para a província. Dá 
boas referencias. Nesta redação se diz. 

Em p r e g a d o d s i e s c r i -
t ó r i o : Precisa-se um com 

alguma pratica de escrituração. Nesta 
redução SP diz. 

Fmpregado. Aníbal Ue Li-
•— rna & Irmão, Limitada, admi-

tem uni empregado, cu empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
tenha conhecimento da lingtia francesa. 

mpregado disponível, das 
19 1/2 horas em deante, ofe-

recc-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço de escritorio. Carta á re-
dução ás iniciais A. A. 

u a r d a - l o u ç a . Vende-se 
um guarda louça — Casa Sa-

cadura — Celas. 

E r 

G' 

| enha serrada e serradura,1 
•— de-se na Ladeira do Carmo! 

3 — Carvalho Lucas, Limitada. 

Lenha serrada e serri 

ra. Veude-se. Carvalho Lm 
Limitada. L. do Carmo, 3. Coimbra.* 

fe-Saquina ds escrevi 
' • Cor.ipra.se, em segunda IH 

em bom estado. Resposta a J. T., rua| 
da Bandeira, 6L r/châo. 

(Vj aquina Singer, de( 
* • bine central, compra-seap 

ticular. Carta a esta Redacção J. T. 
ryffl oveis. Na quinta de 
1 • briel e Melo, em Santo A^ 

tonio dos Olivais, vendem-se diferenta 
moveis de casa e algum vasilhame p« 
vinho, até ao dia 20 do corrente iji;i 
podem ser vistos todos os dias desde i 
10 ás 19 horas. 

Wora do ferro. Ernesta 
» « de nova com cincoenta alo 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

:ua Larga n." 36, venUw 
uma Secretária de Cerejeira I 

uma estante de choupo, com 12 ou 1 
gavetas e portas de vidro. 

O t á r i o vertical, vende se um,c 
• modelo grande, inuito bom 

em verdaiadeiro estado de novo. 
Rua das Lamas, 16 —Figueira da Foi 

— Telefone, 260. 
u a r i o pararnenma estudantil 

_ arrenda-se no Calhabé, lô8,| 
Tem electrico á poita. 

, u a r t o s alugnni-se com ouL 
sem mobilia. Praça do Co-| 

mercioi 53. 
'apaz para escrito-. 
, rio. Precisa-se um até lól 

anos para serviços Q'arqu;vo e factura.! 
Nesta redação se diz. 

e n h o r a , viuva, católica, re-1 
cebe duas meninas ou dois me-1 

ninos não tendo estes idade superior i| 
14 anos. Para tratar—R. da Trindade.íJ 

i anque d e -ferro c c m l í . 
* pacichde dc 2 000 litros paul 

cima, compra-se na Quinta das Camjl 
(Lapa uOS Esteios) Coimbra. 

^ e r r e n o s T N o " Fenecto da Sdii-I 
B dads, veudein-áe. 

Tratar com dr. José BrL?no, rua do 
Tornar, 6. 

n d e - s e unia espingardai™ 
um cano trox ido de carregjl 

pela boca e os competentes apetrecha 
Rua Sá da Bandeira n.° 71. 

R 

V€ 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 — l/i CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

eiras 
edeiras 

A c a b a dc cSiegar uma nova 
remessa destas a p e r f c l ç o a -
d lss imas m a q u i n a s á casa 

John QD. 5utfinep % 6.° 
S U C E S S O R 

295 Avenida do Uberdade, 37 
I i i -7—'r—i ( j 

Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

^VEMSO.^ S á D r i B A N D E I R A , 74-76 
Telefone n.° 613 

Comissões a C o m l i n a c i e s 

3! 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

o 
A afamada mata do Choupal enconlra-se em estado de 

[não poderem ir ali veículos em virtude de se acharem arrtiina-
[das algumas pontes. 

Intransitável para carros, nem todas as pessoas ficam 
[logrando a fortuna de poderem ir ali. 

As pontes são de madeira e madeira ha com fartura 
[naquela mata, onde muitos lá vão adquirir, por compra, ma-
Ignificos choupos, platanos e eucaliptos. Dá-se portanto o caso 
ide sair certo o antigo ditado: em cosa de ferreiro espeto de 
\pau. Se ali não houvesse madeira, ainda se podia justificar a 
ífalta de reparação das pontes; mas existe a matéria prima, 
[faltando apenas a dotação para proceder ás reparações indis-
pensáveis. 

Foi assim que as estradas do nosso país se deixaram 
[chegar a tal estado de ruina que hoje são precisos muitos mi-
[Ihares de contos para as pôr transitáveis. 

E' um erro não ir fazendo as reparações que vão sendo 
[ precisas, porque depois essas obras custam duas, três e quatro 
[vezes mais. 

A mata do Choupal de Coimbra é mais falada pelos 
de fóra do que pelos de cá, que poucas vezes ali vão em recreio, 
fugindo de encontrar-se com maus frequentadores do local, 

[gente que não pode achar-se junta de pessoas honestas. 
Ha tempo foi-nos grato ver ali uma patrulha da Guar-

da Republicana, certamente destinada a afastar dos pontos 
principais da mata os que para ali vão sem respeito algum pela 
fioral publica e pela decencia. 

Oxalá que essa medida continue, para o Choupal po-
fder ser frequentado por famílias. 

E' preciso, no entanio, pôr a rua que atravessa a m a * a 

[çm estado de poder ser transitavel por carros. Não pod e ' a n _ 

çar-se ao esquecimento esse famoso sitio que os visitantes de 
[ Coimbra tanto desejam ver e apreciar. 

Já em tempo demos a nossa opinião advogando a ne-
cessidade de fazer voltar a administração do Choupal á Divisão 

j Hidraulica do Mondego, a que pertenceu durante muitos 
anos. 

Não só é uma repartição mais apropriada para dirigi-lo 
e administrá-lo, mas tem a vantagem de estar a menos dum 
kilometro de distancia dessa mata e portanto sempre bem vi-
giada por funcionários competentes. Ainda outra razão, que 
julgamos das primeiras, é a mesma divisão ter pessoai devida-
mente habilitado com o estudo e pratica do regime das aguas 
e ser preciso todos os anos realisar ali obras por motivo das 
cheias do Mondego. 

A' Direcção dos Serviços Florestais faltam estes conhe-
cimentos. 

As reparações do Choupal eram feitas, quando esse 
serviço se achava a cargo da Direcção das Obras do Mondego 
ou dos Serviços Fluviais, não só á custa da sua dotação pró-
pria, mas doutras verbas para melhoramentos das motas, alem 
de receitas especiais. Ha por isso todas as vantagens em que 
o Choupal volte á administração da Divisão Hidraulica do 
Mondego. 

Segundo informações recentemente recebidas a supe-
rintendência das obras, arruamentos, pontes, motas, etc., per-
tence á referida divisão, e a plantação e arborisação á 3.a Cir-
cunscrição Florestal. 

Convém muito mais que todos os serviços do Choupal 
fiquem pertencendo aos serviços do Mondego. 

i RAÇOS & NOTAS 
Nota da A nota da sc mi na . a no-
— — ta da semana. . a nota. .. 
Semana è aquela que vocências tô-

— d a s estão vendo. Não é na-
da e è niíiiío. Os elementos naturais des-
pertam, e, por sôbre o calor de rachar 
que nos tem feito suar as estnpinhas, nu-
vens pardacentas lançam as suas primei-
ras gòtas, qne por emquanto não faZ-tn 
trais que abater a poeira das istiadas, 
mas que não tardarão a coar-se pelas rou-
pas e a enregelar-nos os ossos, en quanto 
que as descargas da eletiicidade atmos-
férica atordoam os nossos ouvidos, pre-
nunciando tempestades. Na teria a caima 
podre dos grandes recaiu ões. No ar os 
primeiros aprestos de tremendas bata-
lhas. O veião dtspede-se. E o resequido 
outono espalha por tôbre a alegria doi-
ruda da quadra que foge a sua tristeza 
pcssda e i r i a . . . 

Como tudo passa! 
i ^ -

Peia Italia e : : A deu ta bui 
chevistanoorien-

Uma 

fccos dà Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria de Lourdes Ferreira 

Monteiro. 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony 
D. Natalia Correia Rosa 
A'manhã: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 

Partidas e chegadas 
Parte hoje para Montemor-o-Velho 

o sr. Levi Correia. 

Sindicancia 
O governador civil deste dis-

trito ordenou a conclusão imedia 
ta da sindicancia aos actos do co 
missario geral e inspector da po 
licia de Coimbra. 

Administrador do concelho 
Pediu a sua exoneração de «d 

nilflistrador do concelho da Fi-
pieira da Foz, o sr. José Rafael 
Sampaio. 

Faita ds azeite 
0 sr. governador civil vai pro 

Vjdenciar para que esta cidade seja 
íDíStecida de azeite. 

Banda da Guarda Republicana 
No intuito de se conseguir o 

grande melhoramento para esta 
cidade da banda da Ouarda Na 
cional Republicana, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra enviou ao sr. Ministro do in-
terior e General Comandante da 
mesma guarda, o seguinte tele-
grama : 

A Sociedade ác Defesa e Propaganda 
de Coimbra pede o valioso auxilio de V. 
Iíx.a para a organisação da banda da 
Ouarda Nacional Republicana, nesta ci-
dade, como elemento educativo na popu-
lação académica, absolutamente indispen-
sável ao núcleo importante de forças des-
sa Ouarda nesta cidade. — A Direcção. 

—A Associação Comercial tam 
bem ontem telegrafou neste sen-
tido aos srs. Ministro do Interior 
e comandante da Ouarda Repu-
blicana. 

Pelos Liseus 
Os reitores dos liceus tôram 

autorisados a admiur á matricula 
na l.a classe com dispensa de eda-
dc legal, todos os aiunos que, 
tendo feito exame de admissão 
com egual dispensa, ficaram apro-
vados. 

pela Alemanha te europeu, pare-
~ — — — — — c e ugQ t e r de sa-
nimado os partidários dos soviets. Em 
dôze cidades italianas, incluindo Rama e 
Nápoles, os operános metalúrgicos apo-
dera ram-se das fábricas .e puzeram-nas 
sob o regime sovietista. Esti movimento 
que è uni movimento revolucionário corn 
lôdas as suas características, estendeu-se 
à marinha mercante. O deputado Giulet-
ti, secretário da federação dos marinhei-
ros, ordenou a todos os vapores italia-
nos, fundeados no porto de Oériova, que 
içassem a bandeira vermelha. Parece que 
alguus acederam a êsse convite. Na Ale-
manha as coisas também não vam bem. 
Dia para dia a sobreexcitação dos espí-
ritos aumenta e talvez não vá muito 
longe o dia em que a França tenha de 
provar mais uma vez, como o provou 
ainda hà pouco na Polónia, que o trata-
do de Versalhes não è um simples boca-

' do de paflel e que todo o equilíbrio das 
naçõís depende hoje da inteira observân-
cia daquele tratado. Entre a França e as 
diferentes agitações revolucionárias há 
um antagonismo perfeito; ea verdadeira 
paz, tal como ela foi concebida, só pode 

f esíabelecer-sepela vitóiii dr França, sob 
pêna de desandar na mais tremenda sub-
levação social que a nossa imaginação, 
aliás já tam experimentada por quatro 
anos de luta, mal pede conceber . . . 

• • Os jornais italianos 
_ —— dam conta ue uma 

nova aliança nova inteligência que 
se formou entre os 

gabinêles de Praga, B.lgrado e Bucarest. 
De novo o sistema de alianças e inteli-
gências se vem opor ao perigo das inva-
sões fazendo pender ainda mais, se é 
possível supô-io, para o lado das coisas 
inexequíveis, a maromba do equilíbrio 
enropeu. A Tcheco-Slováquia vê amea-
çada a sua integridade nacional e trata 
de garanti-la por meio de uma serie de 
convenções, não só contra os alemães, 
cuja imprensa parece obedecer a um 
móbil de propaganda bem definido e 
orientado, mas ainda contra cs próprios 
bolchevistas, que não deixam de consti-
tuir, apesar da derrota que estão sofren-
do, um sério perigo para os países dc 
oriente europeia, 

A gréve A guerra de Iilanda apre-
senta de dia paia dia, o seu 

da fóme lado imprevisto. Agora è 
a gréve da fome, que, se-

gundo se diz, tem já tido os seus sequa-
zes na nossa visinha Espanha. A grève 
da fome è a morte provável do que a 
ela se sujeita e não è fácil de presumir 
as consequências dela em país irlandês. 
Mas como todas as tristezas nesta vida 
têm o seu lado risonho, adita giéve fez-
nos imediatamente lembrar a resisiência 
do estômago português à fome, ou, pelo 
menos, à debilidade. Hà quatro anos, 
seguramente, que ele faz a gréve da fo-
me e ainda não esticou, antes parece go-
sar de uma situação cada vez mais desa-
fogada. Paradoxos sociais . . , 

Gabinetes P preço elevadíssimo 
j dos livros deu lugar, lá 
de leitura fora, ao ressurgimento 

dos gabinetes de leitura 
qne facilitam extraordinariamente a di-
vulgação das obras hteráiias, dando a 
muitos o que de outro modo só poderia 
aproveitar a um pequeno número de in-
divíduos. h' o caso de se dizer que pa-
ra grandes males, grandes remédios. • 
E entre nós, em que a instrução não pe-
ca por excesso —falo de Instrução, não 
falo de desmoralização, que esta che-
g a . . . e sobra, —esplêndido seria tam-
bém a introdução do gabinete de leitura, 
mstiiuição que lá fora vai tendo tasn 
acentuado êxito ecujo aproveitamento vai 
muito além de todas as espectativas. 

O P. 

Desordem 
Em Lordemão houve uma de-

sordem na ríoite de domingo, da 
qual saiu ferido com duas facadas 
nas costas, Cicero Simões, cantei-
ro, de Santo Antonio dos Olivais. 

irecção Gera! da Fazenda Púbíic 
Repa r t i ção dc F inanças 

Em harmonia com o despacho c'e S. Fx.a o 
Sr. Ministro das Finanças, da 6 ds Setembro de 
1^20, anuncia-se que so recebem propostas para 
coioosção da capitais em h;!hete§ do Tesouro, 
não só nos lugares em qus habitualmente ss faz 
êsse serviço, como sejam a Direcção Geral (ia 
Fazanda Pública, em Lisboa, e as Direcções de 
Finanças das sédes dos distritos do corssínaiita, 
mas também, e excepcionalmente, na sads do 
Banco da Portugal, na Ca?xa Filiai do Perto o 
demais agencias do mesmo Banco, nos distritos 
e nos bancos e banqueiros no final designados, 
com as seguintes eondçõss: 

1.a H propsstas serão feitas em carta fa-
chada e apresentadas em qualquer dos locais 
citados até 20 t"o corrente; 

2.a Os biihetes do Tesouro a qua sa refere 
o presente anuncio serão nominativos ou ao por-
tador, passados a seis a dozs meses da data, 
por quantias não inferiores a 1.000$, isentos do 
imposto de sêlo nos recibos e endossos e do im 
posto tíe rendimento; 

3.a A taxa de juro dos bilhetes não poderá 
ser superior a 6 por cento para cs de se!s me-
ses de praso 8 6 '/4 por cento pa*a os de dc-zeme-
ses, pagando-se os juros adiantadaments e pela 
totaicade; 

4.a As propostas cujo involucro terá bem 
legível as palavras; «Propostas para tomar bi-

lhetes rio Tesouro », deverão designar por exten-
so a impo taneia dos bilhetes que o proponente 
se obriga a tomar, a laxa minima do juro até o 
limite fixado na condição 3." e a quantidade de 
b lhetes nominativos e ao portador; 

5.1 A abirtura das propostas efeotuar-se-
ha publicamente na Direcção Geral da Fazenda 
Publica, ás Í4 horas do dia 25 do corrente, a 
no mesmo dia e hora nas direcções da finanças, 
fazendo-se a adjudicação com preferencia a 
quem menor juro oferecer, e em igualdade da 
juro, para os tomadores de maior importaria e 
maior praso. 

6.a Serão passados aos proponentes reci-
bos pelas importancía? rsspactsvas entradas ni 
Banco de Portugal e nas suas agencias, em con-
ta do Tesouro, representativas dos bilhetes to-
mados, liquidando-se*e pagarido-ss os juros cor-
respondentes. 

7.a Os bilhetes emitidos pela Direoção Ge-
ral da Fazet da Publica com as formalidades le-
gais serão entregues contra a apresentação da-
queles recibos nos mesmos locais onae forem 
passados. 

8.a Será abonada 
cento ao ano aos proponentes que se obriguem 
a tomar 100.000$ ou mais, e a de f/4 por c e n t o 
ao ano aos que não atinjam aquela cifra e exce-
dam a da 50.000$. 

a comissão de V2 por 

Bancos e b a n q u e i r o s — L isboa 
Banco Colonial Português. 
Banco Comercial de Lisboa. 
Banco de Crédito Nacional. 
Banco Economia Portuguesa, 
Banco Espírito Santo. 
Banco Industrial Português, 
Banco Internacional de Comércio. 
Banco de Lisboa & Açores. 
Banco Nacional Ultramarino. 
Banco Português e Brazileiro. 
Companhia Geral de Crédito Predial Português. 
Crédit Franco-Portugais, 

London & Braziiian Bank Limited. 
London & River Plate Bank Limited; 
Montepio Geral. 
Dias, Costa & Costa. 
Fonsecas, Santos & Viana. 
Henry Burnay & C.a. 
José Henriques Totta & C.a. 
Nápoles & C.a. 
Nunes & Nunes, Limitada. 
Pinto & Sotto Mayor. 
Sociedade Toilades, 

Bancos e b a n q u e i r o s — P o r t o 
Banco Aliança. 
Banco Comercial do Porto' 
London & Braziiian Bank Limited. 
Banco do Minho. 
Borges & Irmão. 

Carlos José da Silva & C.a. 
J. M. Fernandes Guimarães & C.a. 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.a. 
José Augusto Dias, Filho & C.a . 
Luiz Ferreira Alves fr C.° 

Direcção Geral da fazenda Pública, 6 dc Setembro de 1920. 

O DIRECTOR GERAL, 

A l b e r t o Xav ier . 
A' linha do electrico 

Ante-ontem, na rua da Figuei 
ra da Foz, atirou se á linha do 
electrico, Joaquim dos Santos, 
serralheiro, desta cidade, que foi 
arrastado pelo carro. Recolheu 
ao Hospital da Universidade com 
a tíbia esquerda fracturada, e va 
rios ferimentos. 

Desastres 
Deu entrada no hospital ds 

Universidade, com graves feri 
mentos no rosto c no tórax, o 
trabalhador Manuel Dias das Ne-
ves, de 46 anos, de S. Lourenço 
do Bairro, que foi atingido pHos 
estilhaços dum tiro de pedreira. 

— No domingo foi ali receber 
tratamento, recolhendo depôs a 
sua casa, Maria da Nazaré, da Pe-
drulha, que caiu da janela á rua, 

Não pegou! . .. 
Em Hespanha não pegou a 

ideia de usarem alpergatas, como 
protesto contra o preço elevado 
do calçado. 

Ainda chegaram a aparecer 
nas ruas vários cavalheiros e da 
tii2s, socios drs Liga da Alpargata 
com os seus delicados pés meti-
dos nesse calçado, mas eram re-
cebidos com risos sardonicos, ta! 
como aconteceu em Portugal aos 
apologistas dos fatos de ganga. 

Que diabo custa s dar 45 es-
cudos por um par de botas e iOO 
ou 120 escudos por um fato? 

Parece que lá pela atranja já 
se fabrica calçado de cartão. 

Deve ser coisa boa e agradavel 
no inverno, principalmente cá na 
terra onde as calçadas cheias de 
covas, se enchem d'agua quando 
ehove1 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Santa Cotnbadâo, 

com 17 mêses dc idade, o inte-
ressante filhinho do sr. José Ro-
drigues dos Santos e de sua es-
posa a sr,a D. Palmira Simões dos 
Santos, neto do sr. Francisco Si-
mões da Silva, desta cidade. 

O cadaver veio para o cerni-
terio da Conchada, em Coimbra. 

— Pelo falecimento de sua es-
posa está de luto o sr. Oscar Pes-
soa de Amorim, socio da firma 
Oscar & Vilaça, desta cidade. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Foi capturado nesia cidade o 
gatuno Antonio Baptista, o Pe-
troieo, que em Juiho ulliino sé 
evadiu por meio de arrombamen-
to, da cadeia de Benavente. 
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0 parque de Santa Cr ur 
Recebemos e agradecemos um 

folheto assinado pelo sr. A. Gon-
çalves, sob o titulo A Gloria da 
Vereação Camararia de Coimbra. 
Homenagem dum munícipe por 
ela votado á execração. 

E' resposta ao folheto que o 
presidente da comissão executiva 
municipal de Coimbra publicou 
acerca da cedencia do parque de 
Santa Cruz para festivais. 

Esta questão, ventilada entre 
o Conselho de Arqueologia e a 
Camara, tem sido tratada em ter-
mos energicos. 

Oxalá que desta questão surja 
a boa vontade de realisar melho-
ramentos no parque, aprasivel e 
delicioso recreio publico. 

•IUMÉÕ- •» — 
Tourada 

Promovida pelo cavaleiro Adol-
fo Machado, realisou sa no do-
mingo, 12, na praça de touros da 
Curia, uma corrida de touros, que 
poderia ter sido brilhante s>e os 
touros correspondessem aos bons 
dementes que nela tomaram parte 

No entanto Adolfo Machado, 
teve boa ferragem larga e curta, 
o que lhe valeu grandes aplau-
sos. 

Dos amadores apenas Munoz 
Crespo e Lopes da Silva conse-
guiram cravar bons paus de fren-
te e a quarteio, sendo muito aplau-
didos. 

O valente forcado amador An-
tonio de Abreu foi incansavel, ten-
do feito uma boa pega.de semelha, 
e bem assim o sr. Calça e Pina. 

Também recebeu muitos spiau 
sos o quintanista de Direito sr. Ga-
lhardo, que se houve com rnuits 
coragem na sorte de D. Tancrêdo, 
bem ccmo o sr. Salema Vaz que 
bandariihou um touro a pedido. 

' C J \ H J F i S " ' 
. . . Sr. director da Gazeta de 

Coimbra. — No numero 1052, de 
7 do corrente, do conceituado 
jornal de V. foi publicada uma 
carta assinada por M. M. Ra 
mos, com vizo á Comissão de 
Beneficencia de Montes Claros. 

O abaixo assinado, que foi 
membro da mesma Comissão, 
não tendo vindo ás coiunas da 
ltnprensa em tempo oportuno de 
clarar que, desde a ultima noite 
da quermesse, se havia desligado 
em absoluto dessa instituição, vem 
hoje reparar esse descuido: e 
ainda em defeza da mesma, decla 
rar que devido á morosidade com 
que se efectuou o pagamento dos 
contratos realisados, bem como 
pela distribuição dos donativos, 
sobre todos os pontos de vista 
melindrosa, não poude ainda a 
Comissão apresentar contas a to 
dos quantos concorreram com o 
seu óbulo para os resultados apre 
ciáveis dos esforços empregados. 

Deciara-se também, que a re 
solução tomada de, no proximo 
numero desfe jornal, apresentar 
receita, despesa e beneficio é con-
sequência dum dever d'honra, ha 
muito já compreendido, e não 
peia acusação visivel nas entreli-
nhas, por alguém que não firmou 
com o seu verdadeiro nome a 
carta publicada no numero de 7 
do corrente. 

Pedindo desculpa do precioso 
cantinho que roubo no seu jor-
nal, confesso-me de \ r - . . , — A t u 
tonio Emilio Miranda. 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. V. que sempre pugnou pelos 
interesses de Coimbra e vem sem-
pre apresentando os erros que se 
estão cometendo a todo o mo-
mento, não deixará, certamente, 
de tomar na devida conta o se-
guinte facto: 

Quem ontem e hoje, tivesse 
passado aos Arcos do Jardim, em 
direcção ao regimento de infanta-
ria 23, ha de ter visto um grande 
tronco de arvore, que ha mezes 
ali está tombado, ardendo lenta 

, mente. Junto permanecem dois 
operários que vão auxiliando a 
combustão com madeira que lhe 
vão pondo adrede. Perguntei o 
fim de tal fogueira. 

Resposta de quem ali traba-
l h a : — é para o queimar.-—Para 
fazer carvão? Indaguei. — Não se 
nhor , dizem que é muito duro e 
que náo o podiam daqui tirar, de 
fórma que me deram ordem para 
o fazer desaparecer daqui, quei-
mando o I!! 

Náo indaguei mais. Mas pelo 
facto era si, deve ser da Camara. 
Um particular não o queimava; 
partia-o. Não o querendo partir, 
vendia-o a quem o quizisse par 
tir. 

Um tronco de arvore, que car-
fêkm ttb ou quatro carros de i 

lenhJ, queimado por ser muito j 
rijo e dificilmente se poder fazer j 
em bocados!!! 

Gisíar lenha a queimar lenha!!! 
Sim, porque junto do tronco 

estava um monte de lenha para 
ajudar a fogueira!! ! 

O espectáculo deve durar ain-
da dois dias. V. pôde certificar se 
do que afirmo. 

Por esta tnesma razão releve 
me a falta de me assmar, dí V. 
etc. — M. B. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
sab-.:r que no dia 30 de Setem 
bro corrente, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a construção duma 
parte da estrada de S. José ao Ca-
lhabé, na extensão dc 360 metros. 

A base de licitação é de, esc. 
2.300500 e o deposito provisorio 
de 57-5)50. 

As condições para esta arre 
rnatnção acham-se patentes na re 
partição de obras do Município 
em todos os dias úteis dss 11 ás 
17 horas onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Psços do Cotice 
lho, 10 de Setembro de 1920 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
seber que no dia 30 de Setembro 
corrente, peias 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, volía de novo 
á praça com o aumento de. 10 %, 
a 3.® empreitada de construção da 
ebtrada municipal de S. João do 
Campo ao Lagar dos Frades, en 
tre os perfis n.° 70 a 120. 

A base de licitação é de esc. 
3.300/?30 e o deposito provisorio 
de 82358. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
pariição de obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e PEÇOS do Conce-
lho, 10 de Setembro de 1920. 

Servindo de 1'residente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 30 ue Setembro 
cot rente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, volta de novo á 
praça com 10 % aumento a 
arremateção do fornecimento de 
400 metros cúbicos de pedra bri 
tada posta na estrada municipal 
da Ponte da Carvalhinha a Vil de 
Matos na parte compreendida en 
tre a Ponte da Carvalhinha e a 
Portela da Zombaria. 

A base de licitação é de 2-320 
por cada metro cubico de pedra 
e o deposito provisorio de 22600. 

As condições para esta arre 
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Munícipio 
em todos os tíias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podc.ni ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e P .ços do Conce-
lho, 10 de Setembro de 1920, 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 

r n 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de, Coimbra f^z saber que 
no dia 30 de Setembro corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, volta de novo á praça com 
10 % de aumento a arrematação 
do revestimento de 405,23 de cal 
çsda á portuguêsa e 300 metros 
correntes de empedramento com 
pieto na estrada do Promotor a 
S. Paulo dc Frades, na parte com-
preendida entre a Ponte do Pro-
motor e o e m i n h o para o Rin 
gel. 

A bsse de licitação é de esc. 
1.122$89 e o deposito provisorio 
de 28S00. 

As condições para esta arre 
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 de Setembro de 1920. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Pedro Ferron a Dias Bandeira 

[missão 
Em harmonia c o m o des -

p a c h o de S. Ex. a o Sr. Minis-
tro das Finanças , de õ de Se-
t embro de 1920 , anunc ia -se 
q u e se recebem p r o p o s t a s pa -
ra co locação de capitais em 
bilhetes do Tesouro , não só 
n o s lugares em q u e habi tual-
m e n t e se faz êsse serviço, 
c o m o se jam a Di recção G e -
ral da F a z e n d a Públ ica , em 
Lisboa, e as D i r ecções de Fi-
n a n ç a s das sedes d o s distr i tos 
do cont inente , m a s t a m b é m , e 
excepc iona lmente , na sede do 
B a n c o de Por tuga l , na Ca ixa 
Filial do P o r t o e demai s agen -
cias do m e s m o Banco , n o s 
distri tos e n o s b a n c o s e b a n -
que i ros no final des ignados , 
c o m as seguin tes c o n d i ç õ e s : 

1.a As p ropos ta s serão fei-
tas em carta f echada e apre-
sen tadas em qua lque r d o s lo-
cais c i tados até 20 do cor-
rente ; 

2. a O s bi lhetes d o T e s o u -
ro a que se refere o p resen te 
anúnc io serão nomina t ivos ou 
ao por t ador , pa s sados a seis e 
d o z e m e s e s da data, por q u a n -
tias não inferiores a 1 . 000$00 , 
i sentos do impos to de sêio n o s 
rec ibos e e n d o s s o s e cio im-
pos to de r e n d i m e n t o ; 

3 . a A taxa de ju ro d o s bi-
lhetes não p o d e r á ser super ior 
a ó por cen to para os de seis 
meses de prazo e 6 '/4 por 
cen to para os de d o z e meses , 
p a g a n d o - s e os ju ros adianta-
d a m e n t e e pela to ta l idade ; 

4 . a As p ropos ta s c u j o in-
vó lucro terá bem legível as 

v w — — —— 

Aceitam-se as propostas em COIMBRA 
na casa: 

JOSÉ HENRIQUES TOTTÁ & C.A 

Inglês e Alemão 
Inglês, natura! de Londres, que 

esteve dez anos resiác-nte tm Ale 
nu-nha, ensina estas línguas prati 
cameníe por método fácil. 

Prosp cio e liçío p ra expe 
riencia gra is . Rua do Sub Ripas, 
16. 

pa lavras : « P r o p o s t a s para to-
mar bi lhetes do T e s o u r o >, d e -
ve rão des ignar por ex tenso a 
impor tanc ia d o s bi lhetes q u e 
o p r o p o n e n t e se obr iga a to-
mar , a taxa mínima do juro 
até o limite f ixado na cond ição 
3 . a e a q u a n t i d a d e de bi lhetes 
nomina t ivos e ao p o r t a d o r ; 

5.a A aber tura das p ropos -
tas e fec tuar -se há púb l icamente 
na D i r ecção Gera l da Fazenda 
Públ ica , às 14 horas do dia 25 
do corrente , e no m e s m o dia 
e hora nas d i recções de finan-
ças, f a z e n d o - s e a ad jud i cação 
com preferência a q u e m m e n o r 
juro oferecer , e ern igua ldade 
de juro, para os t o m a d o r e s de 
maior impor tânc ia e maior 
prazo . 

6 . a Se rão p a s s a d o s aos pro-
ponen te s rec ibos pelas impor-
tâncias respect ivas en t radas no 
B a n c o de Por tuga l e nas suas 
agências , em conta do T e s o u r o , 
representa t ivas d o s bi lhetes to-
mados , l iqu idando-se e p a g a n -
d o - s e o s ju ros c o r r e s p o n d e n -
tes, 

7 . a O s bi lhetes emi t idos 
pela Di recção Geral da F a z e n -
da Públ ica corn as formal ida-
d e s legais se rão en t r egues con -
tra a ap resen tação d a q u e l e s re-
c ibos n o s m e s m o s locais o n d e 
forem passados . 

8 . a Será a b o n a d a a comis-
são de y 2 por cen to ao ano 
aos p r o p o n e n t e s q u e se obri-
g u e m a tomar 1 0 0 . 0 0 0 $ ou 
mais, e a de '/4 po r cen to ao 
ano aos que n ã o a t injam aque -
la cifra e excedam a de 5 0 . 0 0 0 $ . 

F a z e m - s e e r e s t a u r a m - s e 
c o m p e r f e i ç ã o e p r o n t i d ã o , 
n a of i ic ina d e j o s é Rodri-
g u e s T o n d e l a . Rua d á No-
g u e i r a , n.M 2 j . 

Antonio Garcia Regenero, mais 
conhecido por «Salta Valados», 
devendo partir para S. Paulo — 
Brazil no proximo dia 20 e não 
podendo despedir- se de todos os 
seus amigos que tem nesta cidade, 
vem por esta maneira apresentar 
lhes as suss despedidas, oferecen-
do a sua casa na Rua Silva Teles, 
n.° 23, onde vai tornar a gercncia 
de uma importante casa de csrenis, 
pertencente a seu cunhado José 
Maria Baptista, conceituado co 
merciante em S. Pauio. 

Antonio Garcia Regendo. 

fo com 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona iniierruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alern de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser cn 
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

Q u i n t o m c o s e m o s a 

Suínti se S e n t o Secos 
Vendem se estas duas quintas, 

separadas ou conjuntamente. Re-
cebetn-se propostas tm carta fe-
clv.da, sem compromisso de acei-
ta:1 j» proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
CoimbfS-

^ i o g i ! r f i n g i ! 
Com «TINTEX» e « R1T» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

& c.a 

1 7 - R u a d o C o r p o S a n t o ~ 1 . 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1." 

I il >1 % -. .?!; 
A partir de 31 de Dezembro 

o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Clara e pertencente a 
Augusto' Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias ni mesma casa. 

Moradas de casas 
VgRitem-se 2 s i tuadas num 

rios melhores pontos da cidade. 
Pura t r s t a r , r-a rua Adelino 

Vaiga, 13, no a rmazém de linhos 
s f e r r agens 

CRAVEIRO & FONSECA 

Mobilia 
Vende se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV.— Cinco peças 
—Nesta redacção se diz, 

I 

S e e é õ o d e ço?pes=?optes 
C o m p a r t i m e n t o s p a p o o l a g a p 

» ... 

I s i s t a t a ç õ e s q u e g a r a n t e m a m a i o r 

segorança con t ra roubo ejneendio 

C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U N I C F Í c h a v e f a b r i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i » 
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s i a b e l e * 
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
1 0 V , « l a m a n h ã d a s 3 l / t d a É a r d e u s 

Cornparíimentos Tabela de aluguer 
D í i S f E f J S Õ E S 

N.° 1 1 m e z . . . . • • Esc . 2$00 
0,11125 3 m e z e s • • • • • 4$00 

1 a n o • • • . . - • • 8$00 

N.° 2 1 mez • • . . • . Esc . 3$00 

L a r g u r a 0 , m 5 1 8$00 
O,"150 12$00 

N.° 3 
7$50; 

12$00 
F u n d o 0,m 50 1 a n o . . - • 1õ$00 

N e s t a r e d a c ç ã o r e c e b e m -
s e a n ú n c i o s p a r a s e r e m p u -
b l i c a d o s no SÉCULO, DI ÁRIO 
DE NOTÍCIAS, P A T R I A e 
P R I M E I R O D E J A N E I R O ^ 

SÀBOABIÁ ~ 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica. Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal. 

nglês e francês 
Ensino pratico em tres cursos, 

cada curso duas vezes por sema 
na. 

Matricula aberta desde 15 de 
Setembro a 1 de Outubro, ás 2.as, 
4.as e 6.as feiras das 16 as 18 ho 
ras. 

Na rua da Alegria, 12, se diz. 

Colégio S Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dÍ3S 
úteis das 12 k> 17, pars efeito de 
matriculas. 

Precisa se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma família durante um 
ano. Não se. faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21. —Coimbra. 

~ T Ê R R E N Õ 
Vende se um terreno com 

10.000m-, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. Jo&é ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147ra cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, Cass Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Condeixa 
Abel Rímos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu esbbeieci 
mento nesta vil"; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu 
ma que diga respeito á mesma 
senhor». 

DlíiMioe Bancada 
Vende-se um Dinsmo da marca 

Síem?ns Svlíurkcrt-Werck^, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pkta com 2 casais de pedras fran-
cesas de i,m10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Sittíos júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 2 17. — COIM-
BRA 

n r 
Pessoa séria desrjs um quar* 

to regularmente ou bem mobila-
do cm casa de gente de respeita-] 
bilidade. 

Carta a esta redação a E. S. 

A junta da freguesia de Cer* 
nache, resolveu em sua sessão de] 
1 de Agosto p. passado: que, eral 
virtude de se encontrarem no ce-1 
miterio da sua freguesia alguns [ 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e j 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta ) 
data — que vão reparar e zelar os I 
referidos jizigos - sob pena des-
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 

José Fernandes Geraldo Povoa. 

^ a s a e m C o i m b r a van-
^ de uma de rez do chio, pri-

metro e segundo andar, rom j-rdim na 
Avtnída Sá da Bandeira. Trata-se ni 
mesma Avmida 117. 

g f > í l h i a r vende-se urn coin looos 
E - * os pertentes—Livraria Cunha 

— R u a F e r r e i r a B o r g í S . 

Bacalhau noruega muno ti 
H-® no a 1.200 réis o kilo vende 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 
34. Coimbra. 

Ca s a Preci3í<-se sautlavel, em 
bom sitio com 7 a 9 divisões,, 

sendo possive! com quintal. 
Carta com indicarão á Gazeta dl 

Coimbra. — S. T. 
àT asaa, vendtl-se uma morad» 
^ de casas, sitas na rua do Cabí 

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabido n.° 1. Para tratar 
cotn José Maiia Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo de Deus, 152.— Coimbra. 

F m p r e g a d o d a o s cr i 
i o r i o . Precisa-se um com 

alguma pratica de escriíuração. Nesta 
redução se diz. 

p r n p r e g a c f o . Ambaí Ce Li 
ma & Irmão, Limitada, adnii 

tem um empregado, ou empregada para 
correspondência, que saiba muito bem 
escrever á maquina, preferindo-se que 
t i rha conhecimento da língua francesa. 

F m p r e g a d o disponível, uaa 
19 1/2 horas em deante, ofe« 

recc-se para fazer escritas ou qualquer 
outro serviço dc escritorio. Carta á re-
dação ás iniciais A. A. 

G 

O v 

uarda-livros precisa-se 
para srm^zem de fazendas. 

Carta a esta Redação S. C. 
uarda-louçsT Veiíaê se 

um guarda louça — Casa Sa-
cadura — Celas. 

| enha serrada e serradura, ven-
de-se na Ladeira do Carmo n." 

3— Carvalho Lucas, Limitada. 
jyi aqulna de escrever* 
1 • Compra.se, em segunda 'não, 

em bom estado. Resposta a J. T., rua Sá 
da BancU-ira, 61. r/rhao. 

[ygaqulna Singsr, de ho-
1 • b ne central, compra-se a par-

ticular. Carta a esta Red"cçào J. T. 
N o r a «de ferro. Em estado 
1 • de nov? com cincoenta alca*^ 

t r i l e s d-:' z 'nro vende-se. 
N Ma re.-iarçân se diz. 

V è r » c í e - s * e um toneau, cavãld 
e arreios. 

Tratar na Tabacaria CRESPO ~R 
Ferreira Borges. 
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P u b l i c a - s e á,s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Chamando a eoneoppeneia 
C o m o temos informado, está em bom caminho a realisa-

ção dum importante melhoramento em Coimbra : a construção 
dum aparatoso edifidfc para um grande hotel de turismo. 

Assim ficará preenchida uma grande falta, que tem obsta-
do á vinda de muita gente rica a esta cidade, por não encontrar 
aqui hotéis que satisfaçam, absolutamente, a todos as condi-
ções de comodidade e luxo, sem olharem a preços. 

N ã o quer dizer que faltem em Coimbra hotéis decentes e 
comodos, porque os ha; mas falta o hotel chamado de turismo 
para receber hospedes que não se importam de pagar quatro 
ou cinco vezes mais do que se paga hoje nos melhores hotéis 
desta cidade. 

É por isto que muitas pessoas que vêm aqui e aqui po-
diam demorar-se, preferem o Bussaco, onde encontram nm dos 
poucos hotéis que Portugal possue, para gente abastada e exi-
gente, que não quer notar a menor falta do que precisa e do 
que deseja. 

É sabido que não ha hotéis nesta cidade mesmo para o 
movimento ordinário quanto mais para o movimento anormal . 
Por ocasião das festas á Rainha Santa, muita gente ficou mal 
instalada, não faltando quem, bem contrariado por não ter ne-
cessidade de semilhante sacrifício, tivesse de ir ficar fóra de 
Coimbra e alguns dormirem por ahi nos bancos dos passeios. 

Coimbra precisa todos os anos dum conjuncto de atracti-
vos que chamem aqui a concorrência. N ã o podendo realisar-

anualmente as festas da Rainha Santa, que este ano ex-
cederam quanto se podia esperar no seu belo êxito e na eua 
extraordinarissima concorrência, seria born pensar, nos anos 
em que as não houvesse, em diversões e festas doutra natu-
reza: uma semana desportiva, p o r exemplo. Destinar seis ou 
sete dias para o concurso hipico ou corrida de cavalos, cava-
lhadas, jogo da rosa, gínkana, corridas cíe bicicletes, desafios 
d i f o o t - b a l l , tennis etc., etc., com um festival na Avenida N a -
varro e fogo d'artificio. 

T u d o constituiria uma semana de atractivos, de que po-
diam encarregar-se as diversas sociedades desportivas de Coim-
bra. 

N ã o tem Coimbra uma praça de touros, que é um ele-
mento essencial de dístração e cuja falta a cidade tem de sanar, 
se quer ver aqui afluir milhares de pessoas nos dias das tou-
radas. 

N e m se compreende que uma terra como esta não tenha 
ama praça de touros, quando as ha em Vila Franca, na Cha-
musca, na Moita, em Extremoz, Aldeia Galega, e outras terras 
que valem muito menos do que a nossa. 

É preciso preparar bem um campo de jogos para evitar o 
o aspecto desagradável que teem os tapumes de madeira que 
é preciso fazer para êle se tornar reservado ao publico quando 

preciso. 
Temos a esperança da nossa terra entrar dentro em breve 

jtlum novo periodo de prosperidade, mas para ela é indispen-
ivel sanar faltas, que, infelizmente, não são poucas. 

TRAÇOS & NOTAS 

xos da Sociedade 
n l v e r e a r l o s 
Faz anos, amanhã: 

• Augusto Tavares d'Almeida. 
artldas e chegadas 
Partiu para Juncal, Douro, a sr.' 

Condessa do Ameal. 
— Para as Caldas da Rainha, par-

tiu o sr. Ricardo Diniz de Carvalho. 
— Para a sua casa na Beira, partiu 

l-sr.' D. Maria Amélia M. Amaral. 
— De Cem Soldos, partiu para a 

figueira, o sr. Frederico Albuquerque 
ifs Reis. 

-De Entre Rios, para Caldelas o 
». Daniel Pedroso Batista. 

— De Lisboa, retirou para S. Mar~ 
Mo da Cortiça, o sr. dr. Mário de 
"•uiar. 

— Vinda da Figueira, chegou a esta 
fade a sr." D Perpetua da Rocha 

'rtítas. 

Horário dos comboios 
Chamamos a atenção das nos-
leitores para o local respecti 
onde publicamos o novo ho-

de comboios, no qual vem 
ÍS novas carreiras de rápidos 

fie começam hoje a funcionar. 

Sorte grande 
Calhou desta vez ser Coimbra 

Btemplada com a sorte grande 
í|remio imediato, da lotaria de 
ntem. 

0 sr. Joaquim da Silva Santos, 
~ estabelecimento de mercea 
na rua Eduardo Coelho, ven-
alguns vigésimos dos bilhe 

tn.os 2985, premiado com 40 
ilos, e 1075 com 5 contos. 
Tarabens aos felizífes contem-

os, 

Festa simpatica 
Ainda este mês deve realizar-

se uma interessante festa na As-
sociação Cristã dos Estudantes, a 
qual é dedicada exclusivamente ás 
creanças e, sobretudo, aos orfãos 
da guerra. 

Essa festa, que é uma simpa-
tica ideia de Mr." H. Stallings e 
Arthur Pawlison, terá todos os 
atrativos para encantar as creanças, 
que terão nessa tarde algumas ho-
ras cheias de interesse e alegria. 

Do programa, constam diver-
sões originais, havendo comida 
com abundancia, frutas, jogos e 
concertos, que darão ás almas in 
fantis das creanças, momentos in-
olvidáveis de alegria e prazer, que 
mais tarde relembrarão essas ho 
ras encantadoras e coloridas do 
terno passado, em que tiveram 
uma festa dedicada á sua péque-
nina edade. 

Com as nossas maiores felici-
tações aos organizadores de tão 
simpatica festa, nós pomos as co 
lunss do nosso jornal ao seu dis 
por, associando nos inteiramente 
a essa ideia original e nobre. 

Novos prédios 
Tem ultimamente sido apre-

sentados na Camara Municipal 
muitos projectos para novas casas 
na estrada de ligação do bairro de 
S. José com o Calhabé, por onde 
virá a passar a linha electrica. 

Fssa estrada está destinada a 
ser uma importante artéria da ci-
dade, domidando um explendido 
panorama, 

APsicología ° que sc diz-0 qu*-
— se conta, o que se 

da " bicha , , faia, ness3 extensa fi-
" " ~ — ~ ~ ~ ~ la de mulheres e de 
crianças, ao sol calcinante do veião e à 
chuva grossa do inverno, à hora da raa-
nhan, à hora do indo-dia e à hcr i da 
t a rde ! . . . Que mundo de escondidas 
misérias sob o disfarce duma santíssima 
pacêucia e dum exemplaríssirr.o marlúio 
não vai naquela vasta mole humana que 
se estende dum ex!remo a outro de uma 
rui, que atravanca a passagem, que atu-
lha os passeios e que durante horas e 
horas espera a pé firme —a vez, que não 
chega . . . E quantas vezes — mas quan-
tas!—nos escapa uma ou outra palavra 
de impaciência ao ter dc atravessar a 
« bicha >, pedir licença, receber maus mo-
dos quando não os encontiões daquelas 
por diante de quem queremos atravessar 
e que, como interessadas, barafustam, ra-
lham, imprecam e quási sem nós querer-
mos nos arrastam a trinta metros de dis-
tância, gritando para quem quiser onvir, 
tomadas de uma santa indignação: 

— Lá p'ró fundo que não é mais que 
os outros! 

Pobres mulheres e pobres crianças, 
qnem não compreende a vossa indigna-
ção, quem não sente o vosso sofrimento, 
se hà ai tanta dor escondida e tanta lá-
grima repsêía! Quem não coahece o 
vosso sacrifício e não admira a vossa pa-
ciência que vence tôdas as contrarieda-
des da sorte e tôdas as contingências da^ 
vida e que acha airisJa em tunto martírio* 
e desconsô o o ressábio forte da ironia 
com que crivais os autores da nossa des-
graçada situação e que vós tam heróica-
mente sofreis. Aqui, ali, nesta e naquela 
«bicha» é sempre o comentário vivo e 
acre que iffn desespêro sem limites au-
toriza e justifica até. Atravessamos. E 
de laigo, olhando a «bicha» que se es-
tende numa extensa e movediça fita hu-
mana, não podemos deixar de comentar 
por nossa parte: 

— Que admira aquela fita que fica, 
num país em qne tudo è de hà tantos 
anos uma longa e interessante fita t • • 

Novo Estado Desde domingo, Fiu-
— — — — — — me è um Estado in-
dependente — a Regência italiana do 
Carnaro, corn a sua Constituição, a que 
muitos estrangeiros não deixaram de vo-
tar o mais escarninho dos seus soirisos. 
Muitos julgaram, de facto, qued 'Annun-
zio elaborara a Constituição, pensando 
no II Fuoco, no Luns Vitae ou no Fedra. 
A Arte subjuga-o e domina-o e è ainda 
sôbre o mundo da sua pei feição espiri-
tual que d'Annunzio pretende construir 
o seu Estado. O penúltimo artigo da 
Constituição è consagrado à Arte e o úl-
timo è consagrado à música. Em tôdas 
as comunas do Estado serão estabeleci-
dos orfeões e sociedades de concerto, 
subvencionados pelo Estado. Mas o que 
mais particularmente caracteriza a nova 
Constituição, è a expressa recomendação 
à9 duas assembléas (a de representação 
política e a de representação profissio-
nal) que ela estabelece, de resolverem as 
questões em poucas palavras. E' um Es 
tado modelar. Falta pôr em prática a 
esplêndida teoria constitucional. Se d'An-
nunzio o fizer, pode gabar-se de ter con-
seguido o mais extraordinário triunfo 
moral dos seus contempo âncos — àparte, 
è claro, a vitória diplomática, que vai fa-
zer entrar a célebre questão do Adriático 
numa nova fase política. 

A batalha Passou hâ poucos dias o 
— — — — — sexto aniversário da pri-
d o Marne meira batalha do Marne. 

De iodas as grandes cri-
ses que a França sofreu durante a Guer-
ra, esta foi, sem dúvida, a pior — porque 
foi a primeira. A predição de Moltke 
parecia cumpr,'r-se pela voz troante dos 
canhões; e a ambição de Bismarck des-
pia o pó do túmulo para ressurgir na-
queles homens que, como um tormento-
so vagalhão caíram sôbre o Marne En-
tão, o mundo duvidou da França. A 
mãe espiritual dos povos ia mais umr. 
vez sacrificar-se em holocausto da civi-
liz a ção que ela, gloriosamente, simboli-
zava. Mas a França não duvidou de si 
— e esta sua confiança foi o seu triunfo 
final. Joffre vibra o primeiro golpe no 
coração da Alemanha—e tam fundo e 
tam certeiro foi ele, que definiu, duma 
vez, o valor da Raça Latina, um momen-
to abalada pelo barbarismo renascente. 
A França vence; e porisso a Fiança fes-
teja hoje a vitória do Marne que foi, in-
discutivelmente, a sua própria vitória. 

C. P. i imiinl i — «— ii 
Jornal da Europa 

O n.° 10 do Jornal da Europa 
é dedicado á Bélgica. 

E> um numero esplendido, não 
só pela sua parte literaria ccrno 
ilustrada. 

Sociedade I. M. P. n.° !0 
Acha se aberta na séJe desta 

Sociedade, todos os dias das 20 ás 
22, a inscrição para os mancebos 
que completem 17 anos até 31 de 
Dezembro, e que conforme a lei 
são obrigados a frequentarem a 
í. M. P, 

DR. LIM/VDUQUE 
Nunca recusaremos louvores e 

o nosso reconhecimento a todos 
aqueles que se mostrem ser bons 
amigos de Coimbra e que a ela 
prestem serviços. 

Está neste caso o sr. dr. Lima 
Duque, ilustre ministro do traba 
lho, qiíe, no pouco tempo ern que 
tem exercido esse elevado cargo, 
tem já prestado á nossa terrs ser-
viços que jámais serão esquecidos. 

Dotou as instituições de cari-
dade e beneficencia de Coimbra 
com 100 contos e tem as melhores 
esperanças de poder dotar esta 
cidade.com um bairro social. 

Assim que soube da pretensão 
de Coimtfra de ter uma banda de 
musica da guarda republicana, foi 
interceder junto do sr. ministro 
do interior para que fosse sstis 
feito o pedido. 

Ultimamente solicitou do sr. 
ministro do comercio dotação pa-
ra a conclusão das obras na igreja 
de S. João d'A!medina, para ser 
mudado para ali o musêu d'arie 
sacra. 

Isto o que nós sabemos, por 
que doutras pretensões para Coim-
bra se tem s. ex.a encarregado cotn 
a melhor boa vontade, sem que 
seja representante da cidade no 
parlamento. 

Aí fica exarado o nosso since-
ro reconhecimento, a nossa grati-
dão, quç deve ser de todos os 
conimbricenses, e não só deles mas 
de todos aqueles que dedicam a 
Coimbra todo o seu amor e o 
mdhor desejo de a não ver parar 
no caminho do progresso. 

i.I.I—•!• iinmiiD > • «BB—w— '• 

Acabou o azeite 
Os armazéns onde se vendia 

azeite em Coimbra já o não tem. 
Nas lojas também o não ha, visto 
não terem quem lho forneça. 

Como se poderá passar sem 
genero de ,tão grande necessi 
dade? 

Pedimps providencias urgen-
tes. 

A Camara Municipal deu or-
dem a todos os vigias em servi-
ço nos postos municipais para 
não deixarem sair azeite de Coim-
bra. 

Boa medida, que é pena não 
fosse posta em prstica ha mais 
tempo. 

W iriTgggfr ̂  <33BCsstâr. 

Reclamações á Gamara 
Pedimos ao sr. vereador da 

Camara Municipal que tem a seu 
cargo o pelouro da higiene, que 
ordene a limpêsa, todos os dias 
de manhã, da estrada marginal do 
rio, junto da insua dos Bentos, 
bem como dos bancos que ali se 
encontram e de que algumas pes 
soas entendem dever fazer uso 
para nojento fim. E! uma ver 
genha ver o estado em que eles 
se vêem por falta de limpêsa. 

Ha bancos na Avenida Navar 
ro com falta de taboas, o que já 
se notava antes das festas da Rai 
nha Santa 1 

Isto só mostra uma grande 
falta de cuidado da parte de quem 
devia olhar por estas cousas. 

Não é sem censura que o pu 
blico nota estas faltas. 

T u t o r i a d a i n f a n c i a 
Criada ha anos a Tutoria da 

Infancia em Coimbra, dezenas de 
vezes se ouviu falar dela, com es-
peranças de a ver funcionar. 

Apesar de pessoal nomeado 
para ela, é cousa em que nem se-
quer já se fala e de que ninguém 
já quer ssber. 

Noutra parte não se largaria o 
assunto enquanto não fosse cum-
prida a lei que criou essa bene-
merita instituição. 

Quando o sr. dr. Antonio 
Granjo foi ministro da justiça, 
veio a Coimbra, visitando vários 
locais para estabelecer a Tutoria. 

Infelizmente nunca mais se 
tornou a falar em semilhante cou-
sa e perdidas estão as esperanças 
de tirar das ruas tantas dezenas de 
rapazes que se fazem vadios por 
não terem quem olhe por eles. 

Para João Ameal 

Fechou a janela que deitava para o 
mar. E na docilidade confortante do 
quarto, lodo forrado a vermelho, Nuno 
de Castro ajudou a interessante Helena 
a despir o seu manteau. A luz quebra-
va-se no abat-jour verde do candieiro 
império, e d volta, deambulava qual-
quer coisa misteriosa e invulgar. Os 
moveis adormeciam sob a luz velada. 
Só a chaise-longue, atenta, vigilante, 
esperava a volúpia de ser calcada, ofe-
recendo, sensual, as suas molas, fláci-
dos e ternas. A cama, alta, mostrava, 
a custo, sob o docel que a cobria, o edre-
don damasco, onde a silhouette dos dois 
se projectava agora. 

Helena olhou o que a rodeava, com 
receio. Tremia. A sua voz, incerta, 
interrogou Nuno que a acariciava: 

— E agora? Tenho medo! 
— Tolinha! 
— E minha mãe, coitada, que talvez 

já desse pela minha falta! 
— Que tem I Vamos ser tão feli-

zes! Tu irás comigo viajar. Heide 
mostrar-te a Italia. Ai, alugarei uma 
casa pequenina, cheia de sol e flores. 

— Nuno! Nuno! Não sei porquê, 
mas tenho medo! 

— De quem? 
— De tudo. 
— Também de mim ?! 
— De ti, não. Mas podem prenãer-

me, não podem ? 
— Tolice- • Quem? 
— Mas a mamã morre, com certeza. 

Ainda hontem me beijou tanto, tanto. 
Parece que adivinhava •.. 

— Passa tudo, Helena. Verás. • 
Tua mãe esquece-se. Tu escreves-lhe 
depois a contar como és feliz .. 

— Não sei! Tenho de chorar muito. 
— Os meus beijos enxugarão as tuas 

lagrimas. Vá, Helena, dà-me os teus 
lábios •.. 

— Não, não... Tenho medo. v-
— Porque és assim? 
— Tenho remorsos do que fiz. A 

minha alma parece que me censura! 
Que vergonha, Nuno! Todos me admi-
ravam.. E agora? 

— Não penses nisso. Que te importa 
os outros?! Estou eu aqui para te 
admirar. Terás o meu peito amigo, o 
meu coração, as minhas palavras . 

— Ah! Mas tu deixas-me, depois . 
— Eu, Helena?! Nunca, furo-te 

que viverás comigo sempre. 
— Todos dizem o mesmo. 
— Eu não sou como os outros! 

A u m e n t o á p o l i c i a 
A policia de Coimbra continua 

a lutar com a miséria que a en-
volve, tendo sido até hoje votada 
ao mais completo esquecimento. 

O ordenado que auferem os 
seus agentes é tão diminuto, que 
vergonhoso |se torna até dize lo. 
Por isso mesmo, no nosso jornal, 
nós lembramos que ha umâ ne-
cessidade inadiavel de serem su 
mentados os vencimentos, pois 
ha guardas que por vezes teem 
de ficar em casa quando mandam 
lavar a farda, por não terem outra 

Para o bom nome da corpora 
ção, para bem mesmo da cidade, 
nós lembramos a absoluta neces-
sidade do aumento, para o qual, 
segundo nos consta, o ilustre go-
vernador civil se empenha já, me 
recendo por fim os nossos mais 
rasgados elogios. 

Ensino industria! e comerciai 
O sr ministro do Comercio e 

Comunicações, por despacho de 
11 do corrente, autorisou, aten 
dendo ás condições em que foi 
publicado o decreto n.° 6.741, de 
12 de Julho findo, que durante o 
corrente mês sejam admitidos a 
fazer o exame de entrada nas es-
colas de ensino industrial e co-
merciai os alunos que não pude-
ram fazer esse exame no praso le-
gai. 

Não poderão, contudo, por 
circunstancia alguma, serem ad-
mitidos a esse exame os alunos 
que, tendo o feito em Julho, fo-
ram excluídos da admissão, 

F A S C I N A Ç Ã O 

— E's homem. 
— Sincero. 
— Sei lá!... 
— Vem, Helena! Amo te tanto! Um 

beijo só .. 
— Receio, receio, Nuno. 
— Deste-me tantos, na tua janela 

quando tua mãe eslava distraída! 
— Esses não tinham perigo. 
— Estes não teem também!... Vá .. 
— Não posso .. Deixa-me ir em-

bora. Quero ir ajoelhar-me aos pés de 
minha mãe e pedir-lhe perdão! 

— Vê o que fazes! .. Tu não po-
des viver na pobreza de tua casa humilde 
de mais para li! Sempre m'o disseste: 
Querias ser livre, viver feliz! Qiteixa-
vas-te de lua mãe • • 

— Ah! Mas não calculava isto\ 
Julguei que podia separar-me de minha 
casa, sem remorsos. • 

— Pensa bem, Helena • Arrepen-
des-te depois • • Agora, irás conhecer 
toda a felicidade que sonhaste, toda! 
Terás o deslumbre das sedas, a magia 
das pedras caras! Serás livre, viverás 
nos meus braços • 

— Meu Deus!.. Que martírio!... 
— Helena! Helena senta-te um pou-

co.. . 
— Não é preciso. 
— Que tolice!... 
— Minha mãe, coitada! • 
— Não chores • Isso é demais .. 

E' preciso que tomes uma resolução! 
Hontem exultaste quando eu te expttz a 
minha ideia .. 

— Receio tudo. •. Não posso. . 
— Um beijo só, Helena .. Peço-

te .. 
— Não. Vou-me emboraI 
— Despresas a felicidade?! Tu, nem 

sequer conheces o brilho das jóias t. .. 
Dizias-me que ficavas presa ao encan-
tamento das vitrines dos ourives • • 

— E' verdade • •. 
— Os teus lábios, Helena , 
— Tenho medo. 
— Queres ver • 

Nuno tirou da gaveta de um conta-
dor o guarda jolas de cristal. As pe-
dras faiscaram todas. Ele pegou-lhes 
e entregou-as a Helena, que sentiu a 
apoteose da riqueza. A chaise-longue 
sorriu-se. E as duas bocas, estreme-
cendo de amor, funtaram-se numa re-
voada louca de beijos surdos. 

Luis Costa. 

Hospitais da Universidade 
O sr. ministro tío Trabalho 

pediu ao seu colega da guerra a 
cedencia dum camion para o ser-
viço dos hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

Foram para o Diário do Go-
verno-os decretos aprovando o re-
gulamento de enfermagem nos 
h o s p i t a i s da Universidade de 
Coimbra z as tabelas dos serviços 
clínicos aos pensionistas dos mes-
mos hospitais. 

na» • MI 

A' linha do efectrico 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, o serralheiro sr. Fran-
cisco dos Santos que, como noti-
ciamos, se atirou á linha do ele-
ctrico na rua da Figueira da Foz, 
no ultimo domingo. 

^ a s S t , • 4BM— 

Kermesse do Parque de Santa 
Crui 

A comissão de beneficencia, 
de Montes Claros, na impossibi-
lidade de até hoje trazer a publi-
co as suas contas de receita, Jes-
peza e benificencia, fal o hoje pof 
esta forma, em satisfação ao seu 
dever e vontade. 
Receita liquida. 416^61 
Beneficencia 3!2#00 
Em caixa- 104^61 

Aproveita também a ocasião 
para agradecer a todos quantos 
souberam corresponfler so seu 
apêlo em favor da pobreza. 

Coimbra, 15 da Setembro de 
1920. 

Pela comissão, (a) Irene de Mi 
Sequeira, 
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Qandos de musica 
Decididamente Coimbra é a 

lerra mais infeliz de Por tugal , 
em assuntos musicais. P o s s u e ape-
nas uma filarmónica, que raro é 
oíivir-se tocar, p a r e c e n d o a m u i l a 
gente, que ela tem terminaria .1 
sua existência. 

Devendo ter duas b^tilss de 
musica regimentais, tem apenas 
uma, que não toca por não ter 
músicos! 

Entretanto, em Aveiro, s ban 
da de infantaria 24 toca todas as 
quintas feiras e domingos no pas 
seio publico, e na Figueira, a 
banda de infantaria 28, que se 
acha completa, toca no Jardim. 

Quer dizer: Coimbra, sede da 
divisão militar a que pertencem 
os referidos regimentos, não tem 
uma banda de musica en? estado 
de poder tocar em publico, em-
quanto que as outras terras q y e 
teem regimentos desta divisão, 
gosam d e s s e prazer. 

Então isto é ou não macaca! 
Mas não basta isto. 
A banda de infantaria 35, que 

pertence a um regimento de Coim-
bra, consola os elvenses, sendo 
hoje uma das melhores bandas 
militares portuguesas. 

Ha terras do país que não 
consentem que as suas bandas de 
musica regimentais estejam in 
completas. Quando lhes tiram 
músicos, a Camara, os deputados, 
senadores, governador cívil, etc, 
tudo pede que se complete o ríe-
ciivu dessas bandas, sendo aten-
dida a pretensão em poucos dias. 

Como onde se acha mole aí 
é que se carrega, quando preci-
sam de músicos pira outras ban-
das, vem busca-los a Coimbra. 

E por que não? 
Talvez fosse melhor levar os 

13 que ainda restam de infantaria 
23. Para que demonio hade Coim-
bra ter fama de ter uma banda 
tíe musica regimental se ela não 
tem mús icos para t o c a r ? ! 

Sabemos que a Associação 
Comercial e Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra já di-
rigiram telegramas para Lisboa 
ao sr. ministro do interior e co-
mando geral da Guarda Republi-
cana para a criação da referida 
banda em Coimbra, sendo de es-
perar que o sr. governador civil 
se interesse igualmente pela mes-
ma pretensão. 

Assim o esperamos, como é 
de justiça.' 

Acabamos de saber que a Ca-
mara Municipal, Junta Geral do 
Districto e Junta d'Almedina, tam-
bém telegrafaram para Lisboa no 
mesmo sentido. 

Em resposta ao telegrama da 
Camara Municipal, o sr. dr. Lima 
Duque informou ter já interce 
dido junto do ministro do interior 
para que fôsse satisfeita a preten 
são de Coimbra. 

Horário dos comboios 
D e s d e 16 de S e t e m b r o 

Um caso sensacional 
O Século e o Jornal de Noti-

cias, principalmente, teem-se re 
ferido a um estranho caso suce-
dido numa povoação próxima de 
Torres Novas e que se atribue á 
promessa feita por uma costureira 
de oferecer a um santo da sua 
devoção uma maquina de costura, 
se escapasse duma doença grave 
que teve. 

A doente restabeleceu se mas 
não cumpriu a promessa. Pas-
sado algum tempo a mesma cos 
tureira morreu doutra enfermida-
de e desde então, alguns mora-
dores da povoação dizem sentirem 
em suas casas o ruído duma" ma 
quina de costura a trabalhar. Es 
te fenomano tem sido confirmado 
já por pessoas doutras povoações 
e até de Tomar. 

No quartel da Guarda Repu 
blicana do Porto já se verificou o 
mesmo facto por vários oficiais. 

Um redactor cio Jornal de No-
ticias entrevistou o sr. dr. Leonar-
do Coimbra, que se tem dedicado 
a estes estudos, declarando s. ex.a 

não duvidar do caso, não poden 
do contudo ter uma opinião se 
gura sobre ele. 

A sciência pode explica-lo de 
vários modos. 

Touros na Figueira 
No vasto redondel da Figueira 

ds Hoz, realisa se no proximo do 
mingo mais um importante e apara 
toso torneio tauromatico organi-
sado por o cavaleiro Adolfo Ma 
chado. 

Alem deste artista, tomam par. 
te, a cavalo, Antonio Quelhas e 
Francisco Barreiros, trabalhando 
a pé os distintos amadores D. 
Pedro de Bragança, Francisco 
ifOliveira, D. Carlos de Braganç», 
Artur Alves Ribeiro, e os profis-
sionais Torres Branco, José da 
Çmti e Rodrigo Largo. 

0,05 

3,10 

7,00 
10,20 

10,20 

11,35 
12,35 

16,35 
! 7, i 0 
18,15 
19,15 
21,05 

0,14 
1,00 
4,05 
8,00 

10.04 
11.05 
11,15 

11,45 
12 15 
16,27 
18,00 

19,50 
21,40 

P a r t i r ! a © 
Omnibus. Alfarelos, Entroncamen-

to, Sétil e Lisboa R. 
Correio. Campanhã, IJo: to e Beira 

Alia. 
Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 
Omnibus. Figueira, Léae, B. I3aí-

x 1 e Lisboa R. 
Rápido. Alf. e Lisboa. (A's segun-

das, quartas e sextas.) 
Rápido. Pampilhosa e Porto. 
Recoveiro. Miianda e Louzan. (Só 

3 a ciasse.) 
Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 
Omnibus. Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzan. 
Rápido. Léste, B. Baixe e Lisboa. 
Rápido. Pamp. e Porto. (A's ter-

ças, quintas e sabados.) 

Chegadas 
Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 
Correio. Porto e B< ira Alta. 
Correio. Alfarelos c Lisboa. 
Tramwoy. A!f. e Figueira. (Só a 23 

de cada m z.) 
Omnibus, Miranda e Louzan. 
Omnibus. Po to e Beira Alta 
Rápido. Pamp. e Porto. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Rápido. Aif. e Lisboa. 
Recoveiro. Mir. e Louzan. 
Omnibus. Lisboa, Léste, B. Biixs 

e Oeste. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Rápido. Alf. e Lisboa. (A's terças, 

quintas e sabados.) 

Bilhetes do Tesoiro 
O Governo acaba de fazer uma 

nova emissão destes papeis de 
credito que a pratica tem demons-
trada ser os que mais convém 
adquirir por a forma rapida de 
compra e venda, assim como para 
o recebimento dos juros. 

O B i l he t e do Tesouro é para 
lodos os efeitos uma letra aceite 
por o Estado, que é impreterivel-
mente paga no seu vencimento, 
ou reformada cotn os juros pagos 
adiantadamente, cuja taxa é de ó 
e 0 ' •'>, "/o, a praso ae ó e 12 me-
ses respec t ivamente , sendo o seu 
valor m í n i m o cf emissão de 1 000$. 

Oferece todas as garantias da 
nota, visto que, como esta, se 
fundam no credito do Estado e 
tem iodas as vantagens sobre ou-
tros papeis de credito por a faci-
lida*de da sua transacção e por o 
seu rendimento. 

Teem os srs. capitalistas ensejo 
para uma boa colocação do seu 
capital, beneficiando se e benefi-
ciando o Paiz, porque desta ope-
ração do Estado depende o não 
aumento da circulação da nota e 
mesmo a siia restrição, valorisan 
do-se por esse motivo a nossa 
moeda que trará o imediato me-
lhoramento a nossa economia na-
cional. 

A inscrição está aberta até ao 
dia 20 do corrente, nas agencias 
do Banco de Portugal, aonde se 
facilita a sua acquisiçào, assim co-
mo noutros bancos desta cidade. 

Banco Industrial 
Português 

Este Banco, seguindo orien-
tação diferente da maioria dos 
seus congeneres, começa a im-
pulsionar a industria no nosso 
país, assim comprou em Lis-
boa no Campo Pequeno a an-
tiga fabrica de Ceramica Bes-
sier, estando a dota-la de ma-
quinismos modernos; e em 
Santarém comprou a antiga 
fabrica do gaz estando a apro-
pria-la para a fabricação de 
oleos. 

Carestia da vida 
Promovida pelo Sindicato Uni 

co da Construção Civil, realiza se 
hoje, pelas 19 horas, na séde da 
União dos Sindicatos Operários, 
urna s e s s ã o de propaganda contra 
a carestia da vida, secundando.as 
sim o movimento a levar a efeito 
pela Confederação Geral do Tra 
balho. 

Que monstrol 
Conta O Popular, que se pu 

blica em New Bedford, que ha 7 
anos Arnell Love, de 22 anos, as 
sassinou sua mãe, em Toronte, 
por ela o haver repreendido por 
andar com más companhias. 

A justiça tomou conta do caso, 
e o assassino para se defender foi 
declarar que vira seu pai matar 
sua mãe. 

O pa i foi enforcado. 
Decor r idos 7 anos, o Arnell 

Leve, assistindo nUmri igreja á p r a 
tica d u m evangelista, tal impres 
sào lhe causaram as suas palavras, 
que foi logo dali ao posto da po 
licia confessar o seu monstruoso 
írime. 

EVÈTEfVÍ o u 
TRATEM energicamente 

^Constipações, Dòres de G a r g a n t a , Rouquidões 
Corizas 

Bronehites agudas ou crónicas, Catarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

O O M A 3 

P A S T I L H A S VALDA 
A N T I S E P T I C A S 

CONDIÇÃO I N DISPENSÁVEL : 
P E Ç A M , I N S I S T A M para obter 

, E X I J A M bem em todas as Farniacias as 

V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A L D A 
V e n d i d a s somente e m c a i x a s 

com o nome Á 
imm^.._ 

V A L D A 

-t. 

[. PARA CURAR 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

'V ! 
O MELHOR REMEDIO ê 

FERRO-QUINOL 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Autoridades administrativas 
Pediu a sua demissão de ad-

ministrador do concelho de' Gois, 
o sr. Gastão de Barros Nogueiro. 

Descarrilamento 
Descarrilou ontem um com-

boio de mercadorias, parece que 
em Caxarias, o que deu origem 
a grandes atrazos nos comboios 
ascendentes, principalmente o rá-
pido, que passou em Coimbra ao 
fim da tarde. 

Greve de 24 horas 
Devem estar em greve, por 

24 horas apenas, os oficiais de 
barbeiro de Lisboa por nem to-
dos os mestres se prestarem a 
conceder-lhes 3o$00 por semana 
a cada um. 

Custa pouco estar 24 horas 
sem fazer a barba. 

amaGQfr C ITSAU*. — -

Na rua Oliveira Matos foi en-
contrada ontem uma chave de 
trinco, que será entregue nesta 
redação á pessoa que provar per-
tencer lhe. 

AÇÕES 
Vendem se por motivo de par-

tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada uma e 21 ações-da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente* 

Trata se na rua Corpo de Deus 
40. 

ALV1ÇARAS 7 

Dão se a quem entrrgar nesta 
Redacção um pequeno iivro de 
notas com alguns papeis, uma mi 
nuta para procuração e 13$00em 
dinheiro, perdido de. 13 a 14 do 
corrente na Estrada da Beira, des 
de S. Frotuoso aíé Coimbra. 

VeNDè-SE 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vez, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi 
dade de Coimbra; 

VENDE-SE 
Um baleeiro que leva 90 litros, 

todo arqueado de ferro, quasi no-
vo. 

Um arção de madeira de pi-
nho, com divisões, que leva 130 
a 140 alqueires, (13 litros). 

Um deposito para azeite, em 
lata, metido em madeira, que leva 
510 litros também em estado de 
novo. 

Estes objectos podem ser vis-
tos, todos os dias, em essa do seu 
proprietário, 

IM Correia do Ciinho 
f O N T I N H O S * i 

Inglês a Alemão 
Inglês, natural de Londres, que 

esteve dez anos residente em Ale 
m s n h 3 , e n s i n a es tas l í n g u a s pra t i 
camente por método fácil. 

Prospecto e lição para expe 
riençia grstis. Rua do S u b Ripas, 
te. 

Nesta redacção recebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

PiSííFoRÍpáaTlo 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
cio Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

A partir de 31 de Dezembro 
o importante estabelecimento de 
vinhos e comidas sito no Rocio 
de Santa Ciara e pertencente a 
Augusto Lopes, com magnifica 
casa de habitação, adega e outros 
comodos. Recebem se desde já 
propostas para esse fim e dão-se 
quaesquer esclarecimentos todos 
os dias na mesma casa. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, Ra rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

GSÃVESBG & FONSECA 

M o b i í i a 
Vende se uma mobília de quar-

to estilo Luís XV. — Cinco peças 
— Nesta redacção se diz. 

^ i n g i ! Y m s i ' 
Com «TINTEX» e «RIT» os 

vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de 
novos aos usados ou manchados. 

C A R M O & C . a 

17-Rua do Corpo Santo-1.° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 35-1.° 

Quinta de tmms 

Vendem-se estas duas quintas, 
separadas ou conjuntamente. Re-
cebem-se propostas em carta fe-
chada, sem compromisso de acei-
tar a proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência a 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosme, 
Coimbra. » 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000m2, magnifico para constru 
çõís, n a r u a q u e vai d o B a i r r o d e 
S. José ao Caihabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separadps. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82, 

As Pílulas Pink tém curado pes-
soas que pareciam incuráveis. 

Fôra in som efeito os medicamentos 
que lhes aconSelhararam? Pois entáo na-
da de hesitações: é tomar hoje mesmo 
as Pílulas Pink, e desta vez nao terão a 
minima deceção a lamentar. . • E^ias pí-
lulas purificam e enriquecem o sangue, 
dão força», estimulam o apetite, tonifi-
cam o estomago, regularisam e facilitam 
a as digesto,'s. São eficazes, e por esse 
facto, tornam-se um remédio barato. São 
o medicamento que maior regularidade 
oferece ern seus resultados. Tém efectua-
do e conlinuam a efectuar por esse mun-
do todo, rapidíssimas curas de casos que 
pareciam incuráveis, e por muitas vezes 
t«m dado margem a admiração, acom. 
panhada de verdadeiro o positivo assom-
bro. Curam a anemia, a neurastenia, a 
fraqueza geral, a extanuaçõo nervosa. 

P í l u l a s P i n k . » . 
As Pilulas Pink estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5 § 300 réis as li caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. 

M o b í l i a s 
Fazem-se e restauram-se 

com perfeição e prontidão, 
na ofiicina de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No-
gueira, n.° 20-

Precisa-se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

abaco 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

E&i PACOTES DE 500 GR. 
Cigarros e charutos 

das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gacl Bombarda, 38-43 

Condeixa 
Abel Ramos Sansão participa 

aos credores da sr." Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Colégio 5. Pedro 
Encontra se a secretaria deste 

deste colégio, aberta todos os dias 
úteis das 12 ás 17, para efeito de 
matriculas. 

QUARTO 
Pessoa séria deseja um quar-

to regularmente ou bem mobila-
do em casa de gente de respeita-
bilidade. 

Carta a esta redação a E. S. 

SABOARIA 
Precisa-se dum pratico para 

fabrica, Dá se bom ordenado e 
percentagem nos lucros. Resposta 
a este jornal, 

A junta da freguesia de Cer1 

nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
rni terio da sua freguesia alguns 
j?zigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data*— que vão reparar e zelar os ; 
referidos jazigos — sob pena des-
'ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 

José Fernandes Geraldo Povoa I 

Dínamo eBaacada] 
Vende-se um Dínamo da marc» ! 

Siemens Sckuckert-Wercke, com 
110 volts 54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-'j 
dro. 

Uma bancada de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m10, tudo isto em es- j 
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. — COIM-
BRA. 

| I> l lh>a . r vende-se nm comtodoi 
os pertentfis—Livraria Cunha. 

— Rua Ferreira Borges. 
Oacalhau noruega muito fi» 

no a 1.200 réis o kilo vende a 
casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva _ 
Manoel Simõts) II. Sapateiros n . °32e 
34. Coimbra. 

Ca s a de 7 a 8 Uivisões, com 
quintal ou saguão, compra-se 

ou aluga-se. Dirigir c. rta a esta Redacção 
a P. E. 

Casa em Coimbra vcu- 1 
de uma de rez .do chão, pri» I 

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se iu 
mesma Avenida n.° 117. 

Casa Precisa-se sauuavel, ed,™ 
bom sitio com 7 a 9 divisõesj 

sendo possivel com quintal. } 
Carta com indicação á Gazeta Ai 

Coimbra. — ?,. T. 

Ca s a s , vendd-se uma moiadi 
de casas, sitas na rua do CabM 

do, n.05 19 e 21 com frente também pari 
a Travessa do Cabido n.° 1. Para tratar • 
com José Maria Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo de Deus, 152. —Coimbra. 

Fmpregado precisa-ic cõin 
*- pratica para o Armazém de Fa-

zendas de Santos & C.a 

R. Eduardo Coelho, 108. ( 
F x p l l c a d o r — Uirso dos U*'-] 

e tus; faz traduções. Alemão,) 
francês, etc. R. Sâ da Bandeira, 61, t/c,' 

p m pregado. Aniba! de U « J 
ma & Trmão, Limitada, admi«1 

tem um empregado, ou empregada pari 
correspondência, que saiba muito bem j 
escrever á maquina, preferindo-«e qiw J 
tenha "conhecimento da lingua francrsa.] 

u a r d a - l i v r o s precisa-se] 
para atmí».em de fazendas. 

Carta a esta Redaçâa S. C. 
| enha serrada e serradura, veO 

de-se na Ladeira do Carmo n.® j 
3 — Carvalho Lucas. Limitada. 

j y g a q u l n a d e e s c r e v e r 
1 • Compra.se, em segunda mio,'! 

em bqm eslado. Resposta a J. T., rua Sá: 
da Bandeira, 61. r/chno. • 

M a q u i n a S i n g e r , de bo* 
1 • bme central, compra-se a par« 

tictilar. Carta a esta Redacção J. T. 
N o r a d e f e r r o . E m estado 
1 * de nova com cincoenta a la . ] 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. Pi a n o v e r t i c a l como n o 

Rua dos Militares n.° 11. 

Ve n d e - s e um toneau, cavai 
e arreios. 

Tratar na Tabacaria CRESPO -
Ferreira Borges. Q roereioi 53 

uartos alugam-se com"" 
sem mobilia. Praça do 
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